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Distracção 

(Fevereiro  de  1843) 

Um  de  nossos  literatos  mais  distintos  sahia 
de  sua  casa,  quando  um  de  nossos  artistas 
músicos  mais  hábeis  lhe  chegava  á  porta. 

— Agora  mesmo  ia  eu  procurai  o  —  diz  o 
primeiro. 

—  Excellentemente — responde  o  segun- 
do;—tenho  um  favor  que  pedir-lhe. 

— Recebi  uma  carta.  . . 
— E  eu  outra. 

— Que  não  percebo. 
— Nem  eu  a  minha;  e  por  isso  é  que  venho 

consultai  o. 

— Vel-a-hemos;  mas  primeiro  me  ha-de 
dizer  como  hei-de  responder  a  esta. 
Ambas  as  cartas  se  presentam  ao  mesmo 

tempo. 
Na  que  era  dirigida  ao  literato,  se  lhe  pe- 

dia, com  o  maior  empenho,  adaptasse  algum 
trecho  de  musica  bonito  e  análogo,  á  letra 
de  uma  xácara  que  inclusa  se  lhe  remettia; 
e  o  literato  não  distinguia  o  dó  do  ré. 

Na  do  compositor,  requeria-se-lhe,  com  o 
maior  empenho,  que  desse  uma  descripção 
(quanto   possivel   fosse)  exacta,  dos  trajos 
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assim  de  mulher  como  de  homem,  civis  e 

militares,  no  tempo  d'el-Rei  D.  João  II,  para 
se  vestirem  apropriadamente  as  figuras  de 
uma  comedia  que  já  se  andava  a  ensaiar; 
estudos,  a  que  o  bom  do  compositor  era  com- 

pletamente extranho. 
Ambas  estas  cartas  vinham  escritas  com 

a  mesma  letra,  e  assignadas  com  o  mesmo 
nome:  o  nome  do  autor  da  xácara  a  quem  a 
peça  pertencia.  O  poeta 

On  peut  ètrCy  á  mon  sens^  homme  sage.  et  distratty 

havia  feito  como  o  Leandro  de  Regnard,  que, 
escrevendo  duas  cartas  de  amores,  pôz  o 
nome  de  Isabel  na  de  Clarice  e  o  nome  de 
Clarice  na  de  Isabel. 

Deslindado  o  negocio,  e  trocadas  as  cartas, 
tudo  se  arranjou  âs  mil  maravilhas.  O  excel- 
lente  drama,  que  esteve  em  perigos  de  levar, 
em  vez  de  musica,  algum  charivari  como  os 
da  opera  lyrica,  e  por  vestuário  alguma  nor- 
maltdade,  como  muitas  das  dos  Condes,  sa- 
hirá  verdadeiro  nos  trajos,  como  em  tudo 
mais;  e,  como  em  tudo  mais,  delicioso  na 
cantoria. 

{Rev.  Univ.) 
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Singular  causa  de  ineenclios 

(Fevereiro  de  1843) 

No  Consiitutionnel,  de  Paris,  de  27  de 
Janeiro,  se  lê  que,  tendo  occorrido  vários 
incêndios  nos  arredores  de  Vassy,  o  Juiz  de 
paz  do  cantão  de  Montrender  se  dirigiu  aos 

sitios  d'elles  para  lhes  averiguar  as  causas. 
Por  mais  que  investigou,  não  poude  desco- 

brir que  fosse  posto  a  acinte.  Gonstou-lhe,  ao 
mesmo  tempo,  que  haviam  por  ali  cahido 

n'essa  occasião  alguns  aerolithos  ;  e  escreveu 
á  Academia,  que  lhe  parecia  poder  ser 
aquella  a  origem  dos  incêndios. 

Para  ajudar  esta  suspeita  do  Juiz  de  paz, 
declarou  á  mesma  Academia  o  célebre  Ara- 

go,  que,  estando  elle,  em  Novembro  do  an- 

no  findo,  n'uma  casa  de  campo  pouco  afas- 
tada de  Paris,  lhe  contara  o  Maire,  que, 

andando  algumas  crianças  a  brincar  ao  pé 
de  uma  meda  de  trigo,  e  acertando  de  cahir 
n'ella  uma  d'estas  chamadas  esírellascaden' 
tes,  meteoros^  exhalaçôes,  ou  chammas  fátuas, 
para  logo  se  lhe  ateara  o  fogo ;  o  que  Ara- 
go  immediatamente  afirmou  ser  possivel. 

Em  consequência  d'isto,  e  tendo-se  já  co- 
meçado algumas  diligencias  contra  pessoas 
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de  má  nota,  a  quem  os  incêndios  se  atribuí- 
am, pôz-se-lhes  pedra  em  cima,  por  se  en- 

tender que  a  incendiária  poderia  ter  sido  a 
Natureza. 

;  Ora  quem  acreditaria  que  a  Lua,  cha- 
mada pelos  poetas  de  todos  os  tempos  a 

suave^  a  pacifica^  a  melancólica,  a  amiga 
dos  campos,  e  outras  gentilezas,  havia,  com 
suas  pedradas  inflammadas,  de  vir  lançar-nos 
fogo  á  nossa  Terra !  porque  emfim,  os  ae- 
rolithos,  (segundo  a  opinião  de  muitos  phy- 
sicos  modernos)  de  lá  nos  vêem  despedidos 
pelos  seus  vulcões ;  e  as  esirellas  cadentes 
(como  hoje  se  persuadem  muitos)  não  são 

mais  nem  menos  que  o  luzir  d'esses  mesmos aerolithos  atravessando  os  ares. 
( Fiar  lá  nas  visinhas  pela  boa  cara ! 

(Rev.  Univ.) 
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Dois  phenómenos  encontrados 

(Fevereiro  de  1843) 

Um  pobre  trabalhador,  assistente  em  Al- 
cântara, recolhia,  cançado  das  fadigas  diur- 

nas, para  a  sua  humilde  habitação,  saborean- 
do-se  já  em  espirito  no  só-por-só  da  sua 
cciasinha  frugal,  entre  a  lareira  e  a  enxerga, 
com  sua  mulher  moça  e  amável. 

Sua  mulher  é  toda  a  sua  familia,  todo  o 
ornamento  e  luxo  da  sua  vivenda,  toda  a 
sua  fortuna,  o  alpha  e  o  ómega  de  todos  os 
seus  desejos.  Filhos,  não  os  tem,  nem  por 

ora  a  mais  leve  esperança  d'elles.  Cifra 
n'ella,  só,  o  amor  que  havia  de  repartir  pe- 

los herdeiros  da  sua  penúria.  O  aifecto  as- 
sim simplificado  é  uma  grande  economia: 

não  ha,  para  tempos  de  decimas  industriaes, 
como  aquillo  de  ser  proletário. . .  sem  prole. 
Alguma  coisa  podia  pensar  semelhante  a 

isto  o  nosso  homem,  quando  bateu  á  sua 
porta. 
A  mulher,  que  voava  sempre  a  abrir-lh'a, 

como  se  a  meia  légua  lhe  presentisse  os  pas- 

sos, tarda  d'esta  vez.  Redobram  as  argola- das. Acode  emfim;  mas  tão  debilitada,  tão 
frouxa  no  andar  e  sumida  na  voz,  que  á  sua 
vista  o  marido   se  perturba,  e  concebe  um 
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terror  vago,  que  immediatamente  cede  logar 
á  mais  indefinível  suspensão. .  . 
A  luz  trémula  da  candeia  lhe  descobre. .  • 

que  é  pae.  A  mulher,  na  sua  ausência,  ha- 
via-se  entretido  em  dar  á  luz  uma  linda  cria- 

tura, de  cuja  existência  nunca  entre  elles 
houvera  a  minima  suspeita. 

O  amor  paterno  é  muitas  vezes  tão  fraco 
financeiro,  como  muitos  dos  financeiros  mais 

acreditados.  A  vista  d'aquelle  rostinho  trans- 
formou todas  as  suas  ideias.  As  graças,  que 

até  ali  dava  á  Providencia  por  não  ter  mais 

que  a  sua  companheira,  dá-ih'as  agora  cen- 
tuplicadas, e  mais  fervorosas,  por  lhe  ter 

enviado  um  companheirinho  para  ella,  e  um 
arrimo  para  a  futura  velhice  de  ambos. 

Obriga  a  pobre  mulher  a  tornar-se  á  cama; 
p5e-lhe  nos  braços  aquella  cifrasinha  anima- 

da de  toda  a  sua  ternura;  reparte  entre  am- 
bas as  suas  caricias;  e,  mais  glorioso  do  que 

se  lhe  acabassem  de  enviar  uma  patente  de 
Conselheiro,  ou  uma  escritura  de  doação 
dos  fornos  da  cal,  sai  correndo  pela  visi- 
nhança,  dando  parte  da  sua  fortuna,  e  acres- 

centando, com  tom  mysterioso,  que  havia 
muito  que  elle  trazia  suas  desconfianças,  mas 
que,  até  ver,  nunca  lhes  quizera  falar  em  tal. 

Corre  a  casa  dos  sogros,  pedindo-lhes  al- 
viçaras,  propondo-lhes . . .  que  adivinhem  de 
quê,  e  não  lhes  dando  tempo  para  adivinha- 

rem; é  um  segredo  que  o  abafa  se  não  sai 
logo. 

Já  a  casinha  trasborda  de  gente,  como 
nunca  trasbordou  de  sopas  a  sua  frigideira. 



Obras  completas  de  Castilho  1 1 

O  nascimento  de  um  filho  é  uma  benção. 
Entrou  por  aquella  porta  a  abundância.  Gal- 
linhas,  vacca,  marmelada,  e  até  pães  alvos . . . 
é  a  qual  melhor  ha-de  regalar  a  parida. 

Passou-se  a  noite  em  festa;  a  criancinha, 
e  o  parecido  de  todas  as  suas  feições  com  as 
do  pae,  eram  o  thema  inexgotavel  de  todas 

as  saúdes.  Tudo  n'elle  era  gentil  para  os  ou- 
vidos paternos;  até  o  seu  próprio  chorar  con- 
tinha muito  mais  melodia,  que  a  desgarrada. 

O  dia  seguinte  foi  ainda  uma  continuação 

d'aquella  verdadeira  noite  de  natal. . . 

. .  .Na  manhan  porém  do  terceiro. . . 
^Que  aconteceria  na  manhan  do  terceiro? 
Não  ha  aht  dramatisante  capaz  de  o  adi- 

vinhar; é  um  desfecho,  que  nem  Soulié,  chro- 
nista  do  Diabo,  o  phantasiaria. 

Na  manhan  do  terceiro. . .  appareceocabo 
de  segurança. . .  pedindo  o  recemnascido. 

Espanta-se  e  desespera-se  o  dono  da  casa. 
Contribuição  nos  filhos  (pelo  menos  d'aquel- 
la  edade),  ainda  lhe  não  consta  que  se  ponha. 
Significa-lhe  o  cabo,  que. . .  o  seu  filho. . . 
não  foi  sua  mulher  quem  o  teve;  que  a  mãe 
assiste  nas  Pedreiras  de  Alcântara;  e  que, 

fundada  n'um  texto  do  Direito  romano,  que 
nem  ella  nem  elles  sabem,  mas  que  diz  que 
o  parto  segue  ao  ventre,  o  reivindica. 

Depois  de  longas  explicações,  comprehen- 
deu  emfim  o  homem. . . .  que  seu  filho  não 
era  seu  filho\  com  o  quê,  mais  de  metade 
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da  formosura  que  lhe  achava  se  desvaneceu 

para  logo ;  e  a  musica^  de  que  até  ahi  anda- 
va encantado,  reconheceu  claramente  que 

não  era  mais  nem  menos  do  que  um  ber- 
reiro de  creança. 

# 

Fora  o  caso,  que  uma  donzella,  amiga  de 
sua  mulher,  e  moradora  ahi  para  as  Pedrei- 

ras, havendo  dado  á  luz  o  innocente,  a  man- 
dou chamar  a  toda  a  pressa,  e  lhe  pediu 

que  lh'o  fosse  metter  na  roda. 
Recebendo  nos  seus  braços  ao  recemnas- 

cido,  a  boa  mulher  como  que  sentira  entrar 
também  para  o  seu  peito  o  coração  da  mãe ; 
e,  sem  nada  lhe  dizer,  assentou  para  logo 
em  o  criar  por  filho  seu,  enganando  pie- 

dosamente a  seu  próprio  marido. 
Sabedora  da  fraude  a  das  Pedreiras,  e 

tão  dura  e  tão  bruta  como  ellas,  recorreu  á 
autoridade  do  cabo  para  rehaver  a  sua  pro- 

priedade, e  fazer  d'ella  o  uso  que  lhe  aprou- vesse 
Ignoramos  se  a  vista  de  seu  filho,  os  seus 

vagidos  dolorosos,  o  exemplo  da  deposita- 
ria tão  virtuosamente  infiel,  a  publicidade 

do  caso,  e  o  conhecimento  que  d'elle  teve  a 
Autoridade,  obrigariam,  ou  não,  a  repulsa- 
dora  de  suas  próprias  entranhas  a  desistir 
do  seu  bárbaro  projecto,  dar-lhe  o  leite,  que 
a  Natureza  lhe  não  concedeu  senão  para 
aijuillo,  e  expiar  as  suas  duas  offensas,  a 
primeira  contra  a  Honra,  a  segunda  contra 
a  Natureza,  reconquistando,  a  poder  de 
amor,  o  sagrado  titulo  de  Mãe. 

{Rev.  Univ.) 
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Ruina  desastrada 

(Março  de  1843) 

Batiam  as  3  horas  da  noite  de  24  para  25 
na  torre  da  Cathedral,  quando  um  grande 
estrondo,  immediatamente  seguido  de  cla- 

mores consternados,  se  levanta  na  encosta 
Occidental  do  castello  de  S.  Jorge. 
Um  bom  lanço  de  muro  altissimo  de  um 

quintal  da  rua  das  Farinhas  acaba  de  se  des- 
penhar, alagando  para  o  lado  fronteiro  algu- 

mas barracas  habitadas  no  chamado  pateo 
da  Castelhana. 

O  Regedor  da  parochia  manda  instanta- 
neamente tocar  a  fogo;  é  uma  feliz  inspira- 

ção: urge  reunir  grande  numero  de  braços 
vigorosos,  para  arrancar  de  sob  as  ruinas 
alguns  infelizes,  cujas  vozes  soterradas  cla- 

mam por  soccorro.  Ajudado  dos  bombeiros 

desentulha  a  toda  a  pressa  na  direcção  d'on- de  se  ouvem  os  lamentos. 
De  cinco  ou  seis  familias,  moradoras  nas 

barracas  submergidas,  tudo  sai  illeso,  á  ex- 
cepção de  duas  mulheres  gravemente  feridas, 

e  uma,  a  quem  o  terror,  ou  a  falta  de  ar,  ou 
ambas  essas  causas  juntas,  arrancaram  a 
existência.   Em  todo  o  seu  corpo  não  ha  a 
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mais  leve  contusão;  e  seu  marido,  que  jazia 
na  mesma  cama,  sahiu  são  e  salvo. 
Com  mais  alguns  momentos  de  tardança, 

o  numero  das  victimas  haveria  sido  muito 

maior.  Os  tectos  d'aquellas  humildes  habi- 
tações, uns  assoberbados  do  repentino  pezo, 

outros  faltando-ihes  os  apoios  da  parede  ex- 
terna, tinham-se  alquebrado,  e,  gemendo  e 

bojando  para  dentro  cada  vez  mais,  de  ins- 
tante para  instante,  ameaçavam  infallivel  des- 

truição a  quanto  cobriam. 
Eis  aqui  outra  dura  prova  da  rasão,  com 

que,  no  artigo  i:oii,*  pedimos  que,  antes 
de  começarem  as  assolações  do  inverno, 
mandassem  o  Concelho  do  Município,  ou  as 
Obras  publicas,  fazer  uma  rigorosa  vistoria 
a  todos  os  prédios,  muros,  ou  ribanceiras, 
que  por  sua  decrepidez,  ou  quaesquer  ou- 

tros motivos,  ameaçassem  despenho. 
Se  taes  providencias  se  observassem,  ter- 

se  hia  poupado  esta  desgraça,  e  as  mais  que 
já  teem  occorrido,  e  Deus  sabe  quantas  ou- 

tras que  se  estão  chocando  para  o  futuro. 

(Rev,  Univ.) 

1  Esse  artigo,  a  pag.  ç)3  do  vol.  II  da  Revista^  é  as- 
signado  por  í.  da  C.  Cascaes;  por  não  ser  de  Castilho 
o  omittimos. 

Os  Editores. 
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Napoleão,  ou  a  conjuração  dos  ar- tistas 

(Março  de  1843) 

A  peça  assim  intitulada,  e  composta  pelo 
snr.  Perini,  foi  á  scena  no  Salitre,  n'um  dos 
dias  da  semana  passada,  em  beneficio  da 
snr.*  Maria  José  dos  Santos.  Não  havendo 
nós  assistido  a  essa  representação,  e  não 
conhecendo  o  drama,  só  da  voz  publica  po- 

demos tirar  a  nossa  relação:  o  drama  cahiu. > 

Nem  a  conjuração  dos  artistas,  nem  o  gran- 
de Napoleão,  lhe  valeram. 
Não  podemos  dizer  se  o  Público  teve,  ou 

não  teve,  rasão  (que  uma  e  outra  coisa  é  mui 
possível);  mas  o  que  nos  affirmam  é  que  a 

pateada  fora  d'aquellas,  que  matam  um  poe- 
ma logo  á  nascença;  pateada  joco-séria,  de 

trovoada  e  de  risota,  da  plateia  e  dos  cama- 
rotes, e  desde  as  frisas  até  ás  torrinhas. 

....  Summo  ulularunt  vértice  Nymphce. 

Um  Inglez,  que  se  achava  na  superior,  foi 
um  dos  principaes  desafiadores  da  hilarida- 

de, porque,  enfastiado  ou  da  peça,  ou  do 
modo  como  a  representavam  (o  que  não  prova 
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que  uma  ou  outra  coisa  fosse  má)  não  ces- 
sava de  pedir  a  grandes  vozes: 

— Musique,  musique\  fa^  vossemecê  musi- 
que-^ nó  fala. 

Um  thema  doestes  não  era  para  ser  per- 
dido; d'ahi  por  diante,  a  fórmula  da  repro- 
vação não  era  outra,  senão  uma  grita  geral 

de 

— \Musique!  jmusique! 
Morreu.  Seja-lhe  o  palco  leve. 

(Rev.  Univ) 
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o  carnaval 

(Março  de  1843) 

O  d'este  anno,  a  despeito  do  rigor  da  es- 
tação, que  só  no  terceiro  dos  três  dias  so- 

lemnes  deixou  ver  o  sol,  foi  abundante  de 
feijões  e  tremoços,  representações,  bailes,  e 
mascaras. 

A.  generalidade  de  taes  dispêndios  popu- 
lares (observa  um  philosopho)  é  sempre  um 

symptoma  de  pobreza.  A  nossa  já  não  care- 
cia de  taes  provas  para  ser  conhecida. 

Em  geral,  duas  coisas  podemos  observar 

n'este  entrudo:  os  brincos  selvagens  passa- ram de  moda,  mas  o  bom  gosto  na  escolha 
dos  divertimentos  não  se  tem  apurado.  Os 
nossos  mascarados  são,  com  pouquíssimas 
excepções,  insignificantes  autómatos,  que  di- 

zem pouco,  e  não  significam  nada.  Tomam 
uma  mascara  e  qualquer  vestido  que  não 
seja  o  seu,  e  com  isso  teem  satisfeito  a  sua 
consciência  de  carnaval. 
O  baile  mascarado  de  S.  Carlos  esteve 

deplorável  nas  duas  primeiras  noites ;  na 
terceira  concorreu  gente  bastante,  e  os  dis- 

farces chegariam  a  cento  e  cincoenta. 
O  sahimento  do  entrudo  ao  bater  da  meia- 

VOL.  XLII  2 
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noite  foi  espancado  e  corrido  com  tal  patea- 
da,  que  os  da  comitiva  se  tornaram  sem  o 
haverem  podido  enterrar.  Com  rasao.  A  pa- 

rodia da  coisa  mais  solemne  e  tremenda  do 

mundo  é  abominável  n*uma  festa.  Os  can- 
tos e  trajos  da  Egreja,  atraz  de  um  pendão 

com  Cruz  e  caveira,  precedendo  a  um  es- 
quife com  um  mono  dentro,  é  uma  tão  in- 

sensata e  semsabor  impiedade,  que  devem 
para  sempre  desterral-a. 

Outro  tanto  dizemos  dos  hábitos  religiosos, 

com  que  alguns  mascarados  andavam  pro- 
movendo o  )á  pleonástico  desprezo  das  coi- 

sas da  Egreja,  na  hora  mesma  que  precede 
ao  dia  das  cinzas,  j  na  entrada  do  tempo  da 
penitencia ! 

{Rev.  Univ.) 



CXI 

Tratamentos 

(Março  de  1843) 

A  mulher  de  um  escrivão  provinciano 
(segundo  refere  na  Revolução  de  Setembro 
um  de  seus  correspondentes)  tinha  posse  an- 

tiga, pacifica,  e  não  interrompida,  do  trata- 
mento de  Dom;  Dom  illegitimo,  na  verdade, 

como  tantos ;  mas,  como  tantos  e  como  to- 
dos, innocente  por  sua  completissima  insi- 

gnificância. 
Gomo  aquelles,  que,  á  força  de  repetirem 

uma  peta  que  inventaram,  chegam  a  final 

a  persuadir-se  d'ella,  disfrutava  a  boa  mulher 
o  seu  Dom  com  a  mais  plena  boa-fé  ;  e  Do- 

na se  assignou,  com  seu  marido,  n^um  re- 
querimento para  uma  acção  de  força  contra 

outro  Escrivão  da  mesma  terra,  intentada 
não  sabemos  por  quê. 

Sabia-o  porém  o  adversário ;  e,  para  obs- 
tar ao  andamento  do  processo  com  uma  boa 

sobre-roda^  logo  no  principio  d'elle,  se  lhe 
oppôz  com  uma  excepção^  argumentando 
não  contra  o  di:{^  nem  contra  o  nome,  mas 
simplesmente  contra  o  Dom  que  o  precedia ; 

ao  qual  se  arremeçou,  armado  ccmo  um  phi- 
listeu,  com  a  Ordenação,  do  Livro  V,  titu- 
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lo  92,  §  7.",  e  as  leis  de  3  de  Janeiro  de  1 6 1 1 , 
e  9  dito  de  1739. 

iContra  uma  fraca  dama^  6  carniceiros^ 
ferozes  vos  mostrais  e  cavalleiros  l 

Triumphou.  O  Juiz  recebeu  a  excepção ; 
condemnou  a  dama  a  passar  sem  Dom  o 
resto  da  vida  ;  e  riscaram  lhe  o  Dom  dos 
autos,  que  mais  se  não  podesse  ler. 

Requereu  a  despojada  na  maior  conster- 
nação, allegando  com  a  posse  e  uso;  e  as 

anachronicas  entranhas  de  ferro  do  Magis- 
trado permaneceram  inabaláveis. 

O  narrador  do  feito  desenrola  diante  das 
leitoras  este  sudário,  para  as  exhortar  a  não 
quererem  tratamento,  que  pelas  ordenações 

e  leis  do  Reino  lhes  não  compita.  E'  o  mes- 
mo, que  ensinar  fabulas  de  Lafontaine  a 

meninos,  ou  pregar  redomas  para  beldroe- 
gas em  Portugal. 

* 

Mas  (falando  sinceramente)  não  vemos 
no  moralisador  razão  alguma  de  tomo  para 
tal  empenho. 

;Que  mal  fazem  hoje  o  Dom,  a  Senhoriãy 
a  Excellencia,  e  todas  as  mais  distincções 
de  egual  jaez  ?  Nenhum.  Nem  sequer  já  são 
ridiculas. 

Quando  as  castas  eram,  e  se  queriam,  es- 
tremadas, quando  palavras  e  fitas  se  guar- 

davam  para  recompensas  de  serviços,  havia 

força,  porque  havia  rasão,  n*essas  pragmá- 
ticas. ;Mas  hoje  !!. . . . . 

Antes  nos  parece  que,  se  chegássemos 
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(como  quer  que  fosse)  a  uniformar  os  trata- 
mentos, a  usarmos  todos  indistintamente  do 

Dom  e  da  Excellencia^  como  já  usámos  do 
Vôs^  e  como  os  Antigos  usaram  do  Tu,  os 
autores  de  novellas,  e  os  de  theatro,  ganha- 

riam n'essa  innovaçao  uma  grandissima  fa- 
cilidade para  bem  escrever. 

Vossa  Exceilencia^  e  Vossa  Senhoria^ 
juraram  nunca  entrar  na  alta  poesia^ 

diz  o  nosso  bom  Filinto,  e  diz  a  verdade ; 

mas  i  d'onde  provém  isso  ?  da  não  generali- dade. 
Quando,  safadas  pelo  uso.  Senhorias  e 

ExcelUnciaSy  ou  forem  para  todos  sem  ex- 
cepção, ou,  por  inúteis,  cederem  a  vez,  não 

dizemos  ao  vossa  Mercê,  mas  simplesmente 

ao  Vós,  a  esse  Vós  patriarchal,  d'onde  se  de- 
riva o  Vossa ^  que  se  intrometteu  com  a  Mer- 

cê, e  que  ainda  agora  se  intromette  com  a 
Senhoria,  com  a  Excellencia^  com  a  Alteia^ 
com  a  Majestade,  com  a  Eminência,  e  com 

a  Santidade  \  quando  n'isso,  que  é  sensato, imitarmos,  não  só  a  nossos  maiores,  mas  a 
toda  essa  França  polidíssima,  á  Inglaterra, 
e  a  tanta  parte  da  Europa,  teremos  ganho 
muito  para  a  Eloquência,  e  para  a  Litera- 

tura, e  também  para  a  Liberdade,  e  muito 
mais  para  a  Givilisação. 

("Rev.  Vniv.) 





CXII 

Philocanía  de  um  Inglez 

(Março  de  1843) 

Se  ao  amor  dos  homens  se  chamou  phi- 
lantropia^  não  vemos  por  que  se  não  chamará 

philocania  ao  amor  dos  cães.  E'  esta  uma 
virtude  de  menor  escala,  mas  entretanto  vir- 

tude; o  Alcorão  a  recommenda,  e  os  Ingle- 
zes  mesmos  a  praticam. 

Sabbado  25  de  Fevereiro,  passava  um  In- 
glez com  um  cãozinho  pela  rua  das^Gávias, 

dobrava  a  esquina  da  travessa  da  Espera, 
quando  o  doidinho  do  seu  companheiro, 

n'um  salto  que  deu  desatinadamente,  des- 
apparece  de  súbito.  Atónito  o  pobre  ho- 

mem, assobia  chamando  o;  ás  suas  vo- 
zes respondem  latidos,  mas  latidos  cons- 

ternados e  subterrâneos.  O  infeliz  havia  ca- 
bido para  dentro  da  sargêta  da  rua,  e,  ves- 

tal de  nova  espécie  e  sexo,  via-se  condemna- 

do  a  morrer  nas  entranhas  d^aquelle  fosso, 
sem  que  nenhumas  lagrimas  inglezas  lhe 
corressem  por  cima  do  lombo. 
Em  vão  a  generosidade  britannica,   en- 

.mi». 
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chendo  de  cobres  as  mãos  ambas,  estimu- 
lava as  diligencias  e  exfórços  de  todos  os 

gaiatos  do  bairro:  por  mais  que  estes  mer- 
gulhassem pelo  buraco  os  braços  nus,  por 

mais  que  misturassem,  com  os  assobios,  ter- 
mos seductores,  e  attractivos  para  um  dogue, 

o  animal,  em  vez  de  os  ajudar,  se  alongava 
cada  vez  mais  pelo  subterrâneo,  ou  estra- 

nhando a  Lingua,  ou  temendo  os  rapazes, 
ou  allucinado  pelo  terror  da  sua  infausta  si- tuação. 

Um  Inglez  não  cede  ás  difficuldades.  O 
nosso  manda  chamar  o  Cabo  de  vigia  e  o 
Inspector  das  calçadas;  faz  descalçar  a  rua 
á  sua  custa;  segue  com  a  obra  na  direcção 
dos  uivos;  alcança,  a  cabo  de  cinco  horas,  o 
seu  perdido  thesoiro,  posto  que  trocado  de 
branco  em  preto,  e  perfumado  com  todas 

as  essências  d'aquelle  mundo  subterrâneo. 
Os  mútuos  transportes  do  encontro,  o  que 

de  parte  a  parte  se  grunhiram  e  se  uiva- 
ram... não  sabe  a  eloquência  humana  re- 

petilo.  Todos  os  circumstantes  riam  de  en- 
ternecimento. 

Mais  feliz  que  Orpheu  reconquistando  Eu- 
rydice,  e  mais  acautelado  do  que  elle,  em- 

brulhou o  objecto  dos  seus  amores  n'um 
lenço  de  seda,  e  foi,  sem  duvida,  jantar  como 
um  homem  completamente  feliz. 

Temos  sido  até  hoje  tão  omissos  em  relatar 
glorias  inglezas,  que  avidamente  aproveitá- 

mos a  occasião  de  celebrar  esta,  para  ser- 
vir de  drawback  áquellas  afamadas  historias 

das  sevícias  commettidas  nas  minas  de  Ingla- 
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terra  contra  mulheres  e  creanças  *;  á  do  na- 
vio hespanhol,  a  cuja  tripulação  e  officiali- 

dade  os  Inglezes  pregaram  as  mãos  e  pés 
sobre  a  tolda,  e,  desamparando-os  com  as 
vellas  soltas,  os  deixaram  para  ir  morrer 

onde  Deus  quizesse  ̂ ^  ou  á  d'aquelles  tris- 
tes, que,  durando  o  cerco  do  Porto,  fugindo 

de  uma  excursão  a  Villa-Nova,  cahindo  no 
Doiro,  agarrando-se  ás  amarras  de  um  navio 
britannico,  e  pedindo  a  gritos  a  salvação,  fo- 

ram pacificamente  arriados  para  o  fundo  e 
afogados. 

Sim,  devemos  ser  justos ...  até  para  com 
os  Inglezes.  Quando  alguém  disser,  que  os 
abolidores  da  escravaria  estão  fazendo  em 
Serra  Leoa  o  mais  pérfido  e  abominável 

*  Veja-se  o  folheto  intitulado  Horrible  tveatment 
of  cildren  and  females  in  mines  (Horrível  tratamento 
das  creanças  e  mulheres  nas  minas);  condição  das 
creancinhas  e  mulheres  empregadas  nas  minas  de 
carvão  e  outras;  extrahido  do  appendix  ao  i.**  rela- 

tório da  Gommissãc  encarregada  de  examinar  o  em- 
prego das  crianças  n'este  objecto,  Gomprehende 

2:000  paginas  de  folio.  Segundo  a  expressão  de  um 
dos  commissarios  assistentes,  «estes  relatórios  apre- 
«sentam  o  quadro  de  uma  mortal  oppressão  physica, 
«e  escravidão  systematica,  cuja  existência  não  será 
«acreditada  por  quem  a  não  conhecer.» 
Novamente  publicado,  pelo  preço  de  2  schillings 

e  6  pences;  com  as  gravuras,  e  franco  de  porte,  mais 
I  schilling.  Vende-se  em  casa  de  W.  Strange,  Pater- 
Nosíer  Row^  21,  e  em  todos  os  livreiros  do  costume. 

Castilho 

2  Vide  o  Musée  des  f*.  milles^  de  Janeiro  de  1839. 

Castilho 
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tráfico  de  escravos,  *  queremos  que  se  lhe 
possa  com  verdade  responder:  Um  Inglez 
em  Lisboa,  na  esquina  da  travessa  da  Es- 

pera para  a  rua  das  Gávias,  aos  25  dias  do 
mez  de  Fevereiro  do  anno  da  Graça  de  1843 
salvou  da  lama  o  seu  cãozinho. 

{Rev.  Univ.) 

*  Veja  se  Le  Constituiionnel^  de  22  de  Janeiro  d'este 
anno,  no  artigo  Nouvelle  espèce  de  traite  des  Noirs. 

Castilho. 



CXIII 

o  Cometa 

(  Março   de    1843 ) 

Quarta  feira  8  d*este  Março  se  viu  pela 
primeira  vez  em  Lisboa  o  grande  cometa, 
que  todas  as  noites  tem  continuado  a  visi- 
tar-nos. 

* 

O  sobre-salto  que  taes  hóspedes  causam 
sempre,  tem  sido  geral  em  todas  as  Hespa- 
nhas.  Mal  se  apaga  o  crepúsculo  da  tarde, 
já  as  janellas  e  praças  das  cidades,  os  ter- 

reiros e  lombas  das  aldeias,  se  povoam  de 
espectadores,  e  refervem  com  mil  diversas 
conjecturas. 

Cada  qual  levanta  ao  monstruoso  viajante 
os  testemunhos  que  menos  temerários  lhe 
parecem  :  um  quer  que  presagie  esterilidade; 
outro,  revoluções  e  guerras  ;  muitos,  funda- 

dos na  simples  razão  do  nome  de  cometa, 
novas  décimas  e  tributos.  As  cheias  dos  rios, 
os  naufrágios  do  Oceano,  os  raios  contra  os 
doirados  da  Senhora  da  Oliveira,  em  Gui- 

marães, e  contra  a  opera  lyrica  das  Laran- 
jeiras, tudo  á  uma  se  lhe  lança  ás  costas. 

Amiudam-se  os  testamentos,  e  as  confissões 
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geraes ;  e  certos  gastrónomos  tratam  de  co- 
mer e  beber  á  regalada,  visto  que  pode  o 

mundo  estar  por  pouco.  *' 
Assim  foi  sempre,. em  todos  os  tempos  e 

em  toda  a  parte  :  na  China,  como  em  Roma  ; 
na  França,  como  na  Africa ;  na  America  do 
Sul,  como  em  Portugal. 

Escreveram-se  muitos  livros,  fautores  does- 
tas abusões;  e  tiveram  elles  mais  effeito,  que 

o  especioso  discurso,  em  que  o  Jesuita  Vicente 
Guinigi  sustentou,  que,  pelo  contrario,  eram 
os  cometas  correios  de  boas  novas. 

O  insigne  astrónomo  Séjour,  no  seu  Tra- 
tado dos  cometas  que  se  podem  aproximar 

da  Terra^  provou  com  fortes  argumentos 
(segundo  é  voz  entre  os  da  Sciencia)  serem 
estes  corpos  celestes  egualmente  incapazes 
de  beneficio  e  de  malefício  para  comnosco. 

Eram  os  Galbas,  Othons,  e  Vitellios,  d'a- 
quelle  Tácito  da  Astronomia.  O  terror,  que 
em  1778  infundiu  um  na  povoação  de  Fran- 

ça, lhe  ditou  aquella  obra,  em  que  tamanho 
serviço  fez  a  toda  a  gente. 

Assentado  pois  como  certo,  que  nSo  ha 
que  recear  do  nosso  cometa,  tratemol-o  com 
familiaridade,  e  preparemo  nos  para  o  me- 

dir quando  a  Lua,  que  por  ora  lhe  toma  a 
visita,  o  deixar  sosinho  resplandecer  á  sua 
vontade. 

Os  instrumentos  dos  astrónomos  ahi  estão 
assestados  nos  observatórios  da  Escola  Po- 
lytechnica  e  dos  Inglezinhos,  aguçados  os  en- 

genhos calculativos,  aparadas  as  pennas,  e  o 
papel  a  ponto,  á  espera  do  sabbado  ou  do- 

mingo. Só  então  é  que  elle  ha-de  patentear 
toda  a  sua  apparatosa  majestade. 
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Hoje  terça  feira,  á  meia  noite,  pouco  po- 
demos ainda  dizer  d'elle  ;  mas  esse  pouco 

eil-o  aqui,  tal  como  do  colloquio  de  um  há- 
bil mathematico,  nosso  collaborador,  o  snr. 

Marino  Miguel  Franzini,  o  acabamos  de  col- 
ligir. 

* 

Na  quarta  feira  se  estreou  no  nosso 
ceo,  meia  hora  depois  do  pôr  do  sol.  A  sua 
cauda  foi  a  única  parte  que  por  então  mos- 

trou (se  não  é  malfazejo,  cortez  ninguém  de 
certo  lhe  chamará).  Semelhava  esta  a  um  ar- 
co-iris,  salvo  que,  em  vez  de  ter  cores  en- 

graçadas, era  pallido;  e  remedava  a  via  lác- 

tea. A'  proporção  que  a  luz  da  Lua  foi crescendo,  foi  se  a  d  elle  entibiando. 

Uma  das  maravilhas  d'este  cometa  (um 
dos  maiores  que  se  teem  observado)  é  o  des- 

compassado comprimento  da  sua  cauda. 
Suppondo  que  dista  da  terra  10  milhões 

de  léguas,  que  provavelmente  se  não  achará 
ser  menos,  será  a  extensão  visivel  da  tal  cau- 

da de  5  a  6  milhões  de  léguas;  isto  é :  ses- 
senta vezes  mais  estirada  que  a  distancia  da 

Terra  á  Lua ;  e  é  paralella  ao  equador  que 
se  alonga  esta  monstruosidade  de  cauda, 
cuja  largura  excede  um  pouco  ao  diâmetro 
da  Lua,  ou  meio  grau. 

A  posição  do  núcleo,  ou  corpo,  do  come- 
ta é  no  extremo  da  constellação  da  Baleia, 

e  a  cauda  termina  ao  sudoeste  da  bella  es- 
trella  rija  da  constellação  do  Orion ;  em 
má  visinhança  a  tinha,  a  ser  o  Orion  esgri- 
midor  de  espada,  como  sempre  os  poetas 
clássicos  o  chamaram. 
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No  fim  do  crepúsculo  de  hontem,  já  o  cor- 
po do  cometa  se  descobriu  na  elevação  de 

8  aio  graus  sobre  o  horizonte;  e  já  não  ha 
duvida  em  que  o  seu  movimento  se  faz  de 
occidente  para  oriente,  na  mesma  direcção 
dos  planetas ;  pelo  quê,  todos  os  dias  se  vai 
afastando  do  Sol,  e  fazendo-se  muito  mais 
visivel. 
O  diâmetro  do  núcleo  parece  um  tanto 

maior  que  o  diâmetro  de  Júpiter,  sendo 
a  sua  luz  baça,  e  a  sua  periferia  mal  deter- 

minada, como  a  dos  planetas. 
.  Sabbado  ou  domingo  próximo,  não  se  ha- 

verá mister  de  grandes  telescópios,  nem  ain- 
da de  olhos  de  lince,  para  o  disfrutar. 

Aqui  nos  despedimos  de  nossos  leitores, 
até  quinta  feira  23.  Se  algum  de  nós  não 
chegar  lá,  não  será  por  certo  culpa  do  co- 
meta. 

{Rev.  Uniu). 



CXIV 
» 

Um  jarreta  do  peralvilhismo 

(Março  de  1843) 

A  Escola  Polytechnica  de  Lisboa  está 
sendo,  a  todos  os  respeitos,  digna  da  sua 
grande  reputação. 
O  seu  corpo  cathedratico,  todo  juvenil, 

reúne,  com  a  actividade  e  energia  dos  an- 
nos  verdes,  a  sciencia  e  prudência  da  edade 
provecta.  C^da  um  dos  professores,  ao  mes- 

mo tempo  que  forceja,  e  consegue,  alar-se, 
de  anno  para  anno,  ao  mais  subido  ponto  a 
que  nas  outras  nações  é  chegado  o  ramo  de 
sciencia  que  elle  professa,  não  se  peja  de 
ir  frequentar,  como  ouvinte,  as  aulas  dos 
seus  collegas.  São  mutuamente  mestres  e 
discipulos  uns  dos  outros ;  e  a  honesta  emu- 

lação desenvolve-se;  e  o  saber  dilata-se;  e 
o  ensino  aperfeiçoa  se ;  e  o  exército  e  a  so- 

ciedade adquirem  todos  os  annos  novas  lu- 
zes ;  e  o  que  por  ahi  se  pode  realisar  para  a 

dvilisação,  realisa-se. 

* 

Na  aula  de  Chimica  da  Escola  Polyte- 
chnica occorreu,  a  17  d'este  mez,  um  sue- 
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cesso,   que   abona  tanto  o  caracter  moral, 
como  a  sciencia  do  joven  professor. 

Explicava  este  as  proporções  dos  gazes  na 

composição  do  ar,  as  relaçõos  perfeitas  d'es- 
sa  composição  com  a  vida  das  plantas  e  ani- 
maes;  era  profundo,  e  eloquente.  Todo  o 
auditório  o  seguia,  com  o  mais  religioso  si- 

lencio, de  explicação  em  explicação,  de  phe- 
nómeno  em  phenómeno^  de  harmonia  em 
harmonia,  de  prodigio  em  prodígio.  Esta- 

vam os  entendimentos  entrevendo  Deus  a 
travéz  da  Natureza,  quando  a  mesma  voz  que, 

por  assim  dizer,  lh'o  apontava,  acrescentou: 
—  l  Quem  deixaria  de  conhecer  no  uni- 

verso a  sabedoria  do  Creador?! 

Rebenta  do  fundo  da  sala  uma  gargalha- 
da. Todos  os  olhos  se  voltam  com  indigna- 
ção para  aquella  parte,  procurando  o  Vol- 
taire de  1843,  o  Holbach  resumido  em  riso, 

o  Lúcifer  de  casaca,  o  abarrotado  de  frutos 
da  arvore  da  sciencia,  o  liberalão,  que  não 
dava  a  Deus  licença  de  existir.  Viram-n-o,  e 
tiveram  nojo.  Era....  não  era  nada;  nada 
que  se  possa  escrever  em  um  papel  decen- 

te; ha  nomes  literária  e  scientificamente 
obscenos. 

O  professor,  retomando  de  repente  a  voz, 
que  tão  imprevista  audácia  lhe  cortara,  de- 

clarou ao  díscolo,  com  tom  enérgico  e  so- 

lemne,  que,  fora  d'aquellas  portas,  podia  ter 
e  alardear  as  opiniões  que  lhe  parecesse  so- 

bre a  respeitável  matéria  de  que  se  tratava, 
e  da  qual  (mas  não  ali)  elle  lhe  daria,  se  as 
quizesse  aprender,  evidentes  demonstrações ; 
que  ali,  a  sua  obrigação  era  escutar  com  res- 

peito, e  seria  expulso  se  o  não  fizesse. 
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Ainda  então  o  não  fez,  que  tomou  gesto  e 
modos  de  zombeteiro  escárneo.  A'  voz  do 
professor,  foi  de  súbito  expulso  da  sala  por 
um  guarda. 

A  firmeza  e  galhardia,  com  que  se  houve 
n*este  lance  o  snr.  Júlio  Máximo  de  Olivei- 

ra Pimentel  —  nos  disse  pessoa  sizuda  que 
se  achava  presente—  não  foi  mais  bella,  do 
que  a  aprovação  unânime  que  elle  encontrou 
em  todos  seus  ouvintes,  todos  mancebos,  e 

grande  parte  d'elles  militares. 
E'  porque  o  atheismo  é  um  absurdo,  que 

já  hoje  não  cabe  em  cabeça  digna  de  tal  no- 
me ;  é  uma  tolice  fóssil,  um  aborto  acéphalo 

da  myope  philosophia  velha,  conservado  em 
espirito  de  pinho  no  museu  inlellectual. 
O  moço  incrédulo,  em  nossos  dias,  c  o 

peralvilho  doido,  vestido  com  a  casaca  de 
peneiros,  ornado  com  o  espadim  e  peruca  de 
seu  avô. 

Por  aqui  ficamos ;  porém,  se  nos  pedirem 
satisfações,  passaremos  a  diante. 

(Rev.  Univ.) 

VOL.  XLIl 





cxv 

o  cometa 

(Março  de  1843) 

Já  podemos  respirar.  Passou  a  agoirada 
terça-feira,  em  que  era  voz  publica  ter  de 
se  acabar  o  mundo;  prophecia  que  o  povo 
autorisava,  nada  menos  do  que  atribuindo-a 
ao  illustre  mathematico,  Lente  na  Escola 
Polytechnica,  o  snr.  Filippe  Folque. 

O  cometa  havia  de  brigar  n'aquelle  dia, aqui  na  cidade  de  Lisboa,  com  outro  cometa, 
posto  que  o  seu  contendor  ninguém  ainda  o 
tivesse  visto;  mas  cometas  intrépidos  não 
faltam  entre  nós. 

Segundo  uns,  a  briga  havia  de  ser  toda 
no  ar;  e  as  lascas  dos  rabos,  cahindo  na  Terra 
haviam  de  incendial-a.  Segundo  outros,  ti- 

nha de  começar  no  ar,  e  de  acabar  no  chão; 

talvez  na  praça  do  theatro  agrião  (d'esta 
feita  é  que  se  lhe  enxugavam  os  alicerces); 

talvez  também  no  Terreiro  do  Paço,  d'onde 
resultaria  ficar  o  Tejo  tão  em  sêcco,  como  o 
seu  retrato  do  Passeio  publico. 

A'  meia-noite  affirmava-se  que  se  via  no 
ceo  a  figura  de  um  homem,  ajoelhado  diante 
de  um  Crucifixo  muito  resplandecente;  que, 
na  terça  feira  pela  manhan,  apparecêra  em 
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Alcântara  um  homem,  de  extranha  catadura 
e  corpo  giganteu,  com  um  grande  enxadão 

ás  costas,  e  o  ferro  d'elle  tinto  em  sangue; 
que,  interrogado  pela  Guarda  Municipal, 

quem  era,  para  onde  ia,  e  d'onde  vinha,  res- 
pondera que  vinha  do  outro  mundo,  e  tor- 

nava para  lá;  e  desapparecêra. 
Não  acabariamos,  se  quizessemos  recopi- 

lar todas  as  variantes,  que  se  espalharam 

sobre  as  circumstancias  d'esta  catástrophe. 
Felizmente,  o  dia  aziago  já  lá  vai.  O 

adversário  do  Cometa  não  aceitou  o  cartel, 
e  o  de  5  ou  6  milhões  de  léguas  de  cauda 
continua  a  passear  lá  por  cima,  tão  come- 

dido que  não  ha  contra  elle  rasão  de  queixa. 
Bem  ao  revéz  de  se  abrazar  a  Terra,  nunca 
nós  a  tivemos  mais  fresca  e  bem  regada.. . 

O  coberto  e  anuveado  da  atmosphera  em 
todas  estas  roites,  tem  impedido  o  fazerem- 
se  precisamente  as  astronómicas  observa- 

ções que  annunciavamos,  e  de  que  daremos 
conta  logo  que  as  haja. 

{Rev.  Univ). 



CXVI 

Horror  sobre  horror 

(Março  de  1843) 

No  largo  do  Convento-novo,  no  desfrc- 
quentado  recanto  que  se  encova  para  o  sul, 

andando  no  dia  18  d'este  mez  a  folgar,  pelas 
2  horas  da  tarde,  alguns  muchachos  do  bair- 

ro, descobriram  embrulhado  em  farrapos  um 
recem-nascido,  que,  nos  movimentos  de  bôc- 
ca,  e  extremidades,  dava  mostras,  de  vida. 

A's  vozes  d'elles  acudiu  gente;  chamou  se  o 
Regedor  da  parochia.  Quando  porém  che- 

gou, já  o  innocente  não  respirava.  Amorta- 
Iharam-n-o  nos  seus  próprios  trapinhos,  e 
mandaram  no  por  um  homem  a  enterrar 
nas  terras  ao  pé  do  cemitério  de  Nossa  Se- 

nhora dos  Praseres. 

Já  não  é  a  primeira  vez,  que  as  pobres 
crianças,  finadas  ás  portas  da  vida,  são  bar- 

baramente exclusas  da  communhão  da  terra 
dos  fieis. 

Lembra-nos  que,  haverá  um  anno,  na  rua 
do  Patrocínio,  largo  do  Jardim,  freguezia  de 
Santa  Izabel,  topando  se  com  outra  seme- 
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Ihante  victima,  ahi  mesmo  a  enterraram, 
mettida  em  uma  panela  por  esquife. 

Na  mesma  freguezia,  ha  poucos  annos, 
outra,  encontrada  pela  manhan,  já  feita  pe- 

daços pelos  cães  esfaimados,  ia  ser  por  elles 
roida;  e  logrou  por  sepulcro  a  via  publica. 

Os  Protestantes,  e  os  Judeus,  os  cavallos 

e  todos  os  géneros  de  alimárias,  teem  n'es- 
ta  cidade  cemitérios.  Os  facinorosos  supplí- 
ciados,  e  os  suicidas,  vão  repoisar  no  campo 
santo;  e  os  desgraçados  innocentes,  filhos 
provavelmente  de  Catholicos,  e  que  dos  bens 
do  mundo  nem  talvez  um  beijo  da  mãe  ex- 

perimentaram, que  se  fiquem  para  ahi,  debai- 
xo do  piso  de  homens  e  brutos,  tendo  tal- 
vez por  pedra  de  cabeceira  o  alicerce  do  ca- 

no ou  da  cloaca. 

•  # 

—  íQue  remédio?  — nos  diz  um  doutor 
de  ferrenha  theologia — ;  Faltou-lhes  o  Ba- 

ptismo!  
;  O  Baptismo!  i  Pois  só  o  Baptismo  dá  ao 

ente  humano  direito  para  uma  decente  se- 
pultura? 
^E  quem  te  disse  a  ti,  alma  desalmada, 

qual  seja  a  sorte  da  criança  morta  sem  Ba- 
ptismoi*  ̂ Quem  sabe  se  a  que  te  espera  pode 
ser  comparável  com  a  d'ella? 

S.  Thomaz,  S.  Boaventura,  o  Papa  In- 
nocencio  III,  e  outros  Theólogos,  dão,  sim, 
por  de  fé  que  não  é  o  Ceo  para  esses  pobre- 
sinhos;  mas  não  suppõem  que  o  seu  inferno 
deva  ter  mais  penas  que  as  do  damnOy  isto 
é  a  privação  da  visão  beatífica;  esta  pena. 
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segundo  graves  Theólogos,  fundados  em  S. 
Gregório  Nazianzeno,  S.  Gregório  Niceno, 
Santo  Ambrósio,  e  outros  Padres,  não  ha- de 
consistir  em  dores  nem  tormentos,  podendo 
ainda  o  seu  estado  ser  por  ventura  preferí- 

vel ao  de  não  existir;  sentença  que,  attenta 
a  Misericórdia  infinita  do  Criador  Universal, 
já  ao  Doutor  máximo  Santo  Agostinho  pare- 

cera verisimil. 

^Gomo  logo  ousas  tu,  homemzinho  igno- 
rante de  tudo,  arrimado  ás  tuas  phantasias, 

gritar  dos  hombraes  do  cemitério  «Não» 
áquelle  com  quem  o  Ente  Incomprehensivel, 
em  cujo  nome  pareces  falar,  usou  de  toda  a 
sua  possível  Misericórdia,  concedendo  lhe 
talvez,  fora  da  Bemaventurança,  um  logar 
que  em  descontentamento  não  exceda,  ou 
ainda  ceda,  a  este  mundo? 

^Porque  o  Ceo  se  fechou,  fechar-se-ha  o 
cemitério?  E'  o  cemitério,  por  ventura,  a 
porta  do  Ceo,  e  o  cipreste  escada  para  o 
Paraiso? 

Em  quanto  os  Anjos  choram  sobre  aquel- 
les  seus  perdidos  companheirinhos,  tu,  ̂ tu 
queres  o  insolente  direito  de  passar  com  os 
bois  e  os  cães  por  cima  dos  seus  despojos 
terrestres? 

Mas  jquem  te  disse  a  ti,  cabeça  desbapti- 
sada  pela  vaidade,  que  esses  sem  ventura,  re- 

pulsos de  pae  e  mãe,  e  extranhos  á  socieda- 
de, nas  trevas  que  envolveram  o  seu  nasci- 

mento não  receberiam,  de  alguma  caridosa 
e  apressada  mão,  uma  gôtta  de  agua,  e  as 
palavras  regeneradoras? 

;E  se  assim  foi! ...  Se  assim  foi,  estás  pi- 
sando aos  pés  as  relíquias  de  um  Santo;  de 
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um  Anjo  estás  fazendo,  quanto  em  ti  cabe, 
um  novo  Martyr,  que,  alçando  entretanto  as 
mãosinhas  para  o  Pae  Celeste,  lhe  clama: 
— Perdoae  lhe,  que  não  sabe  elle  o  que  es- 
tá fazendo. 

jMiseravel  zelo,  o  que,  afrontando  a  Na- 
tureza, desacredita  a  Religião,  c  injuria  a 

Divindade! ... 
(Rev.  Vniv.) 



CXVII 

Verdadeiros  monumentos 

(Março  de  1843) 

Muitas  vezes  temos  tido,  e  muitas  ainda 
teremos,  occasião  para  louvar  o  Governador 

Civil  de  Angra,  o  Ex.^°  Snr.  José  Silvestre Ribeiro. 

A  agricultura,  os  portos  e  estradas,  o  cul- 
to religioso  e  os  costumes,  teem  ido,  sob  a 

sua  paternal  vigilância,  de  anno  para  anno, 

prosperando.  E'  porque  na  pessoa  do  snr. Ribeiro  se  reúnem  em  boa  harmonia  dois 
espíritos,  tão  raros  de  encontrar  juntos,  que 
geralmente  os  reputam  por  contrários :  o  es- 

pirito calculador  e  positivo  do  homem  poli- 
tico, o  espirito  amante  e  embellezador  do 

homem  literato;  e  com  estes  dois  espíritos 

uma  vontade  forte  e  decidida.  E'  (se  o  po- 
demos dizer)  composto  com  o  coração  de 

Gessner,  a  rasão  de  Say,  e  a  energia  de 
Pombal.  Infelizmente,  o  tneatro  onde  repre- 

senta é  de  sobejo  acanhado  para  que  por 
suas  obras  se  possa  manifestar  toda  a  ver- 

dade da  nossa  asserção.  Mas  não  cabe  no 
pouco  menos  intenção  do  que  no  muito, 

O   anniversario  do  desembarque  do  se- 
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nhor  D.  Pedro  n'aquella  Ilha,  no  dia  3  do 
corrente,  foi  nobremente  solemnisado  pelo 
snr.  Ribeiro. 

Ha  um  anno,  que  um  pequeno  terremoto 
deixara  assolado  no  seu  Districto  o  logar  de 
Corpo  Santo.  Seis  casas  de  famílias  pobres, 
de  que  se  compunha  a  povoação,  tinham 
cahido,  e  os  moradores  se  haviam  entre  la- 

grimas despedido  para  sempre  d'aquellas  pe- dras confusas,  ninho  de  sua  infância  e  de 
seus  amores,  testemunhas  de  todas  suas  pe> 
nas  e  praseres. 

Acudira- lhes  logo  o  bom  Governador  Ci- 
vil agasalhando-os  e  mantendo-os;  muito 

era,  porém  muito  lhes  faltava  ainda.  Para 
vivo  basta  o  pão;  mas  para  feliz  ha  se  mis- 

ter do  ar  e  terra  da  nascença.  Se  és  visinho 
do  mar,  já  te  não  contentas  de  o  ver,  se  não 
for  da  mesma  praia  ou  do  mesmo  posto 
d'onde  o  vias  em  menino. 

Alcança  dos  donos  de  um  terreno,  contí- 
guo ao  do  ermosinho  arruinado,  espaço  mais 

seguro  e  bem  assente,  para  n  elle  edificar 
seis  vivendas  regulares,  airosas,  mui  claras, 
mui  lindas,  mui  hospedeiras ;  e  tanta  fúria 
de  amor  mette  na  obra,  que,  passados  pou- 

cos mezes,  antes  que  este  dia  de  saudosa 
recordação  alvoreça,  entrega  a  cada  um  dos 
despojados  pães  de  famílias  a  chave,  posse, 
e  senhorio,  do  que  para  elles  bem  merece  o 

nome  de  palácio.  E'  excusado  acrescentar, 
que  nas  festas  de  3  de  Março  o  enthusias- 
mo  patriótico  das  seis  familias  felicitadas 
foi  uma  das  mais  donosas  partes  do  rego- 
sijo. 

\  Quantos  d'estes  monumentos  vivos  á  glo- 
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ria  do  Libertador  se  não  poderiam  diffundir, 

por  todas  nossas  províncias  d'aquem  e  d'a- 
iemmar,  com  metade  do  custo  de  um  mo- 

numento de  200  contos,  condemnado  a  pro- 
duzir em  toda  a  eternidade.  • . .  nada  ! 

{Rev.  Univ.) 





CXVIII 

Benzeduras 

(Abril  de  1843) 

Com  a  bruxa,  ou  benzedeira,  de  que  fa- 
lámos no  artigo  1 1489,  foram  prezos,  no  dia 

ib  do  passado,  além  de  seu  marido,  quan- 
tos endemoninhados,  enfeitiçados,  e  mais 

enfermos  de  egual  jaez,  se  achavam  n'essa hora  em  sua  casa. 

Se  ha  ahi  estatístico  de  superstições,  de- 
verá registar  que  a  proporção  dos  homens 

para  as  mulheres,  n'esta  parte,  é  de  i  para 
10  :  os  fregueies  eram  três,  as  freguesas  trin- ta. 

A  benzedeira  (segundo  lemos  no  oíiicio, 
com  que  o  Administrador  do  bairro  de  San- 

to Ovidio,  o  snr.  Silveira  Pinto,  a  enviou 
para  o  Governador  Civil)  usava,  nos  seus 
mysterios,  de  um  Crucifixo  recheado  com  va- 

rias philactérias,  e  com  um  sacco  de  cha- 
madas rehquias  appenso  ;  diches  estes,  que, 

segundo  a  mulher  aífirma,  lhe  foram  dados 
pelos  Padres  da  Senhora  do  Amparo,  a  di- 

ante de  Villa  do  Conde,  com  a  licença  para 
exercer  o  officio,  que  exercia  pelo  módico 
preço  de  40  a  80  reis  por  cabeça. 

A  mulher  (já  o  dissemos^  foi  entregue  á 
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Policia  correccional ;  e  os  trinta  e  três  patos, 
que  por  ella  se  deixavam  depennar,  postos 
na  rua,  com  exhortação  para  não  tornarem 
a  cahir  n'outra. 

Entretanto,  na  villa  da  Praia,  diz  o  Angren- 
se, está  trabalhando  ha  muitos  annos  pelo 

mesmo  officio  uma  bruxa  macha,  por  nome 
Padre  Aguiar.  Também  expulsa  demónios 
dos  corpos  baptisados,  mas  não  é  com  pa- 

lavras :  é  a  cajado;  exorcismo,  que,  por  só- 
lido, não  pôde  deixar  de  ser  efficaz.  Não  nos 

consta  se  os  apaleados  lhe  pagam,  ainda  em 
cima,  alguma  coisa. 

(Rev.  Univ.) 



CXIX 

o  passeio  dos  domingos 

(Abril  de  1843) 

Tudo  no  domingo  ultimo  incitava  a  espai- 
recer. Briihava  um  sol  de  plena  primavera, 

Attrahido  por  elle  para  fora  de  suas  mo- 
nótonas, alinhadas,  escuras,  e  doentias  col- 

meias, o  enxame  dos  moradores  da  cidade 
adejava  e  volteava  por  toda  a  parte  onde  a 
vegetação,  essa  amiga  suave  de  quanto  res- 

pira, alardeia  as  suas  pompas  :  uns  pelos 
campos  e  quintas  dos  arrabaldes,  outros  pelos 
passeios  ajardinados  de  Lisboa. 

O  antigo  Passeio  publico,  sobretudo,  sor- 
ria como  um  bello  quadro  animado.  A  pri- 

morosa musica  da  Guarda  Municipal,  man- 
dada para  ali,  pelo  Ex.™°  snr.D.  Carlos  Fron- 
teira, completava  o  feitiço  causado  pela  sua- 

vidade do  ar,  pelo  sussurro  e  aroma  das  ala- 
medas, pelo  florido  e  contente  dos  innume- 

raveis  ranchos. 
Se  o  passeio  é,  como  todos  sabem,  um 

dos  primeiros  preceitos  da  hygiene,  o  pro- 

mover assim  o  gosto  d'elle  deve  ser  agrade- 
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eido  como  um  publico  serviço  á  humanidade. 
Ressuscitado  este  bom  costume,  ha  oito  an- 
nos  começado,  e  para  logo  decahido,  de  ame- 
nisar  com  musica  os  domingos  do  Passeio, 
ao  menos  em  quanto  duram  as  estações  mais 
próprias  para  elle,  o  snr.  D.  Carlos  merece 
este  reconhecimento  publico  da  nossa  gra- 
tidão. 

{Rev.  Univ.) 



cxx 

Atum 

(Abril  de  1843) 

Bem  que  seja  o  atum  frequente  em  muitos 
mares,  e  nos  da  Sicília,  Sardenha,  e  sul  da 
França,  o  pesquem  em  grande  abundância, 
não  deixa  de  ser  uma  das  riquezas  do  nos- 

so Reino. 
Emquanto  as  nossas  provincias  do  norte 

alardeiam  a  sua  vacca  e  vitella,  e  o  Alem- 
tejo  as  pingues  carnes  de  seus  cevados,  o 
Algarve  arranca  de  seus  mares,  em  cardu- 

mes, este  alentado  peixe,  que  nas  diversas 
partes  do  corpo  compendia  os  sabores  do 
cevado,  da  vacca,  e  da  vitella. 

E'  uma  delicia  fácil  para  os  pobres  e  ricos 
do  Reino,  e  para  a  provincia  uma  fonte,  já 
diminuida  do  que  foi,  mas  ainda  abundante 
de  riqueza,  porque  os  cahiques  e  navios,  que 
em  suas  costas  mercadejam,  não  carregam 
só  os  frutos  passados,  as  amêndoas,  o  sal, 
e  os  úteis  e  curiosos  artefactos  da  palma  e 
da  piteira,  mas  também,  em  considerável 
cópia,  estes  peixes,  festejados  hóspedes  de 
suas  praias. 

N'estes  dias  de  abstinência  nos  occorreu 
VOL.  XLU  4 
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que,  sendo  vinda  a  estação  de  tal  pescaria,  e 
não  bastando  receber  da  Natureza  muito,  se 
falta  a  arte  de  bem  o  aproveitar,  bom  ser- 

viço poderia  ser  que  fizéssemos,  tanto  para 

os  que  se  n'isso  empregam,  como  para  o 
restante  do  Reino,  ou  sugerindo  ou  recor- 

dando o  melhor  modo  de  preparar  o  atum, 
para  lhe  acrescentar  o  crédito,  extracção,  e 
valia. 

Não  nos  bastava  o  que  já  no  avúgo  1:294 
ficou  expendido ;  consultámos  o  negocio  com 
homem  lido,  prático,  e  sizudo,  e  de  sua  apra- 
sivel  conversação  exprememos  a  substancia 
que  apresentamos. 

Cortado  o  atum  em  postas,  ou  tiras,  que 
não  excedam  a  3  dedos  de  grossura,  p5em-se 
estas  a  ferver  em  agua  bem  temperada  de 
sal,  ou  mais  de  salobra.  Tiram-se  antes  de 
cosidas,  e  só  engroladas  Cou  entesadas,  como 
dizem),  e  põem-se  a  enxugar  sobre  esteiras 
de  canas,  ou  em  qualquer  outra  cama  que 
as  deixe  ventilar,  havendo  o  cuidado  de  as 
ir  virando  para  isso  mesmo. 
Como  se  dão  por  sêccas,  vão- se  arruman- 

do ás  camadas  para  dentro  de  barris  bem 
estanques,  apertadas,  com  tanto  que  se  não 
macerem  ou  esmigalhem. 

Attistado  o  barril,  lança-se  bom  azeite  de 
oliveira,  que,  segundo  melhor  for,  melhor 
conservará  o  peixe.  Tampa-se,  e  aposenta-se. 

Para  se  começar  a  gastar,  abre-sc.  Vão-se 
tirando  as  camadas  de  cima,  e  olhando  por 
que  não  fique  descoberto  de  azeite  o  rema- 
nescente. 



Obras  completas  de  Castilho  5 1 

O  mesmo  que  se  faz  com  o  atum  cosido, 
se  faz  com  o  atum  assado. 

Quanto  á  operação  de  o  assar,  convém 
advertir  que  não  seja  em  grelha,  mas  sim  a 
fogo  lento  de  forno,  para  que  se  repasse  do 
calor  por  egual.  O  forno  quente,  como  fica 
depois  da  cosedura  do  pão,  é  o  mais  acom- 
modado  para  o  intento. 

As  vasilhas  em  que  o  atum  deve  ir  ao  for- 
no, importa  que  não  sejam  de  cobre  ou  ara- 
me, porém  de  barro  ou  ferro,  que  em  ne- 

nhum caso  damnarão  a  saúde.  Deve  o  fundo 
das  vasilhas,  ou  frigideiras,  ir  coberto  com 
umas  travessas,  ou  grade,  que  por  baixo  do 
peixe  conserve  um  vão,  onde  se  ajunte  o  azei- 

te, ou  agua,  que  d'elle  se  estilla,  e  o  não 
empape  pela  parte  inferior. 

O  atum  do  primeiro  modo  já  não  carece, 
para  ser  comido,  senão  de  uma  fervura,  dan- 
do-selhe  depois  o  tempero  de  azeite  e  vina- 

gre, ou  guisando-o,  ou  fazendoo  em  salada, 
ou,  para  mezas  finas,  reduzindo  o  a  torta, 
temperado  com  manteiga  de  vacca,  salsa,  ce- 

bola, e  miolo  de  pão,  tudo  bem  picado.  O 
atum  do  segundo  modo,  ou  assado,  aquece- 
se  no  forno,  ou  faz-se  de  escabeche. 

Objectarão  com  a  despeza  do  azeite  que 
para  taes  conservas  se  requer  ;  assim  é ; 
mas  por  esta  arte  fica-se  com  uma  iguaria 
excellente,  e  que  dura  para  muito  anno. 
Um  dejfeito  se  nota  em  geral  no  atum,  e 

até  no  que  vem  para  presentes,  que  é  o  sen- 
tir-se-lhe  uma  certa  areia  ;  provem  isso  do 
pouco  asseio,  e  muita  negligencia,  com  que 
o  preparam  e  cortam,  que  é  quasi  sempre 
no  chão  nu.  Para  evitar  esta  pecha,  deve 
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lavar-sc  o  atum  ainda  inteiro,  e  pendurar-se 
pelo  rabo,  e  ir  cortando  as  tiras  com  limpe- 

za, e    deital-as  a  enxugar  sobre   as  esteiras 
que  já    dissemos. 

(Rev.  Univ.) 



CXXI 

A  questão  do  theatro  novo 

(Abril  de  1843) 

A  invejas  e  malevolencia  atribue  um  jor- 
nal de  Lisboa  o  que  se  tem  escrito  contra 

as  obras  do  theatro  novo. 
Por  nossa  parte,  nem  somos  invejosos,  nem 

o  podéramos  ser  de  architectos;  nem  quere- 

mos mal  algum  ao  autor  d'este  edifício;  não 
o  conhecemos;  nunca  tivemos  com  elle  a  mí- 

nima relação;  e  de  mais  nos  consta  ser  pes- 

soa aliás  estimável  (como  já  n'esta  mesma 
folha  declarámos). 

Esse  jornal,  annunciando  agora  a  publica- 
ção do  risco  do  theatro  novo,  obra  do  snr. 

Lodi,  lithographado  pelo  snr.  Guglielmi,  e 
publicado  pelo  snr.  Perini,  diz: 

«Vão-se  finalmente  dissipando  as  preven- 
ções, e  infundadas  duvidas,  dos  que  pareciam 

recear  que  o  theatro  de  D.  Maria  II,  ou  não 
chegasse  a  passar  de  projecto,  ou  não  sahis- 
se  obra  para  ver- se.  O  facto  tem  acabado 
com  as  hypótheses:  o  agrião  vai  lançando  vi- 

çosa folhagem;  teremos  theatro  nacional,  e 
digno  da  magnifica  praça  onde  é  construído, 
e  digno  de  Lisboa.  Apesar  de  todas  as  inve- 

jas, o  snr.  Fortunato  Lodi  verá  erguido  um 
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monumento,  que  por  si  responda  aos  seus 
detractores.» 

Pedimos  licença  ao  jornalista  para  lhe  no- 
tar, que  os  pontos  cardeaes  da  guerra  feita 

ao  theatro  novo  não  foram  (ao  menos  por 
nossa  parte)  esses.  Não  receávamos  que  fi- 

casse em  mero  projecto^  nem  que  deixasse 
de  sahir  muito  para  ver;  posto  que,  quanto 

ao  primeiro  d'estes  dois  pontos,  não  sejam 
ainda  resposta  bastante  três  folhas  de  papel 
e  alguns  palmos  de  parede;  e  o  segundo,  só 
mais  tarde,  e  depois  de  tudo  findo,  se  possa 
sentenciar  com  segurança. 

O  que  n^esta  questão  escandalisava,  e  es- 
candalisa  a  todo  o  Portuguez  de  veras,  e  a 
todo  o  homem  de  juizo,  é: 

i°— o  inaudito  menoscabo  que  se  fez  dos 
nossos  architectos,  antepondo-lhes  (sem  con- 

curso) um  estrangeiro; 
2.°  — a  falta  de  segurança,  com  que  se 

demonstrou  se  estava  edificando. 
Nem  ao  i.®  nem  ao  2.**  se  deu  ainda  res- 

posta alguma. 

Três  folhetos  publicou  o  Ex."**  Snr.  Vis- 
conde de  Villarinho  de  S.  Romão,  assigna- 

dos  com  o  seu  nome  por  extenso,  graves  e 
decentes  nas  formas,  como  tudo  que  S.  E. 
escreve  ou  fala,  e  cheios  de  argumentos  e 
demonstrações,  que  os  entendidos  diziam 
irrefutáveis^  e  que  se  deixavam  ao  mesmo 

tempo  abranger  dos  espirites  mais  acanha- dos e  incultos. 
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Do  allegado  e  provado  n'esses  três  folhe- tos resultava,  que  a  projectada  obra  reunia 
a  muitos  outros  defeitos  gravíssimos  o  gravís- 

simo de  todos,  o  eternamente  irremissível : 
a  falta  de  segurança. 

Esperávamos  (e  não  éramos  nós  os  úni- 
cos), confiadamente  esperávamos,  que,  se 

as  rasões  de  S  E.  er?m  boas,  se  mandasse 
sobrestar  na  obra,  desfazel-a,  e  recomeçal-a 
emendada ;  se  más,  se  lhe  respondesse,  se 
não  por  S.  E.,  ao  menos  pelo  Público,  de 
quem,  por  quem,  e  para  quem,  era  a  obra. 
Sabemos  que  algumas  pessoas  teem  por 

systema  não  acudir  ao  reclamo  de  objecções. 
Tal  systema,  aliás  intelligivel,  e  talvez  em 
alguns  casos  racional,  tornava  se  intolerável 
na  hypóthese ;  pois  que  nem  os  mestres  edi- 

ficadores, nem  a  Junta  que  a  seus  trabalhos 
presidia,  eram  mais  que  simplices  adminis- 

tradores de  certos  bens  do  Povo,  destinados 
para  certo  fim,  com  certas  condições  suben- 

tendidas e  indispensáveis,  uma  das  quaes  era 
a  solidez. 

Dizer-se:  «A  obra  responderá  por  si»,  é 
um  anachronismo  em  dialéctica,  e  é  querer 
que  se  admitta  gratuitamente  a  inerr anciã, 
em  quem  nenhuma  prova  jamais  dera  de 
merecedor  a  tão  alto  privilegio. 

«i  A  obra  responderá  por  si!i 
Muito  bem;i  mas  se  a  obra,  apenas  con- 

cluída, mostrar  que  foi  mal  concebida,  mal 
dirigida,  mal  executada  !  ? 

«;  A  obra  responderá  por  si  I» 
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\  Mas  se,  terminada  ella,  ou  passados  al- 
guns annos,  ou  muitos  (que,  para  uma  obra 

que  deve  ser  para  sempre,  tanto  vale  um 
como  cincoentà),  a  fraqueza  e  vicio  dos  ali- 

cerces a  fizer  desconjuntar,  gemer,  e  vir 
a  baixo  com  o  primeiro  temporal,  ou  com  o 
primeiro  abalo  de  terra,  que  tão  frequentes 

são  n'esta  paragem!? 
^Gomo  é  que  a  obra  respondeu  por  si? 

^e  como  é  que  então  hão-de  responder  por  ella 
os  que  affectaram  um  sublime  desprezo  con- 

tra argumentadores,  e  não  deram  outra  so- 
lução aos  agoiros  raciocinados,  senão  um  sor- 

riso do  alto  dos  andaimos,  e  a  perseverança, 
ou  antes  a  pertinácia,  e  a  obstinação  ? 
— Não  temas  —  dizia  Gesar  ao  barqueiro 

do  Rubicon; — levas  Gesar  comtigo.  Lcesa- 
rem  vehis. 

Foi  uma  caturrice  do  grande  Homem;  e 
além  de  uma  caturrice  um  crime,  porque  a 
barca  e  a  vida  do  pobre  pescador  não  perten- 

ciam a  Gesar. 

Mas  ainda,  n'aquelle  caso,  o  salvar-se,  ou 
perder-se,  podia  depender  só  da  fortuna. 

Aqui  não,  porque  a  fortuna  não  tem  mila- 
gres contra  a  Physica.  Um  pezo  superior  ás 

forças  da  sua  base,  não  ha  fortuna  que  o  de- 
fenda de  se  despenhar. 

Repetimos  o  que  muitas  vezes  temos  dito  : 
Ou  o  architecto  errou ;  ou  errou,  nas  cen- 

suras que  lhe  fez,  o  snr.  Visconde.  Não  ha 
meio  termo  possível. 

Se  errou  o  architecto,  clamamos  contra 
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quem  permitte  e  consente  erros  em  matérias 
taes.  Se  errou  o  snr.  Visconde,  próvem-n-o. 

Em  quanto  as  razões  d'este  permanecerem, 
em  pé  no  meio  da  praça,  onde  estão  ha  tan- 

tos mezes,  como  athleta  robusto  a  esperar 
em  vão  por  seu  adversário,  ̂ que  havemos  de 
dizer  nós,  e  que  ha-de  dizer  o  Publico? 

O  mesmo  jornalista  supracitado  acrescen- 
ta ainda  estas  palavras : 

«Não  temos  entrado  de  propósito  na  pole- 
mica, excitada  a  respeito  da  construcção  do 

novo  edifício,  escolha  do  local,  preferencia 
da  planta,  etc.  etc.  Agora  porém  devíamos 
quebrar  silencio,  que  a  alguém  se  afiguraria 
extranho ;  e  desde  já  nos  obrigamos  a  occu- 
par-nos  d'este  assumpto  opportunamente, 
com  o  vagar  e  attenção  devida.» 

Mais  conveniente  houvera  sido,  que  essas 
razões,  com  que  o  illustre  Redactor  pode 
acudir  ao  theatro  agrião,  tivessem  appare- 
cido  a  tempo,  e  se  não  deixassem  enraizar 
as  injustas  prevenções  contra  tal  obra.  Mas 
enfim,  mais  vale  tarde  do  que  nunca.  Regis- 

tamos a  sua  promessa :  desde  já    se  obriga 
A  OCCUPAR  SE  d'eSTE  ASSUMPTO  OPPGRTUNAMEK- 
TE  COM   O  VAGAR  E   ATTENÇÃO  DEVIDA. 

Nío  somos  nós  obstinados.  Demonstre- 
nos   que   a  edificação  vai  segura ;  desfaça 
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um  a  um  os  argumentos  em  contrario ;  c 
não  só  não  tornaremos  a  repetir  os  nossos 
queixumes  se  não  que  faremos  publica  e  so- 
lemne  retractação,  como  temos  por  uso  lo- 

go que  nos  convencem  da  verdade. 

D'aqui  até  lá,  permitta-nos  o  Redactor  que 
prosigâmos,  a  zelar  o  crédito,  os  bens,  e  tam- 

bém as  vidas,  dos  Portuguezes. 

{Rev,  Unm) 



CXXII 

Gaz    lucífero 

(Abril  de  1843) 

De  todas  as  províncias  nos  vcem  pergun- 
tas do  tão  preconisado  ga:^  lucifero  (Vede 

os  nossos  artigos  259,  287,  288,  35 1,  468, 
611,  747). 

JNec  semper  feriet  quodcumque  minabiturcrcus. 
A  em  sempre  vai  certeiro  o  tiro  ao  alvo 

dizia  o  velho  Horácio.  O  ga:^  lucifero  não 
respondeu  ás  esperanças,  que  as  suas  pri- 

meiras mostras,  e  os  cálculos,  haviam  dado. 
Como  os  Francezes,  como  os  Allemaes,  como 
meio  mundo,  também  nós  outros  nos  enga- 
námos. 

A  Companhia,  que  se  formara  em  Lisboa 
para  fabricar  o  liquido,  quebrou,  perdendo 
as  acções  uns  80  por  cento  do  seu  valor,  por- 

que a  economia,  que  se  esperava  com  este 
género  de  illuminaçáo,  não  se  realisou.  Pelo 
contrário:  a  cera  e  o  azeite  davam  mais  luz 
no  mesmo  tempo,  ou  luz  egual,  por  tempo 
mais  dilatado,  com  o  mesmo  custo.  O  fumo 

que  a  principio  se  cuidava  não  haver,  a  con- 
tinuação o  veio  a  final  a  descobrir. 
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O  motivo  principal  (segundo  nos  asseve- 
ram) da  quebra  da  Companhia  foi  o  estar  a 

sua  fábrica  além  do  Tejo,  e  áquem  do  Tejo 
o  seu  consumo,  e  carregar  a  Alfandega  este 
producto  com  direitos  excessivos.  Felizmen- 

te, pouco  se  perdeu  no  perder-se  esta  indus- 
tria; mas,  utilissima  que  ella  fosse,  com  um 

rombo  tal  egualmente  se  houvera  ido  ao 
fundo. 

Os  curiosos  de  averiguar,  por  si  mesmos, 
se  lhes  convém  o  uso  do  ga:{  luci/ero,  facil- 

mente podem  compor  o  liquido.  A  sua  re- 
ceita já  não  é  segredo;  todos  os  jornaes  da 

Europa  a  publicaram. 
Consiste  em  misturar  7  partes  de  espirito 

de  vinho,  do  mais  rectificado,  com  uma  par- 
te de  agua  raz  da  rnais  pura.  A  agua  raz  é 

extrato  dos  pinheiros;  não  é  cara;  o  espirito 
de  vinho  sobeja,  por  desgraça  nossa,  a  mui- 

tos dos  lavradores  das  nossas  províncias;  a 
esses,  que  o  teem  de  casa,  poderá,  talvez 
esta  luz  sahir  em  conta. 

Quanto  aos  candieiros  próprios  para  ella, 
n'esta  cidade  se  encontram  á  venda  vindos 
de  França;  e  no  i.**  quarteirão  do  lado  direi- 

to da  rua  da  Prata,  sahindo  da  Praça  da 
Figueira,  ha  um  latoeiro,  que  arranja  para 
este  uso  qualquer  lâmpada  de  sala,  que  an- 

teriormente haja  servido  para  azeite.  Se  al- 
guém se  tentar  com  a  experiência,  recom- mendamos  lhe  todo  o  cuidado  no  manusear 

o  liquido,  evitando-lhe  a  proximidade  do  fogo. 
Se  o  ga!(  lucifero  ou  ga^  hydrogenio  li- 

quido portátil,  como  extravagantemente  lhe 
chamavam  em  Paris,  não  deu  o  promettido 
resultado,  esperemos  um  pouco  mais.  O  trá- 
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fego  scientifico  e  inventivo  de  toda  essa  Eu- 
ropa, algum  dia  (quando  menos  se  esperar) 

descobrirá  em  alguma  substancia  abundan- 
te na  Natureza  um  meio  de  nos  allumiarmos 

preferivel  a  todos  os  outros  até  hoje  conhe- 
cidos, O  ga\y  que  nas  cidades  converte  as 

noites  em  dia,  nem  sonhado  foi  por  nossos 
pães,  e  hoje  é  vulgar;  e  a  sciencia  o  sabe 
cxtrahir,  não  de  um,  se  não  de  muitos  géne- 

ros de  corpos. 
No  Journal  des  connaissances  utiles^  de 

Outubro  passado,  encontrámos  nós  um  novo 
modo  de  illuminação  com  o  gaz  extrahido 
das  aguas  de  sabão,  que  depois  de  terem 
servido  nas  fábricas  de  lanifícios,  se  lança- 

vam fora  por  inúteis. 
Esperemos  pois.  Muitos  fiat  lux  nos  tem 

ainda  reservados  este  grande  século. 

(Rev,  Univ.) 





CXXIII 

A  luz  pintora 

(Abril  de  1843) 

Pareceu  o  daguerreotypo  o  non  pliis  ultra 
das  conquistas  das  artes  á  Natureza,  e  da 
Natureza  ás  artes,  porque,  por  esse  desço* 
brimento  e  invento,  n'um  relance  podia  qual- 

quer obter  as  imagens  dos  objectos ;  o  que, 
se  dilatava  a  esphera  da  instrução  e  dos  pra- 
seres,  ameaçava  ao  mesmo  tempo  a  innume- 
raveis  familias,  que  só  pelas  artes  do  dese- 

nho subsistiam. 
Este  inconveniente,  commum  a  todas  as 

grandes  novidades,  cessou  dentro  em  pouco 
de  infundir  terrores,  porque  o  daguerreoty- 

po, fazendo  aliás  muito,  não  correspondia 

ao  que  d'elle  se  esperava.  As  suas  copias  de 
objectos  naturaes  reuniam  á  mais  escrupu- 

losa exactidão  duas  falsidades,  ambas  fla- 
grantes :  representando  os  claros  em  escuros 

e  os  escuros  em  claros,  e  apresentando  no 
quadro,  por  mais  festivo  que  fosse  o  seu 
assumpto,   um  tom  sombrio  e  melancólico. 
O  mais  diíficil,  o  que  podia  parecer  im- 

possível, estava  entretanto  conseguido ;  isso 
bastava  para  que  os  engenhos  allumiados 
pela  Scienciâ  continuassem  a  tender  perse- 
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verantemente  para  o  mais,  para  o  melhor,  e 
para  o  óptimo.  O  daguerreotypo  era,  por 
que  assim  o  digamos,  a  sombra  dos  vultos 
fixada  na  parede  com  carvão ;  era  necessário 
que  a  visão  radiante,  corada,  e  viva,  do  es- 

pelho se  chegasse  também  a  perpetuar. 
Ha  largo  tempo  que  se  trabalhava  para  o 

conseguir  ;  e  já  duas  ou  três  vezes  soara 
voz  que  em  Itália  e  Allemanha  fora  o  gran- 

de problema  resolvido. 
Para  lá  se  voltaram  todas  as  attenções  ; 

mas  ao  pregão  seguiu  o  mais  profundo  si- 
lencio. 

Entretanto,  a  escultura  e  a  gravura  auxi- 
liadas da  physica  e  da  chimica,  davam  pas- 

sos de  gigante  na  estrada  fragosa  e  incom- 
mensuravel  da  perfectibilidade.  As  medalhas 
e  as  estatuas  reproduziam-se  por  modos 
quasi  mágicos.  A  vez  da  pintura  chegou 
também. 

Eis  aqui  o  que  hoje  achamos  em  jornaes 
parisienses. 

«Não  ha  duvida  que  se  descobriu  emfim 
o  methodo  de  reproduzir  as  cores  naturaes 
pelo  daguerreotypo.  AíSrma-se  que  os  re- 

sultados d'este  novo  descobrimento  são  for- 
mosos sem  senão,  e  duram  sem  estrago  nem 

velhice.  Já  aqui  em  Paris  está  formada  uma 
Companhia,  para  negociar  com  os  frutos 
d'este  fecundo  ramo  das  Bellas- Artes» 

{Rtv.  Univ.) 



CXXIV 

Vinho  de  laranjas 

(Abril  de  1843) 

No  Heraldo^  de  Madrid,  lemos  que  se  fun* 
dou,  e  trabalha  em  ponto  grande,  na  villa  de 
Garcagente,  provinda  de  Valência,  uma  fá- 

brica de  vinho  de  laranjas,  vinho  exquisito, 
e  comparável  na  qualidade,  gosto,  e  excel- 
lencia,  ao  da  Madeira. 

Depois  de  varias  experiências,  assentaram 
no  methodo,  que  seguem,  de  expremer  as 
laranjas  como  se  expremem  as  uvas,  deixan- 

do fermentar  o  sumo  naturalmente.  A  So- 
ciedade Económica  de  Valência  reconheceu 

por  óptimo  o  resultado  de  tal  fabrico.  E'  vi- 
nho muito  espirituoso ;  mas,  querendo-se 

menos  alcoólico,  obtém  se  deitando-lhe  me- 
nos assucar. 

Não  é  invento  novo.  D'este,  e  de  muitos 
outros  frutos,  e  até  de  flores  cosidas  com 
assucar,  teem  já  os  curiosos,  em  muitas  par- 

tes e  em  diversos  tempos,  feito  vinhos,  mais 
ou  menos  fortes,  mais  ou  menos  agradáveis. 
De  marmelos,  de  romans,  de  pêcegos,  nos 
lembra  havel-os  provado  delicadíssimos,  fa- 

bricados em  Coimbra  pela  própria  mão  do 
nosso  distinto  medico  e  naturalista  o  snr. 



or 
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Jeronymo  Joaquim   de   Figueiredo.  De  la 
ranjas,  nos  affirma  o  nosso  amigo  o  snr.  D. 
Lourenço  José  Moniz  tel-os  bebido  primo- 

rosos nos  Estados  Unidos. 

E'  todavia  axioma  entre  os  gastrónomos, 
que  nenhum  de  taes  licores  fermentados  se 
pode  comparar  de  veras  com  o  vinho  clás- 

sico de  Anacreonte,  de  Horácio,  e  de  Lafa- 
re,  se  bem  que  (segundo  ouvimos  a  um,  que 
na  matéria  nos  parecia  discorrer  profunda- 

mente) muito  se  poderá  talvez  conseguir  pa- 
ra as  delicias  da  meza,  tentando  casar  no 

fabrico  ou  tempero  dos  vinhos  os  sumos  de 
diversas  frutas,  que  melhor  entre  si  harmo- 
nisarem. 

Vinho  estreme  de  laranjas,  não  cuidamos 
que  possa  exceder  aos  que  tão  excellentes 
e  tão  acreditados  nos  produz  a  nossa  terra; 
e,  nem  que  se  lhes  egualasse,  valeria  a  pena 

de  empregar  n'isso  um  fruto,  que  tão  boa 
sahida  tem,  e  ha  de  forçosamente  continuar 
a  ter,  para  a  Inglaterra. 
Com  a  superfluidade  a  que  chegaram  as 

nossas  vindimas  em  relação  ao  consumo,  em 
vez  de  converter  laranjas  em  vinho,  antes 
nos  ensinassem  a  arte  de  converter  o  vinho 
em  mais  laranjas,  em  mais  azeitonas,  em 
mais  pão,  em  mais  lan,  ou  em  mais  de  qual- 

quer dos  produtos  agrícolas,  que  dentro  ou 
fora  do  Reino  teem  consumo  indubitável, 

(Rev.  Univ,) 



cxxv 

o  incêndio  do  Coliegio  dos  Nobres 

(Abril  de  1843) 

Ha  dois  séculos  se  fundava  em  um  alto, 
achegado  pela  parte  do  poente  á  velha  Lis- 

boa, chamado  então  o  Monte  Olivete,  um 
espaçoso  edifício  para  a  omnipotente  Com- 

panhia de  Jesus.  S.  Roque  era  a  casa  pro- 
fessa; Monte  Olivete  a  escola  noviciâl. 

A  primeira  pedra  dos  fundamentos  foi 
solemnemente  lançada  no  cavouco,  coroada 
de  flores,  coberta  de  grandes  bênçãos,  acom- 

panhada de  musicas  triumphaes  de  chara- 
mellas,  e  de  hymnos  religiosos. 

A'  força  de  annos  e  doações  copiosas,  cres- 
ceu, e  perfez-se,  no  meio  d'aquelle  então 

ermo,  rodeado  ao  perto  e  ao  longe  de  ale- 
gres vistas  de  mar  e  terra,  um  Seminário, 

manancial,  segundo  as  chronicas  resam,  de 
sábios,  de  santos,  e  de  martyres. 
Mas  os  hymnos  triumphaes  dissipou-os  o 

tempo;  as  bênçãos  de  estabilidade  jaziam 
sepultadas. 
A  Ordem  omnipotente,  fulminada  do  al- 
to do  Vaticano  em  1772,  cahiu  como  um  gi- 



68  Empre!{a  da  Historia  de  Portugal 

gante,  para  nunca  mais  se  levantar,  e  mor- 
reu sobre  a  sua  cama  de  loiros  religiosos  e 

literários,  mas  sob  o  pezo  de  ódios  univer- 
saes,  que  por  espaço  de  duzentos  e  dezoito 
annos  havia,  a  despeito  de  todos  os  seus  be- 

nefícios, suscitado. 
Morta  ella,  todas  as  riquezas  cumuladas 

no  seu  regaço,  e  apertadas  entre  as  suas 
mãos,  entornaram-se,  e  reverteram  de  novo 
para  o  mundo,  a  quem  pertenciam. 
O  Gollegio  de  Monte  Olivete  viu-se  tro- 

cado em  Gollegio  profano  de  educação  de 
Nobres. 

O  que  em  pompa  no  titulo  lhe  acresceu, 
diminuiuse-lhe  na  importância, 

Crear  Nobres  teria  sido  um  grande  desti- 
no ;  mas  o  seu  não  foi  mais  do  que  afidalgar 

fidalguias.  De  mestre  nas  sciencias  espiri- 
tuaes,  na  moral,  na  historia,  nas  humanida- 

des, nas  linguas  orientaes,  e  nas  dos  selva- 
gens, desceu  a  pedagogo  de  senhoritos,  a 

preceptor  de  dança  e  de  espada-preta.  As 
escolas  guarnecidas  dos  roupetas  de  Santo 
Ignacio  não  custavam  mais,  e  eram  menos 
vans  e  semsabores. 

Se,  para  derrubar  o  Colosso  fora  necessá- 
rio o  raio  do  Vaticano,  para  fazer  cahir  o 

manequim  aristocrático  bastou  um  sopro  da 
philosophia. 
A  Liberdade  chegou  a  enthronisar-se ;  o 

Gollegio  dos  Nobres  transformou  se  em  Gol- 
legio da  Nação  \  a  rhetorica,  em  astronomia; 

a  espada-preta,  em  sciencia  militar;  o  estu- 
do dos  passos  de  dança  e  das  cortesias  gra- 
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ciosas,  no  das  sciencias,  que,  revelando  a 

Natureza  ao  homem,  lh'a  sujeitam,  e  dilatam 
com  a  esphera  do  entender  e  do  poder  a  es- 

phera  moral  do  acreditar,  a  única  d'onde 
vem  luz,  que  pelas  sendas  embaraçadas  da 
vida  nos  encaminha. 

N'este  novo  instituto,  é  que  as  auspicio- 
sas bênçãos  da  engrinaldada  pedra  funda- 

mental pareciam  dever  realisar-se. 
Muitos  varões  grandes  contara  a  primeira 

época,  mas  para  os  criar  abrangera  largos 
annos. 

A  segunda,  ainda  por  entre  o  nobre  vulgo 
pigmeu  íizera  sobresahir  duas  ou  três  cabe- 

ças distintas ;  lambem  para  isso  lhe  sobra- 
ram os  annos. 

Mas  a  novissima,  que  apenas  contava  seis 
de  duração,  tinha  já  nomes  illustres,  dava 
já  frutos  abundantes,  e  carregava  de  flores 
immensamente  esperançosas. 

N'essas  duas  multíplices  Escolas,  a  Poly- 
tecbnica  e  a  do  Exercito,  se  haviam  congre- 

gado para  o  magistério  sujeitos  de  tão  assen- 
tada fama,  que  o  seu  nome  é  já,  para  cada 

um  d'elles,  o  seu  elogio. 
Todos  os  dias  se  augmentava,  d'aquellas 

portas  a  dentro,  o  enxame  de  discipulos  e 
ouvintes ;  todos  os  dias  achavam  elles  acres- 

centado, nos  seus  também  jovens  e  estudiosos 
mestres,  o  thesoiro  em  que  se  iam  enrique- 

cer ;  e  todos  os  dias  ia  a  mais,  no  conceito 
publico  de  todo  o  Reino,  a  conta  em  que 
era  tido  aquclle  género  de  Universidade,  e 
as  esperanças  do  seu  futuro,  já  abonadas  dos 
bons  successos. 

Senão  quando. . .  aos  22  do  corrente  Abril, 
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um  incêndio,  começado  não  se  sabe  como, 
se  levanta  dos  forros  no  angulo  direito  ao 
fundo  do  edifício,  parte  pertencente  á  Esco- 

la Polytechnica. 

II Antes  que  as  torres  dêem  rebate,  já  os 
compositores,  impressores,  e  mais  emprega- 

dos da  visinha  Imprensa  Nacional,  em  nume- 
ro de  mais  de  cem,  acudiram. 
Ao  toque  dos  sinos,  rapidamente  commu- 

nicado  de  campanário  em  campanário  até  os 
extremos  da  Cidade,  á  vista  da  assombrosa 

columna  de  fumo,  que  d'ali  se  levanta  aos céos,  e  á  voz,  de  bôcca  em  bôcca  repetida, 
de  que  anda  o  fogo  a  braços  comum  dos  mais 

preciosos  estabelecimentos  d'esta  pobre  ter- 
ra, confluem  de  toda  a  parte,  além  das  bom- 

bas, artífices,  e  tropa,  obrigados  pelo  seu 
dever,  um  grande  numero  de  voluntários,  ci- 

dadãos decentes  e  de  representação,  mem- 
bros  do  Corpo  Legislativo  e  do  Governo,  ma- 
gistrados,  militares,  lentes  e  estudantes, 
assim  das  Escolas  ameaçadas  das  chammas, 
como  de  outras  ;  finalmente  a  tripulação  de 
quantos  navios  nacionaes  c  estrangeiros,  sur- 

tos n'esse  Tejo,  haviam  de  lá  contemplado 
no  alto  da  Cidade  aquelles  rolos  de  íumo 
negro,  que,  torcidos,  espedaçados,  e  abertos 
em  grandes  florestas  de  nuvens,  denunciavam 
que,  ajudado  do  vento  impetuoso  do  nordeste, 
o  fogo,  não  só  poderia  em  breve  engulir  o 
edificio  que  o  borbotava,  mas  algum  largo 
trato  da  povoação  contígua  e  subjacente. 

De  poucos  inertes  e  tímidos  ficou  memo- 
ria em  tamanha  multidão  de  homens ;  e  essa 
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que  ficou,  não  queremos  nós  concorrer  para 
que  se  perpetue. 
Vendo  com  que  indómita  violência  o  ele- 

mento infernal  ia  recrescendo  para  o  oeste 
e  para  o  sul,  todos  os  empenhos  instintiva- 

mente convergiram,  para  arrancar  de  baixo 

d'aquclles  tectos,  parte  ameaçados,  parte 
invadidos  já  das  labaredas,  quantos  objectos 
preciosos  ahi  jaziam  enthesoirados,  e  cujo 
valor,  di?-se,  excedia  muito  a  cem  contos  de 
reis. 

Bibliotheca,  estampas,  quasi  todos  os  ma- 
nuscritos *,  instrumentos  de  Mathematica 

e  de  Physica,  utends  de  Chimica,  Museu 
zoológico  e  mineralógico,  quadros,  esculturas, 
alfaias,  e  mil  outras  preciosidades  artisticas, 
algumas  de  prata  e  de  oiro,  e  por  derradeiro 
a  própria  mobilia,  tudo  foi  disputado,  arran- 

cado ao  inimigo  invencivel,  não  sem  aspér- 
rimo trabalho,  não  sem  perigos  multijDlicados 

e  horrorosos,  não  sem  lesão  e  sangue  de 
muitos  dos  generosos  combatentes. 

'  Diz  um  jornal  d'esta  Cidade,  que  parte  do  pre- 
cioso compendio  manuscrito  de  Mechanica,  feito  pelo 

respectivo  Lente,  o  snr.  Dr.  Albino  Francisco  de 
Figueiredo,  perecera.  Se  assim  é,  temos  essa  perda 
mais  que  deplorar,  porque  a  obra  do  snr.  Figueiredo 
(segundo  attestam  todos  os  seus  collegRS  no  magis- 

tério, e  todos  os  entendidos  na  matéria)  é  de  um 
mérito  relevante,  fruto  de  assiduo  estudo  e  grande 
génio. 
Ouvimos  que  as  observações  astronómicas  do  Ob- 

servatório de  Marinha,  que  ali  se  achavam  archi- 
vadas,  foram  também  reduzidas  a  cinzas. 
Grande  lástima,  que  para  manuscritos  preciosos 

se  não  edifiquem  deposiios,  como  a  Sciencia  já  hoje 
os  ensina  a  fazer  incombustiveis,  ou  quasi  incombus- 
tiveis.  Castilho. 
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Quizéramos  distribuir  galardão  de  loutror 
aos  que  mais  se  assignaíaram;  mas  não  o 
faremos,  por  não  incorrermos  involuntaria- 

mente na  culpa  de  parciaes  em  matéria  tão 
melindrosa.  Antes  calar,  com  silencio  por 
ventura  ingrato,  os  nomes  dos  que  já  pela 
sua  consciência  estão  remunerados,  do  que 
arriscarmo  nos  (como  outros  periódicos)  a 
preterir  quem  mais  fez,  para  ir  tecer  desme- 

recidas coroas  a  frontes,  que  hão-de  corar 
quando  lh*as  cinjam.  Se  a  lisonja  é  sempre 
uma  vileza,  a  preferencia  do  demérito,  ou 
do  mérito  pequeno  ao  grande,  é  um  crime 
odioso  e  repugnante,  é  um  malefício  contra 
a  sociedade.  Quem  fizer  menos  alta  ideia, 
do  que  nós,  do  sacerdócio  da  Imprensa,  que 
o  perpetre.  ^ 

III 

...Mas,  em  quanto  assim  se  desbaratava 
para  se  salvar,  e  se  salvava  quasi  inteiro,  o 
thesoiro  das  sciencias,  o  edifício,  ou  porque 
os  da  arte  não  soubessem,  ou  porque  não 
podessem,  acudir-lhe,  ia  a  lanço  e  lanço  des- 

abando e  abysmando  se. 
Ao  cabo  de  cinco  horas,  a  fundação  an- 

tiga dos  Jesuitas,  o  Gollegio  dos  Nobres,  a 
Escola  Polytechnica,  e  do  Exercito,  tinham 
completamente  cessado  de  existir. 

O  templo,  rico  de  suas  esculturas  em  már- 
more, de  suas  pinturas  a  fresco,  de  suas  se- 

pulturas e  memorias  antigas,  foi  o  ultimo 
que  veio  ruidosamente  a  terra. 
O  Sacramento,  e  a  Imagem  da  Mãe  de 

Deus,  ainda  a  tempo  haviam  sido  levados 
para  seguro. 
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Eram  8  horas  da  noite,  já  não  havia  que 
salvar,  nem  a  que  se  acudisse.  As  bon?^bas 
limitavam-se  em  refrescar  as  moradas  visi- 
nhas;  a  tropa,  em  guardar  o  espolio  amon- 

toado pelas  ruas.  Os  cidadãos,  que  tão  bem 
haviam  merecido  da  Pátria,  contemplavam 
tristemente,  por  entre  os  redemoinhos  de 
cinzas,  fumo,  e  faiscas,  revolvidos  pelo  ven- 

to, a  longa  froniaria  d'aquelles  paços,  pouco ha  tão  ufanos  com  o  seu  tríplice  diadema, 
religioso,  aristocrático,  e  scientifico,  medonha- 

mente illuminada  por  todas  as  suas  janellas 
e  portões  de  par  em  par  abertos  Um  sus- 

surro soturno  ia  lá  por  dentro,  por  aquelles 
salões  e  corredores  deshabitados,  por  onde 
uma  turba  vacillante  e  erradia  de  capricho- 

sas labaredas,  toucadas  de  fumo  e  de  scen- 
telhas,  pareciam  andar  tripudiando  no  phan- 
tástico  festim  do  demónio  da  destruição. 

O  relógio,  que  tantas  horas  para  a  cria- 
ção de  grandes  homens  tinha  já  contado,  e 

esperava  contar  ainda,  devia  deixar  correr 
estas  sem  as  denunciar.  O  relógio  já  não 
bateu  as  4  horas :  era  morto,  como  tudo 
mais ;  morto,  como  os  belios  dias  que  elle 
se  comprouvera  de  ir  repartindo  entre  o  tra- 

balho e  a  recriação. 
^Mas  como  pereceu  em  cinco  horas  o  edi- 

fício venerando  de  duzentos  annos  ?  ̂ Como 

foi  impossivel  o  livrar-se  alguma  parte  d'el- le  ? 
Eis  ahi  o  que  todos  perguntam,  e  o  a  que 

não  sabemos  responder. 
Desde  a  sua  origem,  até  o  seu  comple- 

mento pareceu  esta  uma  catástrophe  provi- 
dencialmente  mystenosa. 
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IV 

Deixemos  porém  o  que  lá  vai.  Venhamos 
nós  ao  presente,  e  lancemos  os  olhos  ao  fu- 
turo. 

Três  obrigações,  todas  grandes,  todas  im- 
periosas, todas  indispensáveis,  estão  pezan- 

do  sobre  o  Governo. 

I.*— premiar  os  que  n'este  conflito  mere- 
ceram premio ; 

2.* — atar  instantaneamente  o  fio  quebrado 
de  tantos  estudos ; 

3.* — restaurar  (e  melhorado)  um  brasão 
que  a  desgraça  nos  destruiu. 

Quanto  á  primeira,  temos  fé  viva  em  que 
Sua  Majestade  condecorará  os  briosos  ma- 

rítimos francezes  e  inglezes,  que  n'este  dia 
rivalisaram  em  esforço,  correram  sem  hesi- 

tar por  entre  perigos,  e  mil  vezes  afrontaram 
a  morte,  por  nos  salvar  o  que  só  era  nosso, 
e  de  que  nenhum  interesse  lhes  provinha. 
Sobre  o  peito  de  um  Official  portuguez  re- 

luz ainda  a  medalha,  que  el  Rei  de  França 
lhe  offertou,  porque  no  incêndio  do  arsenal 
de  Brest  prestara  á  França  bons  serviços. 
Não  ha  que  agradecer  áquelle  Monarcha ; 
preencheu  o  seu  dever.  A  Rainha  de  Portu- 

gal não  ha-de  ficar,  em  brio,  àquem  de  Prín- 
cipe algum  da  Christandade.  Aos  Portu- 

guezes  não  tem  que  remunerar.  Eram  Por- 
tuguezes. 

Quanto  á  segunda,  já  se  deram  as  provi- 
dencias, para  que,  trasladados  para  diver- 

sos sitios  acommodados  os  instrumentos, 
exemplares,  e  utensís  dos  vários  estudos,  as 
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interrompidas  aulas  ahi  retomem  o  seu  cur- 
so incessantemente. 

Quanto  á  terceira,  onde  parece  que  toda 
a  Nação  portugueza  se  devia  achar  unânime, 
como  se  acha  a  respeito  das  primeiras  duas, 

já  começa  a  apparecer  discrepância  *,  pouca 
em  numero,  sim,  e  nas  razões  pouquissima, 
ou  antes  nuUa. 

Assentada  como  coisa  axiomática  a  neces- 
sidade de  enfeixar  de  novo  estes  estudos, 

ora  dispersos,  pois  que,  nas  sciencias  princi- 
palmente, a  união  é  a  força  *,  ninguém  po- 

rá duvida  em  que  nenhuma  das  casas  que 
para  o  intento  se  poderiam  deputar,  eguala 
em  condições  favoráveis  á  que  era  onde  ho- 

je são  tisnados  montes  de  ruinas. 

E'  logo  esta  a  que  importa  reedificar ;  e 
reedifical-a  por  uma  traça  nova,  acommodada 
a  todas  as  necessidades  da  sua  multiplice 
destinação  ;  e  mais  ampla  ainda,  se  for  pos- 
sivel,  para  que  mais  estudos,  hoje  remotos 
e  solitariosjpossam  ir  fraternalmente  sentar- 
se  ao  mesmo  banquete  commum  e  gran- 
dioso. 

l  Mas  os  montes  de  oiro  indispensáveis  ? 
Os  montes  de  oiro,  que  vos  faltariam  pa- 
ra fazer  esta  obra  só  boa,  tendel-os  que  che- 

guem, e  que  sobrem,  se  em  vez  de  boa  a 
quizerdes  fazer  óptima  :  dae  a  esse  futuro 
templo  da  Sciencia  uma  invocação,  um  ora- 

1  Uma  das  provas  de  quanto  se  lucrava  em  ter 
sob  o  mesmo  tecto  as  varias  cadeiras  da  Escola  Po- 
lytechnica,  podeis  achal-a  no  nosso  artigo  1:481, 
t/m  jarreta  do  peralvilhismo,  Castilho. 
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go,  dignos  d'elles :  chamae-lhe  Collegio  de 
Dom  Pedro,  ou  Estudos  de  Dom  Pedro,  ou 
D   xMoNUMKNTO  DE  DoM  PeDRO. 

Vazae  para  ahi  o  que  já,  indecorosamente, 
para  uma  vaidade  de  pedra  e  bronze  se  ha- 

via extorquido.  Esquecei  essa  ideia,  se  o  era; 
expiae  esse  peccado,  que  o  foi.  Não  conti- 

nueis a  mendigar  para  o  Libertador  ás  por- 
tas dos  libertados ;  e  o  oiro  dos  que  teem 

oiro,  e  a  prata  dos  que  teem  prata,  e  o  co- 
bre dos  que  só  teem  cobre,  e  as  bênçãos 

dos  que  nada  teem,  virão  espontaneamente 
ajudar  c  concluir  a  obra,  digna  do  Príncipe, 
da  Nação,  e  do  Século ;  e  os  estrangeiros  a 
visitarão  com  respeito;  e  os  inimigos  com 
inveja ;  e  a  posteridade  com  gratidão. 
Mandae  para  os  intermundios  dos  sonha- 

dores esses  pezos  inúteis  da  terra,  esses 
classiciámos  ridículos  de  Romanos,  essas 

columnas  de  200  contos  *,  amassadas  de 
pão  e  lagrimas,  esses  gigantes  de  duzentos 
pés  de  altura,  cegos,  surdos,  mudos,  frios, 
estéreis,  e  vestidos  por  escárneo  de  lauréis 
de  bronze.  Sacudi  os,  e  afugentae-os,  como 
pezadellos  da  emíbriaguez,  e  ponde  em  seu 
logar  um  Monumento  que  vê,  que  ouve,  que 
fala,  que  sente,  que  produz,  cujos  loiros  são 
vivos,  crescentes,  frutíferos,  e  de  cujos  seios 

*  A  columna  franceza  de  Vendôme,  que  (para  o 
dizermos  de  passagem)  não  foi  feita  por  estrangeiros, 
mas  por  ̂ rancezes,  a  saber:  architectos,  Lepére  e 
Gondouin,  escultor  Denon,  e  desenhador  Bergeret,  a 
columna  Vendôme,  sem  contar  o  valor  do  bronze 
das  1:200  peças  de  artilharia  que  para  ella  se  derre- 

teram, importou  em  3oo  contos  d-;  réis.  —  Castilho. 
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brotam  mananciaes  inexhauriveis  de  luz,  de 
civilisação,  de  prosperidade. 

VI 

—  «Muitos  recusarão  para  esta  obra,  o 
que  dariam  para  aquelFoutra»  —  grita  na  Im- 

prensa um  dos  amoucos  da  coiumna. 
Engana  se. 
l  Que  infeliz,  a  não  ser  dos  que  a  Policia, 

e  a  misericórdia  pública,  teem  encerrados 
em  S.  José,  aconselharia  ao  pobre,  que  fos- 

se cortar  a  arvore  que  o  alimentava,  para 
do  madeiro  fabricar  um  ídolo? 

Descancem  todos  os  amoucos  da  coiumna, 
que,  se  elles  não  quizerem  concorrer  para 
a  obra  intelligivel  e  aproveitável,  aqui  está  a 
Nação  toda,  que  pagará  por  si  e  mais  por 
elles.  Aqui  estamos,  até  nós,  os  pobres,  que, 
para  agradecer  condignamente  aos  manes  do 
Principe  philosopho,  illustrado,  humaníssimo, 
e  bemfeitor  em  tudo  de  sua  terra,  vendere- 

mos (se  preciso  for)  uma  parte  do  nosso  ves- 
tido, metade  dos  nossos  livros,  tudo,  excepto 

a  consciência  de  escritor  sincero  e  portuguez. 
—  «Mas  —  dizem  elles  ainda  —  reedificada 

a  famosa  Escola,  i  onde  se  ha-de  collocar 

n'ella  a  estatua  de  Dom  Pedro?  i  Na  fronta- 
ria?  não,  que  parece  um  Santo.  (;  Grande 
mal!  um  Santo,  a  baixo  de  certas  imagens 
esculpidas  por  cima  de  algumas  portas  em 
Pompeia,  é  sem  dúvida  a  coisa  mais  obsce- 

na que  ha  no  mundo).  ;N'um  pateo  interior? 
menos,  que  dará  ares  de  figura  de  chafariz.» 

Nem  n'um  pateo,  nem  na  frontaria,  nem 
em  parte  alguma,  se  carece  de  tal  estátua. 
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se  por  ventura  não  ha  modo  como  no  edifí- 
cio se  colloque.  Se  a  columna  sem  estátua 

não  podia  ser  monumento,  uma  simples  in- 
scripção,  um  só  nome,  basta  para  que  em  mo- 

numento se  converta,  summo  e  indestrutí- 
vel, uma  obra,  por  sua  nobreza,  por  seu 

préstimo,  por  sua  fama,  tão  conforme  ás 
qualidades  do  Heroe,  por  nós  e  por  todo  o 
Mundo  sabidas  e  confessadas. 

— «Um  incêndio  poderá  destruir  segunda 
vez  o  edifício»  —  dizem  por  ultimo  os  amar- 

rados á  columna. 

^E  a  vossa  columna?  ^Será  ella  privile- 
giada da  sorte  commum  a  tantas  outras? 

l  Fizestes  algum  contrato  com  os  gnomos, 
para  que  a  terra  um  dia  vol-a  não  sacuda 
de  si? 

^Segurastes  o  seu  bronze  e  mármore  con- 
tra os  raios  ? 

^Lestes  já  no  livro  dos  destinos  as  revo- 
luções futuras  ? 

^Onde  está  o  obelisco  de  Luqsor  ?  em  Pa- ris. 
(jOnde  estão  os  monumentos  de  Nino  e 

Máusolo?  em  nenhuma  parte. 
(jQue  é  do  grande  Trajano  de  bronze,  que 

torreava  sobre  a  grande  columna,  de  que  a 
vossa  é  apenas  um  arremedo  ?  desappareceu 
com  a  urna  de  suas  cinzas  que  sustentava 
na  mão;  e  cedeu  o  logar  a  S.  Pedro,  que 
poderá  cedei  o  ainda  a  algum  outro. 

I  Aspirar  á  eternidade  em  obras  terrestres  1 
Já  vos  não  faltava  senão  essa,  para  serdes 
completamente  originaes  na  vossa  monoma- 
nia  columnática. 

O  Gollegio  pode,  como  a  columna,  destruir- 
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se;  mas  o  que  não  pode  a  columna  é  fazer 
á  Pátria,  em  mil  annos,  o  proveito,  que  do 
CoUegio  lhe  ha-de  em    cada  anno  resultar. 

VII 

Felizmente,  esta  verdade,  em  que  ha  tan^ 
to  tempo  martellâmos  *,  tornou-se  popular. 
A  preferencia  do  útil  ao  inútil  está  em  to- 

dos os  entendimentos,  como  axioma. 
A  ideia  que  deixamos  expendida  é  a  que 

hoje  anima  todas  as  conversações,  a  que  do- 
mina o  Parlamento,  a  que  influe  no  Gover- 

no, a  que  se  defende  e  sustenta,  com  uma 
ou  duas  excepções,  por  toda  a  Imprensa  da 
Capital.  O  próprio  Diário  do  Governo,  ape- 
zar  de  não  ser — como  elle  mesmo  confessa 
—dos  mais  aferrados  a  crnsiderações  utili- 

tárias, advoga  enérgica  e  persuasivamente  a 
mesma  santa  causa  em  que  nos  empenha- mos. 

Se,  pois,  a  razão,  o  poder,  e  os  públicos 
sufrágios,  tudo  conspira  para  o  mesmo  fim, 
dêmos  á  Pátria  os  parabéns. 

Pagando  a  divida  de  um  grande  beneficio, 
haverá  ella  grangeado  um  beneficio  não  me- 

nos grande. 
Abra-se  para  logo  o  concurso  para  a  es- 

plendida edificação.  A  esse  fim,  admitam  se 

com  os  nacionaes,  os  estrangeiros.  E'  mo- 
numento, mas  é  também  obra  útil,  necessa- 

*  Vede  os  nossos  artigos  964  Um  monumento,  v - 
remos  de  quê;  1 :07 1, 0  monumento  dé  D.  Pedro;  i :  1 3 1 
(Communicado);  1 1288,  Monumento  com  estatua;  i  :32  r , 
O  monumento,  etc.  Castilho 
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ria,  indispensável ;  importa  chegal-a  quanto 
possível  for  á  perfeição. 

Disputados  entre  si  os  riscos  em  leal  ba- 
talha, e  preferido  o  preferível,  apparecerá 

logo  em  abundância  com  que  dal-o  á  execu- 
ção ;  e  o  edifício  monumental  de  Dom  Pe- 
dro, cumprirá  em  si  as  bênçãos,  até  agora 

ineficazes,  da  pedra  enterrada  ha  duzentos 
annos. 

Rev.  Univ. 



CXXVI 

Portuguezes  escravos 

(Abril  de  1843) 

Continua  Portugal  a  ser  a  Africa  do  Bra- 
zil. 

Publica  o  Diário  do  Governo  uma  carta 
de  Pernambuco,  dirigida  por  Manuel  José 
Coelho  de  Freitas  ao  Ex."^°  Governador  Ci- 

vil de  Angra,  em  que  se  relata  a  miserável 

escravidão,  que  n'aquellas  terras  vão  encon- 
trar os  que,  fiando  em  promessas  de  bando- 

leiros, deixam  as  pobrezas  do  seu  ninho,  pe- 
las pobrezas  ainda  maiores  de  terras  inhós- 

pitas  do  outro  hemispherio. 

Em  Dezembro  de  1841  aportara  n'aquella 
província  um  navio  com  uma  quantidade 

d'estes  vendidos;  pelos  princípios  de  Dezem- 
bro de  1842  outro,  com  cento  e  quarenta  e 

tantos,  filhos  e  filhas  do  nosso  Archipélago 
Açoriano,  «que  foram  vendidos— diz  o  cor- 

respondente—como ahi  se  vende  o  gado,  e 
aqui  os  escravos.  Alguns  homens  foram  ven- 

didos a  i6oítt>ooo  reis  (phrase  ordinária);  cinco 

d'estes  infelizes  foram  para  o  poder  de  um VOL.   XLII  6 
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senhor  de  engenho,  meu  visinho,  que  os  pôz 
a  cortar  canna,  com  um  feitor  negro  seu  es- 

cravo a  tomar  conta  n'elles.  Moças  houve, 
que  foram  pendidas  a  20oí5!)Ooo  reis,  unica- 

mente para  satisfazer  os  apetites  brutaes  e 
lascivos  de  seus  infames  compradores.  Entre 
estas,  uma,  que  se  dizia  virgem,  foi  ofTereci- 
da  por  Sooíí^ooo  reis;  mas  o  capitão  não  a 
quiz  dar,  porque  lhe  não  deram  os  3ooí5í>ooo 
reis.  Emfim,  Ex."*^  snr.,  se  fosse  a  enumerar 
os  casos  d'esta  e  egual  natureza,  seria  um 
nunca  acabar.  Com  estas  coisas,  fica  o  nome 
portuguez  infamado;  e  se  o  Governo  não  der 
providencias  enérgicas  para  embaraçar  uma 
tão  vergonhosa  emigração,  embora  se  digam 
providencias  despóticas^  não  sei  aonde  isto 
irá  parar.» 

Termina  a  carta  censurando  o  nosso  Côn- 

sul n'aquella  terra,  porque  não  pôe,  da  sua 
parte,  cobro  a  taes  escândalos. 

A  Restauração  extranha  ao  Diário  a  pu- 
blicação d'esta  ultima  clausula,  como  injusta 

e  injuriosa  a  um  empregado  íntegro,  e  que 

n'isto  ha  feito  quanto  d'elle  dependia. 
O  Governo,  segundo  o  mesmo  jornal,  tem 

adoptado  pela  repartição  da  Marinha  provi- 
dencias, que  este  mesmo  de  lá  lhe  suggeríra. 

jBem  haja  esse  empregado,  e  bem  haja  o  Go- 
verno! 

Taes  providencias,  entretanto,  ainda  até 
hoje  não  foram  bastantes  a  sustar  o  mal. 
^Será  elle  irremediável?  Não  o  cuidamos;  se 
uma  vez  se  quizer  de  veras,  dar-se-lhe-ha 
cura. 
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O  tráfico  da  escravaria  preta  está  decla- 
rado pirataria.  Saia  uma  lei  enérgica,  de- 

clarando pirataria  este,  que,  pela  seducção 
o  é  ainda  mais  atroz;  esta  compra,  expatria- 
ção,  e  venda  de  homens  brancos,  e  portu- 
guezes.  Fiquem  sujeitos  estes  traficantes  al- 
quiladores  de  gente,  e  recrutadores  de  ser- 

ralhos, ás  penas  geraes  dos  salteadores.  Uma 
forca  bem  alta,  levantada  em  cada  porto 
marítimo,  diga  de  longe  aos  infames  rapto- 

res o  que  os  aguarda;  e  veremos  se  elles 
continuam  a  transformar  a  liberdade,  a  saú- 

de, os  aíFectos,  a  alegria,  e  as  esperanças 
de  centenares  de  pessoas,  em  barras  de  oiro 
para  si. 

Haja  ahi  quem  proponha  contra  esses  ho- 
mens férreos  uma  Lei  férrea,  que  de  certo 

não  haverá,  entre  os  filhos  leaes  da  boa  terra 

portugueza,  quem  lh'a  impugne,  ou  a  não abençoe. 
{Hev.  Univ.) 
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o  Monumento  de  D.  Pedro 

(Maio  de  1843) 

Todos   queriam  Monumento;  havel-oha. 
Quasi  todos  o  queriam  óptimo ;  esse  dese- 
jo vai  ser  coroado. 
A  columna,  que  só  era  lembrança,  cedeu 

ao  edifício,  que  será  ainda  mais  lembrança 
do  que  ella ;  e  o  material  cedeu  ao  espiri- 
tual. 

D.  Pedro  será  honrado  segundo  o  seu  co- 
ração *.  A  gratidão  será  gratidão,  e  philoso- 

phia.  As  gerações  que  vierem  lerão  o  Nome 
do  Libertador  n'um  foco  de  luz  coroado  de 
loiros  vivos,  e  não  n'uma  pedra  bruta  afei- 

tada de  coroas  mythologicas. 
Suas  Majestades,  a  Esposa,  a  Filha,  e  o 

Genro  do  Libertador,  assim  o  entenderam,  co- 
mo a  Nação.  A  Junta,  que  preferira  a  co- 

lumna, reconheceu,  ainda  que  tarde,  mas  re- 
conheceu briosamente,  a  utilidade,  a  neces- 

sidade, o  nobre  e  o  poético,  da  substituição. 

í  Estão  vivas  e  sans  pessoas  de  crédito,  que  se  lem- 
bram de  ter  ouvido  ao  próprio  Duque  de  bragança 

que,  se  algum  dia  lhe  quizessem  fazer  algum  monu- 
mento, o  que  elle  preferiria  seria  um  bom  Observa- 

tório astronómico.  Castilho. 
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Os  próprios  artistas,  cujo  elegante  risco  fora 
preferido,  os  snrs.  Rambois  e  Cinatti,  abra- 

çaram com  satisfação  o  pensamento  nacio- 

nal. A'  fé,  que  não  era  elle  para  deixar  de 
ser  sentido,  festejado,  e  adorado,  por  dois 
tão  verdadeiros  génios  como  estes  são. 

Combatendo  a  desconveniencia  da  sua  obra 
bella,  mas  só  bella,  nós  lhes  tributámos  sem- 

pre a  justiça  mais  completa.  Quem  houver 
lido  todos  os  nossos  artigos  sobre  tal  assum- 

pto, e  souber  que  nunca  as  nossas  relações 
de  leal  amisade  soífreram  a  mais  pequena 
quebra  ou  estremecimento,  entenderá  o  que 
um  dia  (mas  tarde)  ha-de  chegar  a  ser  evan- 

gelho na  Imprensa:  que  no  julgar  as  obras 
não  deve  apparecer  como  causa,  nem  como 
effeito,  o  amor  ou  o  ódio.  Um  talento  incon- 

testável nunca  jamais  se  espinhará,  porque 
lhe  censuraram  a  sua  obra  imperfeita ;  agra- 

decerá, e  emendará.  Os  outros....  pouco 
importa  o  que  farão. 

Tributamos  pois,  como  portuguezes,  os 
nossos  agradecimentos  ao  Paço,  ao  Gover- 

no, ao  Parlamento,  á  Imprensa,  ao  Reino, 
á  Junta  do  Monumento,  e  aos  dois  estran- 

geiros, que  tão  portuguez  coração  mostra- 
ram n'esta  conjuntura. O  Nome  de  D.  Pedro  ficará  ressoando  a 

todas  as  horas,  e  por  muitos  séculos,  sob 
abóbadas  de  um  verdadeiro  Templo  de  glo- 

ria, tendo  por  altar  a  sciencia,  por  adorado- 
ra a  mocidade,  a  representante  do  futuro,  e 

por  festa  incessante  o  desenvolvimento  da 
civilisação. 

(Eev.  Univ.) 



CXXVUI 

o  pagem  de  Aljubarrota 
drama  em  3  actos 

PELO  SNR. 

JOSÉ  DA  SILVA  MENDES  LEAL  JÚNIOR 

(Maio  de  1843) 

Segunda  feira  i  de  Maio  subiu  á  scena  no 
theatro  do  Salitre,  em  beneficio  dos  inunda- 

dos da  Madeira,  este  drama,  já  de  antemão 
abonado  pelo  nome  do  autor,  pela  generosi- 

dade que  veio  acudir  com  o  fruto  de  um  es- 
plendido talento  ao  desamparo  dos  desvali- 

dos, e  pelos  esforços  da  parte  san  e  espe- 
rançosa da  nossa  mocidade,  que  acolheu  este 

nobre  plano  com  a  mais  sincera  vontade. 
Da  execução  pouco  diremos.  Eram  curio- 

sos, e  não  comediantes;  fizeram  o  melhor 
que  sabiam  e  podiam;  fizeram  muito.  Se  al- 

gumas culpas  veniaes  por  ahi  se  lhes  nota- 
ram, ^quem  as  não  verá,  até  nos  apurados 

mestres?  de  mais  as  absolvem  a  pureza  das 
intenções,  e  o  instituto  da  Sociedade. 

O  drama  é  histórico;  não  só  no  titulo,  que 
é  o  menos,  mas  no  todo  da  ideia  geral,  na 
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Índole  da  obra,  nos  costumes,  e  na  língua 

geni. 
Seguindo  n'esta  peça  o  mais  sizudo  da 

escola  alleman,  o  snr.  Mendes  Leal  nem  aca- 
nhou os  traços,  nem  se  esmerou  todo  ̂ m 

primores  parcíacs,  em  relevos  de  sciencia 
van.  / 

Ao  fundo  do  quadro  é  que  pôz  o  pensa- 
mento histórico.  Entendeu  e  abraçou  inteira 

a  época,  e  não  um  ou  dois  factos;' fez  mais: 
deu-nos  o  retrato  vivo  e  animado  d'clla,  com 
as  inquestionáveis  virtudes,  com  os  sabidos 
defeitos;  um  certo  instinto  do  Belío,  que  to- 

dos teem,  o  estava  dizendo  ao  vel-a  sahir 
tão  modesta.  Mas  disfarçou  o  saber  nas  ga- 

las singelas  de  um  estylo  rápido  e  claro,  or- 
nado sem  o  querer  parecer,  sentido  sem  ares 

de  creancice  sentimental,  que  é  o  peor  e 
mais  deslavado  beaterio  d'esTe  mundo. 

Aceitou,  n'este  breve  painel  da  vida  intima 
de  Corte  de  D.  João  I,  a  graça  ingénua  e  mei- 

ga da  escola  média,  que  em  França  assentou 
Casimiro  Delavjgne,  entre  os  arraiaes  dos  vete- 

ranos de  muletas  da  trindade  de  Aristóteles,  e 
os  saiis-culotes  da  revolução  estonteada  do  ro- 

mântico de  sócco;  exageração  semsabor  das 
ideias  phílosophicas  e  estheticas,  que  M.™^  de 
Stael  veio  começar,  e  Alexandre  Dumas  com 
Victor  Hugo  incarnaram  no  drama  e  no  ro- 

mance, como  já  o  fizera  Paulo  Delaroche  na 
pintura. 
O  nosso  poeta  soube  acommodar  ao  gé- 

nero que  adoptou,  a  linguagem  que  lhe  con- 
vém mais:  é  o  mavioso,  sentido,  e  enamo- 
rado de  Bernardim  Ribeiro,  o  trovador  dos 

amores  e  das  saudades,  com  leves  clarões 
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do  ardente,  arrebatado,  e  romanesco  do  thea- 
tro  hespanhol,  e  do  natural  e  folgado  de  Gil 
Vicente.  Era  difficil  acertar  entre  tantas  va- 

riedades com  a  medida  do  gosto  puro:  mas 
conseguiu-o  maravilhosamente. 
Nem  é  chão  e  despoetico,  que  resvale  em 

razo  e  prosaico,  nem  tão  alto  que  entre  pelas 
nuvens  como  o  vaporoso  de  Ossian.  A  nos- 

so ver,  este  drama  e  o  seu  estylo  representam 
uma  nova  escola,  que  medeia  entre  o  gon- 
gorismo  insupportavel  dos  Gracchos  das  Le- 

tras, e  o  muito  popular  das  formas,  que  tam- 
bém tem  o  risco  de  cahir  no  real  descorado 

e  sem  animação,  que  não  é  a  linguagem  e  a 
vida  do  povo  nos  lances  de  grande  paixões. 
O  enredo  é  simples ;  as  situações,  natu- 

raes,  e  filhas  legitiiias  do  amplexo  das  di- 
versas scenas ;  os  caracteres,  traçados  com 

vigor  e  verdade  histórica  e  dramática.  Al- 
guns podem  ser  typos,  ou  (com.o  adverte  Vi- 
ctor Hugo)  podem  ser  alternadamente  ho- 

mem, ou  ideia. 
No  dialogo  notámos  leves  descuidos,  talvez 

pompas  demasiadas  em  certas  forma^,  que 
mostram,  mais  do  que  deviam,  o  poeta  por 
entre  o  veo  do  ideal.  Talvez  lhe  sahiram  es- 

tiradas de  mais  algumas  scenas,  que  afrou- 
xam o  interesse  da  acção.  Mas  o  todo  do  dra- 

ma,  pelo  mimo,  pela  delicadeza  e  bem  apro- 
veitado dos  contrastes  e  cores  vivíssimas 

das  paixões,  levou  comsigo  os  sentidos  e  a 
admiração  dos  espectadores  intelligentes  a 
tão  pasmoso  encantamento,  que,  só  depois 
de  quebrado  o  collar  magico,  veio  a  reflexão 
lembrar-lhes,  que  não  ha,  mesmo  na  mais 
acabada  obra,  formosura  sem  senão. 
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Respeitamos  como  a  mestre,  e  amanos 
quanto  a  filho  podéramos  amar,  este  joven 
príncipe  da  nossa  Literatura,  a  quem  tão  al- 

tas glorias  devem  estar  ainda  reservadas. 
Por  isso  lhe  dizemos  a  verdade  plena,  ou, 
pelo  menos,  o  que  temos  por  verdade.  Só 
com  talentos,  como  o  seu,  se  pode  usar  de 
franqueza,  como  a  nossa.  Os  elogios  estre- 

mes, temol  os  reservados  para  os  tolos. 
Em  um  dos  próximos  números  da  ReviS' 

ta  analysaremos  mais  repoisadamente  esta 
peça,  que,  a  par  das  do  autor  do  Gil  Vicente  e 
do  Alfa  geme,  annunciam  a  aurora  de  uma 
criação  pura,  harmoniosa,  e  sem  enfeites  de 
presumidos,  lentejoilas  que  cegam  minutos, 
mas  ficam  logo  sem  brilho  diante  das  rou- 

pas singelas,  e  dos  modos  honestos,  da  ver- 
dadeira Arte, 

{Rev.  Univ.) 



CXXIX 

Guerra  aos  ratos 

(Março  de  1843) 

;  Muito  dava  em  que  scismar  a  uma  velha 
piedosa  o  não  haver  Noé  deixado  os  ratos 
fora  da  Arca! 

E'  na  verdade  o  rato  uma  das  peores  pra- 
gas animaes.  O  Egypto  o  esculpia  nos  seus 

monumentos  como  emblema  da  destruição. 
Os  Abderitas,  segundo  Justino,  e  Plin^o  (se 
a  memoria  nos  não  falha),  tão  perseguidos 
se  viram  dos  ratos,  que  lhes  largaram  a  terra. 
Em  todas  as  partes  do  mundo  onde  vi- 

vem homens,  vivem  ratos  para  os  flagellar, 

eximindo-se,  apenas,  d'estes  inimigos  os  mo- 
radores das  regiões  polares. 

A  navegação  e  o  commercio  os  teem  le- 
vado, sem  querer,  a  todas  as  partes  ;  e  a  sua 

condição  lasciva  e  fecundissima  os  tem  pro- 
pagado a  um  ponto,  que  já  o  mais  intrépido 

estatístico  os  não  calcularia. 
Se  os  ratos  fossem  escritores,  como  os  ho- 

mens, poderiam  pôr  nos  seus  fastos  que 
eram  elles  os  verdadeiros  reis  da  Criação, 
e  o  homem  o  primeiro  animal  empregado 
em  seu  serviço.  Os  architectos,  e  os  artífi- 

ces, para  elles  edificam  as  casas,  os  palácios, 
os  templos,  os  theatros,  os  armasens,  e  as  ai- 
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fandegas.  Para  elles  se  fabricam  nos  esta- 
leiros as  alterosas  naus.  Para  elles  semeia  o 

lavrador,  e  para  elles  recolhe  o  fruto  nas 
suas  tulhas.  Para  elles  trabalha  o  marcenei- 

ro e  o  entalhador,  o  sapateTO  e  o  tecelão, 
e  muita  vez  o  encadernador  e  o  poeta. 

Tudo  serve  á  sua  voracidade :  os  alimen- 
tos vegetaes,  e  os  animaes.  Tudo  cede  á  sua 

fúria  roedora :  a  mobilia,  os  primores  das 
artes,  os  vestidos,  o  luxo  dos  enfeites. 

Não  ha  muitos  dias,  que,  no  canto  escuro 
de  umas  aguas  furtadas,  se  encontrou  com 

uma  extremosa  mãe  d'aquella  espécie  ama- 
mentando seis  filhinhos,  todos  formosos  de 

pequenez  e  de  innocencia,  sobre  um  ninho 
acamado  de  plumas  e  flores  de  baile,  de  fra- 

gmentos de  uma  correspondência  mercantil, 
de  retraços  de  um  Diay^io  do  Governo,  e  de 
algumas  felpas  de  pelle  de  cavallo  de  um 
bahu  velho  e  aposentado.  Era  (mal  compa- 

rado, e  em  ponto  pequeno)  a  imagem  sym- 
bóiica  e  hieroglyphica  da  Gran-Bretanha. 

E',  pois,  o  rato  (devemos  confessal-o,  ape- 
sar de  inimigos)  um  grande  e  nobre  ente.  O 

cantor  de  Ulysses  e  de  Achilles,  o  pae  da 
Poesia,  o  celebrou  em  um  poema.  Os  arús- 

pices romanos  lhe  escutavam  com  respeito 

a  chiada,  para  decifrarem  n'ella  a  vontade 
dos  deuses.  Lafontaine,  e  todos  seus  prede- 

cessores e  successores,  foram  seus  historió- 
graphos.  Mas,  grande  e  nobre,  nem  por  isso 
é  menos  maléfico,  e  menos  merecedor  da 
guerra,  com  que  a  nossa  espécie  tem,  em 
todos  os  tempos,  perseguido  a  sua. 

Para  esta  guerra,  que  já  dura  ha  milhares 
de  annos,  não  ha  estratagema,  não  ha  má- 
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china,  a  que  se  não  tenha  recorrido.  Um  tra« 
tado  completo  das  ratoeiras  egualaria  em  vo- 

lume, se  não  em  provas  de  engenho,  a  um 
tratado  de  táctica  militar  antiga  e  moderna, 
arte  de  fazer  ratoeiras  de  outro  género,  e  só 
mais  nobres  porque  em  vez  de  quadrúpedes 
apanham  bípedes.  Os  venenos,  cujo  uso  é 
prohibido  pelo  direito  das  gentes,  até  nas 
mais  encarniçadas  guerras,  os  venenos  mes- 

mos são  por  toda  a  parte  empregados  contra 
estes  inimigos  pérfidos,  que  também,  da  sua 
parte,  não  respeitam  coisa  alguma. 

Ora  pois :  já  que  não  bastam  as  ratoeiras, 
que  são  as  nossas  ciladas,  os  gatos,  que  são 

os  elephantes  que  por  nós  m.ettemos  n'estes combates,  e  as  pelejas  civis  com  que  elles 

mesmos,  já  por  fome,  já  por  ciúmes  amoro- 
sos, frequentes  vezes  se  entrematara  ;  já  que 

é  forçado  que  de  venenos  nos  sirvamos,  sir- 
vâmo-nos  embora  *,  mas  não  seja  do  que  ge- 

ralmente se  costuma,  do  arsénico,  de  que 
tantos  damnos  se  teem  originado. 
O  tártaro  emético  é  já  ha  alguns  annos 

conhecido  por  egualmente  efficaz  para  o  in- 
tento, e  não  sujeito  a  nos  causar  os  mesmos 

perigos.  Com  elle  apolvilham  por  dentro  ba- 
gos de  passas  grandes,  e,  lançando-os  nos 

sitios  de  sua  frequência  ou  passagem,  lhes 
dão  a  morte  entre  as  delicias  do  banquete. 
No  Constitutionnel^  de  Paris,  de  26  de 

Março,  achamos  hoje  o  seguinte  : 
I>estrii.ição 

de  ]:*a,tos  e  mnx^gaulioSy sem  arsénico 

«O  snr.  Salamon  inventou  um  mixto,  que 
mata  os  ratos,  sem  fazer  prejuízo  aos  outros 
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animaes,  nem  ao  homem.  As  reiteradas  ex- 

periências, que  d'esta  composição  se  fizeram no  castello  de  Vincennes,  e  em  varias  outras 
casas  públicas  infestadas  de  ratos,  provam 
que  é  efíicacissimo,  e  muito  melhor  que  o 
rosalgar.  Custa  cada  cartucho  (  franco  e  25 
cêntimos  (obra  de  240  reis),  e  vende  se  em 

Paris,  rua  de  Bondy,  n.^  12.» 
Se  fôramos  nós  boticários,  mandáramos 

vir  a  amostra  d'esle  veneno  salvador,  a  ver 
se  pela  analyse  lhe  atinávamos  com  a  com- 

posição, e  o  podíamos  cá  fazer.  Seria  um 
beneficio  para  o  Público,  e  uma  renda  sur- 

da para  o  vendedor.  Já  que  de  França  im- 
portamos tanto  rato,  macho  e  fêmea,  que  nos 

roe  até  os  ossos,  e  tanta  ratoeira  que  nos 
caça,  e  tanto  rosalgar  que  nos  empeçonha 
{arí  scéniqiie^  arsénicj,  i  porque  não  ha-de  vir 
também  uma  vez  coisa,  que  poupe  e  melho- 

re a  nossa  fazenda  particular? 

(Rev.  Univ) 



cxxx 

Mais  um  quadro  para  a  galeria 
christan 

(Maio  de  1843) 

A  Semana  santa,  no  bello  templo  dos  ex- 
tintos Dominícos,  hoje  parochial  de  Santa 

Justa,  foi,  segundo  o  costume,  decente  e  apa- 
ratosa; mas  a  sua  coroa,  a  Álleluia,  foi  so- 

bredoirada  por  um  acto  imprevisto,  todo 
christão,  todo  caritativo,  e  todo  poético. 
O  Advogado  F. . .,  pobre  e  enfermo,  ha- 

via ido  pedir  ás  portas  do  Hospital  de  S. 
José  remédio,  ou  um  abrigo  para  os  seus  úl- 

timos dias.  Jazia  ali,  sob  aquellas  abóbadas 
lúgubres,  e  sempre  povoadas  de  gemidos, 
moribundo  em  seu  leito  deserto;  rodeado 
(como  se  as  suas  não  bastaram)  de  todas  as 
angustias  de  seus  fortuitos,  de  seus  desco- 

nhecidos, de  seus  indifferentes,  companhei- 
ros de  misérias. 

Este  homem,  que  nós  viramos,  tão  cheio 
de  fortuna  e  de  alegria,  no  meio  da  juvenil, 
estudiosa,  ridente,  e  sempre  enflorada,  cida- 

de do  Mondego,  sonhando  talvez,  como  nós, 
como  todos  os  que,  para  terem  saudades 

toda  a  vida,  passam  n'aquelle  paraizo  a  ma- 
nhaii  d'ella,  tão  cheio,  repetimos  de  sonhos, 
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de  praseres,  de  representação,  talvez  de  glo- 
ria.. .  jazia  agora  mendigo  entre  mendigos, 

vazio  de  esperança,  até  de  vida,  e  salteado 
de  saudades,  que  ao  mesmo  tempo  eram  re- 
morsos... 

Deixava  lá  no  mundo  três  filhos,  e  nenhum 
d'elles  era  ainda  christão.  Deixava  a  mulher 
de  quem  os  tivera,  a  quem  amava,  e  de 
quem  era  amado;  e  este  amor  não  fora  san- 

tificado perante  os  altares. 
[Quantos  negócios  graves,  para  acondicio- 

nar antes  da  partida,  quando  já  sentia  che- 
gada a  hora  improrogavel!  ;quando  já  a  sua 

fronte  se  esfriava  com  o  vento  mysterioso 
que  se  levanta  ao  levar  ancora  para  a  viagem 
do  Outro  mundo!  Aproveita  o  tempo,  collige 
o  remanescente  das  forças,  reacende  no  co- 

ração a  luz  da  Fé,  acha  na  Esperança  os 
contentamentos  que  em  vão  procurara  nos 
labyrintos  mundanos,  inextricáveis,  espinho- 

sos, e  estéreis. 
Reconcilia- se  com  o  Ceo;  dá  a  mão  de 

esposo,  para  umas  bodas  que  já  não  hão  de 
ser  na  terra ;  e  implora  as  aguas  vivificantes 
para  os  três  innocentes  renovos  da  sua  exis- 

tência. N'um  momento,  e  com  umas  pala- 
vras desfallecidâs,  abole  quatro  opprobrios 

segundo  os  homens ;  predispõe  segundo  a 
Fé  quatro  bemaventuranças.  Já  pode  exha- 
ar  a  alma  descançado. 
O  baptismo  dos  três  orphaosinhos,  cujo 

mais  velho  não  excedia  de  seis  annos,  quiz 
o  caridoso  Parocho,  o  Rev/°  Elias  do  Car- 

mo Constantino  Ferreira,  varão  de  não  me- 
nos letras  que  piedade,  celebral-o  em  dia  de 

tão  boas  estreias  como  é  o  das  AUeluias. 
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Ainda  a  egreja  estava  coberta  de  seus 
veos  de  luto,  quando,  entre  os  fieis  con- 

gregados sob  as  mysticas  trevas,  começou 
a  correr  voz  de  tão  singular  acontecimen- 

to. Foi  grande  em  todos  a  alegria,  e  a  cubi- 
ca de  ver  os  três  inculpados  pagãosinhos, 

que,  vestidos  de  branco,  e  engrinaldados  de 
flores,  esperavam,  brincando  na  sacristia, 
a  hora,  já  próxima,  da  sua  festa  grande. 
Arrazavam-se  de  agua  os  olhos  a  quantos 
n'elles  os  punham,  contemplando  tão  for- 

mosa innocencia,  e  desamparo  tão  profundo; 
era  sazão  de  aproveitar  para  a  ceifa  da  ca- 
ridade. 

Metteu  mãos  a  ella  o  snr.  António  dos 
Santos  Monteiro,  mezario  da  Confraria  do 
Santíssimo,  que,  atravessando-se  na  porta 
da  sacristia,  pôz  por  condição  á  entrada  de 
cada  visitador  o  suave  dever  da  esmola  pa- 

ra os  visitados.  A  33^ooo  reis  subiram  logo 
ali  os  donativos,  sem  contar  as  promessas, 
muito  mais  valiosas,  que  depois  recresce- 
ram. 

Desassombrada  a  egreja  ao  som  do  t Glo- 
ria a  Deus  e  paz  aos  homens  de  vontade 

boa»;  entrados  de  súbito  na  Casa  santa, 
até  ali  invisível  e  silenciosa,  o  sol  por  todas 
as  janelias,  a  musica  e  os  repiques  de  todos 
os  recantos,  as  aves  e  flores  de  todas  as  va- 

randas e  abóbadas ;  apparecem,  puros  e  cân- 
didos como  o  dia,  mimosos  e  lindos  como 

as  capellas  que  os  guarnecem,  vívidos  como 
as  pombas  que  ainda  esvoaçam  por  cima  de 
suas  cabeças,  e  desejados  de  todos  como  as 
boas  festas,  os  três  futuros  anjos,  os  três 
filhos  adoptivos   da   caridade,   os  coroados 
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com  tres   diademas,  como  diz  um  grande 
Poeta : 

Innocents,  faibles,  et  petits. 

Com  elles  se  estreou  o  lume  novo ;  n'elles 
se  estreou  a  agua  recem-benzida  \  nunca  se 
entrou  mais  triumphal,  mais  auspiciosamen 
te,  pelas  portas  da  Fé. 

Muita  lagrima  correu  ahi,  por  faces  desa- 
costumadas, sem  se  esconder ;  foi  um  dia  de 

glorias  muito  grandes  para  a  Religião. 
Os  que  ha  pouco  não  tinham  terra  nem 

Geo,  não  tinham  pae,  não  tinham  sequer 
mãe,  um  Sacramento  lhes  deu  mãe  c  pae ; 
outro  lhes  abriu  o  Geo.  O  de  mais,  fel  o  a 

caridade,  que  é  também  ("se  ousamos  dizel-o) 
uma  espécie  de  sacramento.  Os  bens  da  ter- 

ra, a  que  mal  poderiam  aspirar,  a  caridade 
lh'os  assegurou. 

A  madrinha  de  todos  foi  a  esposa  do  snr. 
Miguel  Paes  do  Amaral.  Os  padrinhos,  o 
mesmo  snr.  Miguel  Paes,  do  mais  velho ; 

do  segundo,  o  snr.  D.®*"  Farto;  do  mais  pe- 
quenino, o  snr.  Manuel  Ribeiro  da  Silva  Jú- 

nior. 
O  snr.  Farto  mandou  vestir  o  seu  afilhado, 

estabeleceu  lhe  uma  mezada  de  ií{í)20o  reis, 
e  se  obrigou  a  correr- lhe  com  a  criação  e 
educação.  Egual  promessa  fez  do  seu  o  snr. 
Ribeiro  da  Silva  Júnior.  O  snr.  Paes  não 

podia  ficar  a  traz :  no  dia  seguinte  foi  visi* 
tar  o  seu  novo Jilho;  brindou-o;  acariciou-o; 
prometteu  lhe  como  pae.  O  seu  caracter,  a 
sua  influencia,  as  suas  posses,  são  conheci- 

dos ;  a  futura  sorte  do  afortunado  infeliz  al- 
gum dia  excitará  invejas. 
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Concluímos,  repetindo  o  que  sobre  a  li- 
beralidade da  Providencia  evangelisava  S. 

Matheus  aos  tibios  na  Fé : 

•  Olhae-me  para  as  aves  do  ceo;  aquellas 
não  semeiam,  não  ceifam,  nem  encelleiram; 
e  mas  o  vosso  Pae  Celeste  lá  as  mantém. 
l  Não  valereis  vós  para  Elle  muito  mais  do 
que  as  aves  do  ceo?  Considerae-me  também 
os  lirios  do  campo  como  crescem ;  não  tra- 

balham nem  fiam;  e  mas  tos  digo,  que  nem 
Salomão,  em  toda  a  sua  gloria,  andou  nun- 

ca trajado  como  qualquer  d'elles.  Ora  pois : 
se  até  ás  hervas  do  campo,  que  hoje  estão 
viçosas,  e  amanhan  se  mettem  para  o  forno, 
assim  as  veste  Deus,  j  quanto  mais  não  fará 
Elle  para  comvosco,  insensatos,  que  descon- 

fiais da  Providencia!» 
{Rt,v.  Uniy.) 





CXXXI 

o  cipreste  frutífero 

(Maio  de  1843) 

Os  testamentos  poderiam  oíFerecer  a  um 
philosopho  matéria  para  estudos  moraes  mui- 

to profundos.  Cada  testamento  representa  a 

alma  de  seu  autor  n'um  lance,  em  que  é  dif- 
ficil  (se  não  impossivel)  que  ella  não  esteja 
no  seu  verdadeiro  ser. 
Quando  o  mundo  nos  está  pela  frente, 

todas  as  suas  cores  se  refletem  no  nosso  es- 
pirito ;  todos  os  seus  movimentos  nol  o  aba- 

lam ;  todas  as  suas  vozes  nol-o  aturdem ; 
todos  os  seus  longes  de  esperanças  nol  o 
desvairam ;  e  as  vaidades,  como  as  realida- 

des, egualmente  nol-o  transformam  e  domi- 
nam. 
Quando,  porém,  lhe  voltámos  as  costas 

para  pensar  na  hora  inevitável,  ou  quando 
já  a  Morte  nos  bate -no  hombro  para  que 
partamos ;  quando  concentramos  a  attenção 

n'aquelle  momento,  que  alguns  hão  trans- 
posto sem  pensar  n'elle,  mas  em  que  nin- 
guém ainda  pensou  sem  se  aterrar. . .  todas 

as  illusões  se  desvanecem,  todos  os  vinculos 
futeisouu,ncÍQ50s  _se^desatam,  todas  as  coi- ^^'•^  ̂ em  masca- 
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ra.  Não  se  vê,  não  se  pensa,  não  se  diz,  se- 
não a  verdade. 

Parece,  logo,  que  todo  o  testamento  havia 
de  ser  necessariamente  um  exemplar  de  jus- 

tiça e  de  caridade ;  e  bastará  dizer  de  justi- 
ça, que  não  é  a  caridade  outra  coisa  senão 

dever,  e  dos  mais  apertados. 
E  todavia  não  corre  assim.  Raro  testador, 

ainda  d'aquelles  que  mais  desobrigados  es- 
tão dos  laços  naturaes  do  sangue,  ou  dos  da 

gratidão,  se  lembra  de  semear  na  terra  da 
sua  sepultura  pão  que  os  verdadeiros  neces- 

sitados hajam  de  colher. 

N'isto  (como  em  outras  muitas  coisas)  va- 
liam mais  nossos  avós  do  que  nós  outros. 

As  albergarias,  os  hospitaes,  as  misericór- 
dias, assim  (quasi  só  assim)  se  fundaram, 

dotaram,  e  cresceram. 
jOh!  jcomo  deve  ser  delicioso  o  ador- 

mecer do  ultimo  somno,  com  a  cabeça  recli- 
nada (melhor  do  que  no  melhor  travesseiro 

de  plumas)  sobre  um  testamento  de  verda- 
deiro beneficio  a  verdadeiros  indigentes  I 

Lembrou-nos  suscitar  estas  breves  consi- 
derações, que,  se  Deus  as  abençoar,  pode 

ser  que  aproveitem  ainda  para  alguém,  quan- 
do ouvimos  que  na  freguezia  de  Santos,  d'es- 

'ta  cidade,  um  homem  rico,  ha  poucos  dias fallecido,  deixara  todo  o  seu  cabedal,  que 
montava  a  perto  de  i8o  mil  crusados  *,  pa- 

ra  ser   repartido  por  sessenta  pobres  seus 

*  72  contos  de  reis. 
'      A*   V~   
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comparochianos,  preferindo-se  d^entre  estes 
os  cegos,  e  os  inválidos  que  tiverem  servido 
no  Exercito. 

Provável  é  que  não  deixaria  verba,  nem 
codicillo,  para  grandes  exéquias  de  musica, 
nem  sepulcro  de  mármore  lavrado ;  mas 
;que  sahimento  mais  para  ver,  que  sessenta 
familias  a  chorarem,  de  gratidão,  as  lagri- 

mas que  d'antes  esparziam  por  penúria  e 
desamparo ! 
Um  tumulo,  sim,  lhe  quizeramos  nós ;  e 

n'elle  a  sua  memoria  em  grandes  letras,  pa- 
ra que,  no  meio  doeste  século  de  egoismo, 

houvesse  ao  menos  uma  pedra,  que  estives- 
se pregando  a  caridade.  jQuantas  coroas  de 

agradecidos  a  não  abraçariam !  ?  jQuantos 
pães  e  mães,  levando  algum  dia  no  anno  os 
seus  filhinhos  áquelle  valle  do  repoiso,  não 
prefeririam  sentar-se  com  elles  debaixo  do 
mesmo  cipreste,  que  ondeasse  as  suas  som- 

bras sobre  uma  pagina  tão  curta,  tão  santa, 
e  tão  rica  de  lições  e  de  inspiração!? 

Era  o  pastor  espiritual  da  freguezia,  quem 
devera  promover  tal  monumento.  Era  a  Au- 

toridade, que  vende  a  terra  para  os  mortos, 
quem  gratuitamente  devera  oíFerecer  esta, 
se  não  para  recompensa  do  finado,  para  in- 

teresse ao  menos  dos  vivos  e  dos  vindoiros. 

(Rev.  Univ.) 





CXXXII 

Phrenómetro 

(Maio  de  1843 

Publica  o  Jornal  da  muito  benemérita  So- 
ciedade das  Sciencias  Medicas,  de  Lisboa, 

estampa  e  descripção  de  um  instrumento, 
inventado,  feito,  desenhado,  e  oíferecido  com 
o  nome  de  phrenómetro  á  mesma  Sociedade 
pelo  snr.  Hypacio  Vielle. 

E'  o  fim  d'esta  simples  e  engenhosa  ma- 
china  medir,  com  a  maior  exacção,  as  pro- 

tuberâncias e  cavidades,  que  os  phrenólogos 

estudam  no  crâneo,  para  d'ahi  tirarem  os 
seus  prognósticos  moraes  e  intellectuaes. 

Não  transcreveremos  estas  curiosas  peças, 
porque  respeitamos  a  propriedade  literária 
dos  outros,  como  queremos  que  os  outros 
nos  respeitem  a  nossa. 

E*  cada  jornal  um  prédio,  de  uma  ou  va- 
rias culturas,  em  que  não  vem  fruto  sem 

dispêndio  de  tempo,  cançasso,  e  dinheiro. 
Roubar  os  frutos  a  seu  dono,  e,  só  pelo  me- 

recimento de  os  ter  apanhado,  ir  muito  glo- 
rioso vendel-os  no  mercado,  ás  barbas  d'elle, 

é  devassidão,  de  que  (por  mais  que  nos  rou- 
bem) nunca  havemos  de  tomar  exemplo;  an- 

tes todos  os  dias  suspiramos,  por  que  venha 
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a  Lei  pôr  bons  vallados  e  tapumes  nos  pré- 
dios literários  de  cada  um,  e  conceder  a 

seus  agricultores  o  uso  de  armas,  e  o  direi- 
to de  atirar  a  maltezes  rapinantes,  como  a 

lobos  e  raposas. 
Que  nos  meça  o  phrenómetro  a  cabeça: 

do  orgam  da  furtividade  não  se  gabará  de 

descobrir  n'ella  nem  um  ápice. 
Os  cubiçosos,  pois,  de  o  conhecer,  que 

recorram  ao  periódico  da  sobredita  Socie- 
dade, ou  a  ella  mesma,  a  qual  tanto  apre- 

ciou o  invento,  que  determinou  premiar  ao 
autor  com  uma  medalha. 

{Rev.  Univ.) 



CXXXIII 

Magnetismo 

(Maio  de  1843) 

A  sciencia  do  magnetismo^  se  o  c,  não  es- 
tá ainda  julgada,  nem,  ao  menos,  conhecida. 

O  que  sobre  a  matéria  se  nos  tem  soltamen- 
te deparado,  a  nós  que  não  somos  natura- 

listas, figura-se-nos  sobremaneira  equívoco 
e  suspeito;  e  (se  havemos  de  dizer  toda  a 
verdade)  ainda  os  argumentos  contra  o  mes- 
merismo  nos  não  fazem  tanta  força  como  os 
argumentos  e  factos  em  que  os  mesmeristas 
assentam  a  sua  doutrina. 

O  mesmerismo,  quanto  a  nós,  é  um  mixto 
de  algumas  verdades  naturaes  menos  paten- 

tes ás  turbas,  de  muita  superstição  scienti- 
fica,  e  de  muita  velhacaria  de  especuladores. 

Os  magnetisadores  são  os  magos,  são  os 
sacerdotes  de  Isis  da  nossa  edade;  e  uma 
das  coisas  mais  ridículas  (em  nosso  conceito) 

é  verem-se,  n'um  século  allumiadissimo,  ho- 
mens, nem  rudes  nem  leigos,  rirem  da  Re- 

velação, e  acreditarem  que  um  livro  aberto 
sobre  a  barriga  possa  ser  lido  pelo  embigo; 
chasquearem  com  o  don  das  Linguas  dado 

m  1  díft-e-Lura  poaia  transmigrar  magneti- 
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camente  para  a  sua  ama;  recusarem  a  Christo 
a  cura  milagrosa  dos  enfermos,  e  concede- 

rem a  uma  mulherinha  idiota  magnetisada  a 
virtude  de  conhecer  moléstias,  e  de  lhes 
receitar  remédios  em  que  nunca  ouvira  fa- 

lar; finalmente:  não  admittirem  que  o  enthu- 
siasmo  da  Fé  e  da  Esperança  podesse  inspi- 

rar cânticos  aos  Martyres,  e  darem  por  cor- 
rente que  a  um  Inglez,  magneticamente  ador- 

mentado, podesse  um  cirurgião,  seu  patricio, 
amputar  uma  perna,  sem  que  elle  (jelle,  o 
paciente!)  tivesse  dores,  nem  sonhadas. 

E  todavia. . .  assim  se  lê  no  Journal  des 
Sciences  Médicales. 

Os  curiosos  de  assistir  em  espirito  a  esta 
farça  tragico-scientifica,  podem  recorrer  ao 
Jornal  das  Sciencias  Medicas,  de  Lisboa, 
pertencente  ao  mez  de  Fevereiro,  e  que  hoje 
se  acaba  de  publicar.  O  artigo  vem  a  pag. 
65. 

Se  ha  coisa  capaz  de  infundir  taes  somnos, 
que  até  resistam  a  corte  de  pernas,  são,  a 
baixo  de  uma  questãosinha  politica  tomada 
ao  serio  {salvo  meliori  judicio)  cstçs  famosos 
relatórios,  francezes,  inglezes  e  allemães,  de 
magnetisadores  e  mágnetisados. 

{Rev.  Univ.J 



C  XXXIV 

Mais  uma  vez 
o  Monumento  de  D.  Pedro 

(Maio  de  r843) 

Pressuppomos,  como  em  consciência  deve- 
mos pressuppôr,  que  se  vão  consagrar  os  pú- 

blicos donativos  para  um  monumento  do  Li- 
bertador, á  edificação  das  Escolas  Polyte- 

chnica  e  do  Exercito,  pelo  menos  ;  e  assen- 
tamos como  certo,  que  ninguém,  que  já  para 

a  columna  contribuísse,  reivindicará  o  seu 

óbolo  por  se  haver  a  columna  de  pedra  trans- 
formado em  columna  de  luz  ;  antes,  por  essa 

esplendida  transformação,  os  que  recusaram, 
olfertarão  agora ;  e  os  que  deram,  darão  de 
novo,  e  com  mão  larga. 

^Como,  porém,  se  empregará  esse  monte 
de  oiro,  que  vai  acrescer  aos  capitães  pró- 

prios, com  que  as  mesmas  Escolas  concor- 
rerão, para  que  a  obra  de  todo  o  ponto  saia 

cabal,  e  digna  da  sua  sublime  invocação  ? 

Tempo  é,  segundo  nos  parece,  de  come- 

çar a  Imprensa  a  intender  também  n'esta questão  nacionalissima. 

Quanto  a  nós,  que  reprovámos,  e  repro- 
varemos sempre,  o  malbaratar-se  um  único 
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real  dos  escassos  dinheiros  públicos,  cgual- 
mente  reprovaríamos  que,  onde  se  trata  de 
aparelhar  instrucçao  e  civilj  sacão  para  o  pre- 

sente e  para  o  porvir,  se  acanhassem,  por 
medo  a  dispêndios,  as  traças  dos  riscadores. 

Somos  pobres  para  theatro  sem  alicerce, 
nem  capacidade,  nem  arte.  Somos  pobres 
para  columnas  romano-italas,  que  nada  ex- 

primem nem  produzem. 
Mas,  por  isso  mesmo  que  pobres  somos, 

devemos  a  todo  o  custo  cometter,  e  levar  a 
cabo,  as  obras  que  nos  abonam  riquezas  so- 
ciaes.  Já  em  o  nosso  artigo  1:619(^0  incên- 

dio do  Collegio  dos  Nobres),  lembrámos  co- 
mo conviria  riscar  assaz  amplo  o  futuro  edi- 

fício, para  que  n'elle  se  congregasse  a  maior 
força  de  estudos,  ora  dispersos.  Agora  com- 

pletaremos esta  proposta. 

A  Bibliotheca  publica  d'esta  Cidade,  só 
por  falta  de  mais  acommodado  sitio  que  se  lhe 
podesse  oíFerecer,  é  que  se  trasladou  para 
o  convento  dos  extintos  Franciscanos,  bem 
como  as  escolas,  officinas,  e  galerias,  da  Aca- 

demia das  Bellas-Artes. 
Como  os  desenhos,  e  como  os  painéis  de 

grande  crédito  e  valia,  ali  se  estão  egual- 
mente  damnificando  os  livros  e  manuscritos, 
de  que  se  compõe  aquelle  thesoiro  intellec- 
tual,  feito  â  custa  de  largos  annos  e  despe- 
zas,  protegido  em  todos  os  tempos  com  mui- 

tas providencias  especiaes,  amado  e  frequen- 
tado com  proveito  por  todos  os  estudiosos. 

O  péssimo  repartimento  d'este  edifício,  a 
sua  imprópria  e  confusa  distribuição,  e  a  sua 



Obras  completas  de  Castilho  1 1 1 

falta  de  luz,  (em  partes  quasi  absoluta),  teem 
já  afugentado  um  grande  numero  de  ledores; 
mas  a  este  mal  grave,  outro  accede,  tão  gra- 

ve, tão  extremo,  e  tão  mortal,  que,  se  em 
breve  lhe  não  acudirem  com  o  remédio,  já 
não  haverá  remédio   com  que  lhe   acudam. 

Duzentos  mil  volumes  poisam  por  ali  co- 
mo as  ossadas  dos  martyres  nas  catacum- 
bas, apodrecendo  ás  escuras  e  em  silencio 

n'um  banho  perenne  de  ar  estagnado,  húmi- 
do, e  fétido.  O  pó  do  tijolo  os  cobre  e  des- 
cora ;  o  bolor  os  contamina ;  a  polilha  os 

carcome;  as  traças  de  todas  as  castas,  fei- 
tios, e  tamanhos,  os  cosem,  descosem,  e  pui- 

verisam.  Estas  lástimas  que  já  se  vêem  e 
palpam,  crescerão  de  verão  para  inverno, 
de  inverno  para  verão,  e  de  mez  para  mez; 
e  dia  virá,  que,  em  logar  de  um  Bibliothe- 
cario,  se  haja  de  nomear  um  Professor  de 
entomologia. 

Para  evitar  que  tal  dia  chegue,  importa  e 
urge  aparelhar  casa,  onde  se  recolham  e  sal- 

vem os  remanescentes,  ainda  muitos  e  ainda 
ricos,  de  tantas  e  tão  copiosas  livrarias. 

^E  que  mais  próprio  sitio  para  o  intento,  que 
o  grande  Collegio  monumental  de  D.  Pedro  ? 

Os  instrumentos  da  Sciencia,  ao  pé  dos 
obreiros  da  Sciencia. 

# 

Todos  os  Governos  illustrados  teem  favo- 
recido, e  favorecem,  e  hão  de  sempre  favo- 

recer, as  Bibliothecas. 
El-Rei  Osymandias,  que  fundou  no  Egy- 

pto  a  primeira  de  vulto  de  que  ha  memoria, 
e  com  ella  (vá  dito  de  passagem)  fez  parte 
ao  admirável  monumento  por  si  a  si  mesmo 
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consagrado,  como  refere  Diodóro,  el-Rei 
Osymandias  com  rasão  lhe  mandou  esculpir 
por  cima  da  entrada :  Botica  de  todos  os  re- 

médios DA  ALMA ;  e  de  todos  os  remédios  do 

corpo  —  podéra  também  acrescentar. 
Destruir  livrarias,  só  o  fizeram  na  Europa 

os  Bárbaros  que  a  inundaram;  na  Africa,  o 
archote  fanático  de  Omar. 

Deixar  a  nossa  onde  jaz,  seria  destruil  a. 

Para  a  tirar  d'ali,  e  salval-a,  não  ha  talvez 
outro  algum  modo,  afora  este  que  apontamos. 

Pedimos  aos  jornalistas,  de  todas  as  en- 
contradas opiniões,  que  discutam  isto,  como 

assumpto  de  muito  grande  interesse. 

Chamava  aos  seus  livros  um  poeta  latino 
dos  modernos,  e  lyrico  mui  gracioso,  «os 
seus  boisinhos»,  os  boisinhos  da  sua  queri- 

da lavoira ;  mei  buboli» 
Se  os  amarrados  á  columna  se  opposerem 

á  diversão  d'aquelle  dinheiro  para  taes  fins, 
se  no  com.bate  da  pedra  contra  o  espirito  sa- 
hirem  vencedores,  poderão  gabar-se  de  ha- 

ver feito  a  D.  Pedro  uma  apotheóse  pagan 
com  todas  as  formalidades.  Tel-o-hão  posto 
materialmente  nas  nuvens ;  ter-lhe-hão  tribu- 

tado uma  hecatomba  de  nova  espécie:  de 
cem  bois  eram  as  dos  Romanos;  na  sua  pe- 

recerão dii:{entos  mil ;  mei  buholi, 
\  Grande  festa !  ;  grande  triumpho !  j  gran- 
de progresso!  je  sobretudo  grande  obediên- 
cia aos  desejos  com  que  morreu  (e  de  que 

talvez  morreu)  o  Príncipe  Philósopho  e  Illus- trador ! 

{Rev.  Univ.) 
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Serão  musico 

(Maio  de  i8^3) 

Em  beneficio  do  nosso  distinto  pianista  e 
compositor,  o  snr.  Manuel  Innocencio  Libe- 
rato  dos  Santos,  houve  emS.  Carlos,  a  12 
do  corrente,  uma  Academia  musica,  digna, 

pelo  que  n'ella  se  fez,  da  enchente  que  at- 
trahiu,  e  dos  applausos  que  a  coroaram. 

Sem  nos  determos  em  repetir  elogios  á  or- 
chestra,  e  aos  cantores,  Ferretti,  Gonstan- 
tini,  e  Maggiorotti,  que  executaram  (como 
quem  são)  differentes  trechos  de  operas  co- 

nhecidas, diremos  só,  que  o  beneficiado,  no 
seu  concerto  de  forte-piano,  mereceu  as  es- 

trepitosas salvas  com  que  o  saudaram,  pela 
sciencia,  pela  profundez,  pelo  mimo,  pela 
delicadeza,  da  sua  execução. 

Mas  a  grande  symphonia  do  Gilherme  Tell 
executada  em  quatro  pianos  por  oito  pessoas 
simultaneamente,  arrebatou  a  entendedores 
e  não  entendedores.  Oitenta  dedos  adextra- 
dos,  e  agora  influídos  pela  competência,  gi- 

ravam pelas  quinhentas  cordas  d'este  grande 
instrumento  quadripartido,  sem  confusão, 
sem  encontro  nem  discrepância,  e  sem  ambi- 
ciciosa  usurpação  de  effeitos.  Era  uma  sym- 
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phonia,  ao  mesmo  tempo  para  os  ouvidos  e 
para  os  olhos,  um  turbilhão  de  mãos  a  es- 

voaçarem, como  fada  por  uma  selva  magica, 
por  onde  o  ânimo  folgava  de  perder-se,  c 
onde  de  cada  tronco,  de  cada  ramo,  de  ca- 

da folhinha,  se  expediam  á  sua  passagem  no- 
tas de  todas  as  cores,  de  todos  os  afíectos, 

já  soltas,  já  em  grupos,  já  em  torrentes,  já 
em  dilúvios.  E  tantos  elementos,  e  tão  vas- 

to cahos  apparente,  era  a  harmonia;  era  um 
mundo  de  delicias,  porque  no  centro  de  tu- 

do residia,  via-se. . .  \^.  alma!  ;o  génio!  jRos- SINlI 

(Rev.  Univ) 



CXXXVI 

A  alguém  interessará 

(COMMUNICADO) 

(Maio  de  1 843) 

N'uma  Revista  universal  bem  poderá  re- 
gistar-sc  uma  curiosidade,  que  talvez  irá  dar 

alegrão  a  mais  de  um  curioso  d'essa  Europa, 
se  este  artigo  fôr  traduzido,  ja  que  a  nossa 
Lingua,  que  tanto  Mundo  correu  e  conquis- 

tou, ninguém  n'esta  Europa  a  conhece  (e  é 
pena). 

Todos  sabem  como  a  águia,  rainha  das 

aves,  outr'ora  romana,  se"naturalisára  fran- 
ccza;  e  mais  ostentoso|l;era  para  a  França 
esse  imperial  pendão  da  Aguia,  do  que  o 
Livro  aberto^  com  rabiscas  fingindo  letras, 
que  a  revolução  de  Julho  substituiu  aos  Li- 
ses, 

Tão  pouco  haverá  quem  deslembre  a  re- 
cente e  tresloucada  tentativa,  que  fez  Luiz 

Napoleão,  para  de  novo  restaurar  na  sua 
pessoa  a  dynastia  Buonaparte.  Na  combi- 
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nação  dos   seus  planos  entrava  como  ele- 
mento, como  agente,  a  Águia: 

dignus  vindice  nodus. 

Conta-se,  que  até  acostu  .lára  uma  a  Iht 
vir  comer  em  cima  do  seu  chapeo  armado, 
para  que,  em  elle  desembarcando,  ella,  pre* 
parada  para  o  milagre  por  um  largo  jejum, 
lhe  viesse  poisar  sobre  a  cabeça,  pagando- 
Ihe  a  pitança  com  um  diadema: 

>rapti  Gany medis  honores. 

Sabendo  nós  d'esta  anecdota,  semi-heroica, 
semi-mahometana,  e  semi-burlesca,  e  cons- 
tando-nos  vagamente  que  em  Santiago  de 
Cacem  se  matara  uma  águia,  que  tinba  um 
letreiro  a  respeito  de  Lz/q,  mandámos  ave- 

riguar o  caso,  e  pedir  quantos  documentos 
authenticos,  ou  outras  quaesquer  provas,  o 
podessem  abonar. 

Veio-nos  um  instrumento  de  autos  de  jus- 
tificação, cuja  integra  não  transcreveremos; 

a  substancia  é  quanto  importa. 
Não  tem  o  facto  referencia  ao  ultimo 

Príncipe,  mas  é  muito  anterior;  e  natural- 
mente a  águia  fora  solta  na  Hollanda,  no 

tempo  em  que  lá  foi  Rei  o  irmão  de  Napo- 
leão, Luiz  Buonaparte.  Foi  o  caso,  que,  por 

voltado  anno  de  1810,  um  caçador,  por  nome 
João  da  Rosa,  morador  em  Melides,  matou, 
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junto  á  lagoa  d'aquelle  logar,  «uma  águia de  cor  cinzenta,  de  uma  vara  de  comprido 
proximamente,  e  uma  de  largo,  com  as  azas 
abertas,  bico  comprido  e  direito;  a  qual  ti- 

nha na  perna  direita  um  anel  de  prata,  com 
um   letreiro  que  dizia:  Luduptc.  Napoleon. 
Juni.  MDCCCVIII.» 

Laos  snrs.  Hollandezes  que  esquadrinhem 
quando,  como,  e  para  quê,  se  lançou  aquillo 
ao  ar,  com  todas  as  formalidades,  segundo 
parece,  como  se  expede  uma  náu  do  esta- 
leiro. 

(Rev.  Univ.) 





CXXXVIl 

Insoffrivel  audácia  protestante 

(Maio  de  1843) 

Pouco  deverá  já  admirar  a  obstinação  do 
Dr.  Kailey,  na  Ilha  da  Madeira,  em  perver- 

ter catholicos  para  o  Protestantismo;  outros 
eguaes  missionários  trabalham,  activa  e  des- 

caradamente, aqui,  em  Lisboa,  na  Capital 
do  Reino,  ás  abas  do  Throno  Fidelissimo. 
Em  quanto  os  Rev.<^<»*  Padres  dos  Ingle- 

zinhos,  servindo,  com  incançavel  zelo  a  Re- 

ligião do  Estado,  procuram  educar  n'ella  os 
filhos  dos  seus  compatrícios  catholicos;  em 
quanto  dos  outros  aceitam  com  alvoroço  os 
que  para  esse  fim  se  lhes  offerecem,  mas  não 
vão  perfidamente  allicial  os,  violando  o  di- 

reito, e  perturbando  o  repoiso  das  famílias; 
uma  escola  ingleza,  com  a  isca  de  algumas 
esmolas,  muitas  promessas,  e  muitíssimos 
enredos,  seduz,  pesca,  e  deita  a  perder,  quan- 

to pode  não  só  de  filhos  de  Inglezes  catho- 
licos, mas  até  (job  lástima!  ;oh  vergonha!)  de 

filhos  de  Portuguezes  rudes  e  indigentes. 
Temos  factos,  com  que  provar  superabun- 

dantemente  esta  grave  accusação;  mas  re- 
servamol-os  para  mais  amplo  tratado.  Hoje 
só  esboçaremos  um,  tão  recente,  que  apenas 
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passa  de  semana;  e  tão  atroz,  que,  se  d*elle não  tivéramos  demonstração,  o  não  crêramos 
possível. 

Fallecêra,  havia  dias,  uma  Ingleza  viuva, 
mãe  de  uma  filha  e  um  íilho  já  adultos,  e  de 
uma  menina  de  nove  annos.  Seus  dois  filhos 
mais  velhos  haviam  pedido,  e  alcançado  dos 
Padres  dos  Inglezinhos,  a  insírucção  e  o  ba- 

ptismo. A  mãe  seguira  o  seu  exemplo,  e  ex- 
pirara no  grémio  da  verdadeira  Religião. 

Restava  a  innocentinha.  A  titulo  de  ante- 
riores relações  de  amisade,  um  dos  agentes 

da  desaforada  propaganda  manda  pedir  a  sua 
irman  a  envie  a  passar  um  dia  com  a  mes- 

tra, ou  presidente,  de  suas  escolas.  Conta- 
vam-se  vinte  e  quatro  horas  depois  da  morte 
da  mãe. 

Vai  a  menina.  A'  hora  de  dever  tornar 

para  a  sua  poisada,  chegam,  em  vez  d'ella, 
desculpas-  No  dia  seguinte,  desculpas  novas. 
Apresentam-se  o  irmão  e  a  irman  a  pedil-a, 
a  reivindical-a.  Tudo  é  inútil.  Voltam  para 
casa  sós,  e  desconsolados. 

Inspira-os  o  coração:  vão  no  immediato  do- 
mingo esperal-a,  onde  teem  por  certo  que 

darão  com  ella,  no  caminho  da  escola  para 
a  capella  infiel  do  cemitério  dos  Inglezes. 

Assim  que  se  avistaram,  a  pequenina  e  os 
seus  dois  libertadores,  voaram  a  abraçar-se, 
entre  as  alegrias  do  presente,  e  as  lagrimas 
com  que  as  passadas  saudades  se  despediam. 
Já  se  dispunham  para  partir  todos  juntos, 

quando  dois  d'aquelles  covardes  raptores,  ar- 
rancando novamente,  e  por  força,  a  ©velhi- 

nha indefeza  áquelles  cujo  sangue  era  o  seu 
sangue,  cujo  nome  era  o  seu  nome,  cujos  in- 
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teresses,  e  cu)0  futuro  nem  na  terra  nem  no 
Geo  devia  jamais  ser  desatado  do  seu  futuro, 
a  reconduziram  arrebatadamente  para  o  seu 
covil  de  perdição,  para  aquelle  cárcere  pri- 

vado no  meio  de  uma  cidade  livre,  para 
aquella  activa  officina  de  venenos^  para  aquel- 

le prostíbulo  de  almas,  peor  e  mais  odioso 
que  o  dos  corpos. 

A  Justiça  civil  interveio  no  caso;  mas,  á 
hora  em  que  isto  escrevemos,  a  raptada  jaz 
ainda  nas  garras  dos  raptores. 
Não  convém  por  ora  dizer  mais ;  mas  o 

que  ahi  fica  basta  para  pôr  sobre-aviso  os 
magistrados,  o  Prelado,  o  próprio  Governo, 
a  Imprensa,  e  o  Público. 

I  Eis  ahi  os  Inglezes !  Gom  duas  machinas 
trabalham,  sós  contra  todos,  para  a  usurpa- 

ção e  predomínio  universal :  uma  é  o  vapor 
com  o  improvement  dos  tratados  á  força ;  a 
outra,  o  simulacro  da  Biblia,  com  a  astúcia, 
a  esmola  interesseira,  e  o  rapto. 

O  proselytismo  é  para  elles  como  o  va- 
por: uma  fábrica,  e  uma  politica. 

Não  sabemos  por  que  rasao  elles,  que  tudo 
alteram  nas  Escrituras,  segundo  se  antolha 
a  seus  interesses,  não  emendaram  as  pala- 

vras de  Ghristo,  fazendo-lhe  dizer :  O  meu 
Reino  não  é  senão  doeste  mundo. 

Teriam  tido  ao  menos  o  pequeno  mérito 
de  ser  sinceros,  confessando  com  boa  gra- 

ça o  que  lhes  seria  impossivel  denegar.  A 
multiplicidade  de  variações  da  Egreja  pro- 

testante, a  liberdade  de  interpretação,  de 
que  todas  ellas  gosam,  argumentos  são,  mais 
que  evidentes,  do  que  dizemos. 
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Entendemos  o  que  é  zelo  de  phariseu  em 
bôcca  de  publicano.  As  seitas  inglezas  per- 

tencem ao  Christianismo,  como  os  pardaes 
Çertencem  á  seara,  ou  como  ao  culto  do 
emplo  pertenciam  os  que  debaixo  do  seu 

tecto  iam  mercadejar,  e  que  o  Salvador  ex- 
pulsou com  o  azurrague.  Quem  quizer  ser 

salvo ....  ha-de  imitar  ao  Salvador. 

(Re-y  Univ.) 



CXXXVIII 

Abuso  de  liberdade. . .  poética 

(Maio  de  1843) 

Quinta  feira  18,  occupava  o  banco  dos  accu- 
sados,  no  Tribunal  correccional  dos  Paulistas, 
um  reo  de  um  crime  de  nova  espécie. 

Barbeiro  de  officio,  mas  sem  loja,  e  nas 
horas  vagas  batedor  de  balas  por  uma  ten- 

dência e  vocação  literária  incontrastavel,  o 
snr.  mestre  A.  T.  achava  ainda  na  sua  dú- 

plice occupação  de  escanhoar  e  illustrar,  al- 
guns sobejos  de  tempo  para  apregoar  papeis 

pelas  ruas,  e  recitar  suas  trovas  ás  turbas, 

que  festejavam  n'elle  um  successor  de  Do- 
mingos dos  Reis  Quita,  e  de  António  Joaquim 

de  Carvalho. 
Fora  o  crime  do  nosso  poeta  ambulante, 

restaurador  dos  oiteiros  n'um  século  em  que 
tudo  são  valles  de  prosa,  declamar,  em  pe- 

ríodos deseguaes  e  rimados,  contra  a  ordem 
politica  estabelecida. 

A  Lei  não  reconhece  o  periódico  verbal  e 
em  consoantes ;  a  Policia,  executora  da  Lei, 

prendeu-o. 
Felizmente  para  o  snr.  T.  os  versos  não 

eram  seus ;  quanto  n'eUes  tinha,  era  o  gaz 
que  lhes  emprestava  na  recitação. 
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Sahiu  absolto,  mas  com  o  ajuste  de  nun- 
ca mais  brincar  assim  com  versos  d'aqui  por diante. 

Suppõe-se  que  já  a  estas  horas  terá  posto 
sua  nota  refutativa  no  texto,  onde  o  mestre 
da  Arte  poética  diz,  que  aos  pintores  e  poe- 

tas sempre  se  deu  licença  para  se  atreverem 
a  tudo,  quidlibet  audettdt]  e  adoptado  por 
divisa  outro  texto  do  mesmo  livro,  em  que  o 
autor  diz,  que  não  pretende  ser  poeta,  mas 

fazel-os,  imitando  n'isso  o  rebolo,  que  dá  fio 
á  navalha,  sem  elle  mesmo  saber  cortar. 

{Rev.  Univ.) 



CXXXIX 

Um  barbeiro  que  escanhoa  de  veras 

(Maio  de  1843^ 

Apóz  um  barbeiro  poeta,  vem  figurar  nos 
fastos  judiciários  um  barbeiro  procurador; 
procurador  como  ha  muitos,  procurador  para 
si  (tudo  é  ofíicio  de  rapar,  dizia  um  gracioso 
discreto). 

O  bom  do  mestre,  que  por  nome  não  per- 
ca, tinha  o  seu  modo  de  vida  para  um  arra- 

balde  da  Cidade.  Sabendo  que  um  sujeito, 
de  familia  sua  conhecida,  se  achava  prezo, 

foi  a  casa  d'elia,  e,  com  toda  a  lábia  de  bar- 
beiro, e  manha  de  saloio,  depois  de  lhe  en- 

carecer as  relações  que  dizia  ter  com  o  Juiz, 
o  snr.  Reis  e  Vasconcellos  (um  dos  mais  Ín- 

tegros e  illustrados  ornamentos  da  Magis- 

tratura), prometteu  que  obteria  d'elle  a  sol- 
tura do  individuo,  se  se  quizessem  «fazer 

em  dinheiro». 
Acreditaram-n  o,  venderam  o  seu  oirosi- 

nho  e  roupas,  no  que  apuraram  3o  mil  reis, 
que  logo  lhe  metteram  na  mão. 

Excusado  é  dizer  que  o  milagre  nem  se 
fez,  nem  se  tentou ;  nem  com  a  Justiça,  com 
quem  era  o  caso,  se  podia  tentar.  A  fraude 
não  tardou  em  ser  descoberta. 
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Corre  com  a  maior  actividade  o  processo 
contra  o  tosquiador  industrioso,  a  quem  (se- 

gundo dizem  os  visinhos)  se  está  armando 

d'esta  feita  um  rabicho  capaz,  não  falando 
nos  sabonetes  com  que  já  todos  o  mimoseiam. 

São  lances  da  fortuna.  Não  logrou  soltar 
o  prezo,  como  promettêra,  mas  fará  mais 
do  que  promettêra,  que  ha-de  ir  acompa- 
nhal-o  no  Limoeiro. 

{Rev,  Umv.) 



CXL 

Açoites 

(Maio  d«  1843) 

Nos  jornaes  d'csta  Cidade  lemos  um  atro- 
císsimo abuso  de  autoridade,  comettido  por 

um  commandante  de  navio  de  guerra  con- 
tra alguns  dos  seus  marinheiros. 

D.  H.  F.,  2.®  Tenente  da  Armada,  acha- 
va-se  commandando  a  escuna  «Boa  Vista» 
nas  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Recolhendo-se  um  dia  de  terra  pára  o  es- 
caler que  o  devia  conduzir  a  bordo,  acha 

os  remeiro?,  todos  ou  alguns,  toldados  de 
vinho  ;  e  sabe  que  tiveram  entre  si  uma  pen- 

dência. Entrado  com  elles  no  seu  navio,  man- 
da formar  a  guarnição,  amarrar  ao  mastro 

grande  um  dos  embriagados,  e  applicar-lhe 
por  um  de  seus  companheiros  com  uma  cor- 

da de  duas  poUegadas  e  meia  de  grossura 
23 17  azorragadas.  Só  depois  que  ao  forçado 
executor  falleceram  de  todo  as  forças,  é  que 
deu  fim  o  supplicjo,  em  que  o  paciente  se 
vira  duas  ou  três  vezes  desmaiar. 

Ordena  o  bárbaro  que  o  desamarrem. 
^Será  para  lhe  acudir  com  os  soccorros  que 
a  Natureza  está  imperiosamente  requerendo  ? 
não.  A  vista  de  tanto  sangue,  derramado  á 
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sua  voz,  havla-lhe  inspirado  aquella  ebrieda- 
de raivosa,  tão  familiar  aos  assassinos  como 

aos  tigres.  Manda  que  o  levem  para  baixo, 
e  o  mettam  a  ferros.  Soccorros,  nem  divinos 

nem  humanos  os  havia  ali,  n'aquelle  chaveco 
de  pirata  desalmado.  Faltava  cirurgião;  o 
cosinheiro  se  offerece  para  o  sangrar ;  mas 
o  sangue  já  não  corre. 

Passado  um  quarto  de  hora,  havia  um  ho- 
mem de  menos  na  embarcação  ;  talvez  um 

condemnado  de  mais  ás  portas  do  Outro- 
Mundo,  gritando  até  ao  throno  de  Deus: 

— jO  meu  sangue,  todo  o  meu  sangue,  so- 
bre a  cabeça  do  meu  matador  ! 

Outros  dois  marinheiros  foram  semelhan- 
temente suppliciados,  um  com  f02o  açoites 

e  outro  900. 
A  despeito  do  íeróz,  que  ordenava  se  lan- 

çasse ao  mar  o  cadáver,  a  Guarnição  o  le- 
vou para  a  terra,  a  lhe  dar  sepultura  de  Chris- 

tão,  e  correu  a  denunciar  ás  Autoridades 
as  inauditas  scenas  que  se  acabavam  de  pas- 
sar. 

Procede-se  immediatamente  a  um  conse- 
lho de  investigação.  O  Gommandante  é  pro- 

nunciado, prezo,  e  exonerado  do  commando. 
O  Conselho  de  guerra  que  para  logo  se  ins- 

taura, o  condemna  á  pena  capital. 
A  escuna  «Gabo  Verde»  o  trouxe  para 

Lisboa,  e  aqui  se  acha  prezo  na  fragata 
«Duqueza  de  Bragança».  O  processo  está 
afíecto  ao  Supremo  Gonselho  de  Justiça  Mi- 
litar. 

(Rev.  Univ.) 



CXLI 

Galeria  dos  contemporâneos 

(Maio  de  1848) 

Sahiram  á  luz  as  primeiras  duas  folhas 
d'esta  obra.  N'elias  vem  um  resumo  critico 
davidadossnrs.  Adriano  Mauricto  Guilher- 

me Ferreri^  Agostinho  Albano  da  Silveira 
Pinto^  Alberto  Carlos  Cerqueira  de  Faria, 
Alexandre  Herculano,  António  Alluisio  Jer- 
vis  de  Alhouguia,  António  Alves  Martins, 
António  de  Azevedo  Mello  e  Carvalho, 

Religiosamente  aferrados,  n'esta  Redac- 
ção, á  neutralidade  politica,  abster-nos-he- 

mos  de  julgar  esta  obra,  credora  aliás  de 
attenção,  pelo  estylo  enérgico,  imaginoso,  e 
ataviado;  ás  vezes  philosophicamente  dis- 

creto, ás  vezes  epigrammaticamente  gra- 
cioso. 

A  noticia  acerca  do  snr.  Alexandre  Her- 
culano^ essa,  sim,  podemos,  sem  quebra 

do  nosso  compromisso,  recommendal-a  como 
excellente.  O  talento,  ou  antes  os  muitos  ta- 

lentos, e  mui  variados,  do  nosso  amigo,  ahi 
são  apreciados  com  grande  justiça.  O  seu 
bello  caracter  moral  e  politico  está  retratado 
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pelo  natural.  Só  se  poderia  desejar  (se  os 
limites  que  os  autores  assignaram  á  sua 
obra  o  consentissem)  que  nos  dessem  uma 
analyse,  mais  miúda  e  circumstanciada,  de 

cada  um  dos  escritos  d'este  verdadeiro  gé- 
nio, o  mais  literário  e  philosophico  de  quan- 
tos em  tão  fecunda  terra  se  hão  até  hoje 

revelado. 
{Rev.  Univ.) 



CXLII 

A  Escola  britannica 
Thema  :  A  menina  de  nove  annos 

(carta) 

f Junho  de  1843) 

^111  mo  g  nr  RedactoF  da  Revista  Univer- 
sal Lisbonense» 

«No  numero  35,  a  paginas  409  do  seu  Jor- 
nal, appareceu  um  artigo  caiuroniando  a  Es- 
cola franca  britannica,  cuja  Commissao  admi- 

nistrativa requer  que  V.  S.  publique  a  se- 
guinte refutação. 

«A  Escola  franca  britannica  foi  estabele- 

cida n'esta  Cidade  no  anno  iSSy;  é  patro- 
cinada por  S.  E.  o  Embaixador  de  S.  M. 

Britannica  n'esta  Corte ;  presidida  pelo  Côn- 
sul de  S.  M.  Britannica ;  inspeccionada  pelo 

Rev.°  Padre  Capellão  da  Capella  Britanni- 
ca ;  administrada  por  uma  Commissao  com- 

posta de  sete  Negociantes  Britannicos  d'es- 
ta  Praça ;  e  é  sustentada  somente  por  con- 

tribuições voluntárias,  feitas  annualmente 
pelos  Súbditos  Britannicos  residentes  em 
Lisboa  e  no  Porto. 

O  fim  da  Instituição  é  ser  um  asylo  para 
a  educação,  sustento  e  amparo  gratuito  dos 
orphãos  e  creanças  de  pães,  Súbditos  Britan- 

nicos, indigentes,  recebendo-se  somente  d'a' 
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quelles  pães,  que  teem  meios,  o  que  podem 
contribuir  para  o  sustento  de  seus  filhos.  As 
portas  da  instituição  estão  abertas  gratuita- 

mente a  todas  as  crianças,  cujo  pae  ou  mãe 
for  Súbdito  Britannico,  e  a  todos  os  filhos 
de  pae  estrangeiro,  que  queira  pagar  a  des- 
peza  de  seu  sustento;  porém  de  maneira 
alguma  se  recebem  crianças  indigentes  cu- 

jos pães  são  ambos  Portuguezes,  apesar  das 
muitas  rogativas  que  a  Commissão  tem  tido ; 
esta  exclusão  não  é  por  falta  de  commisera- 
ção  para  com  os  Portuguezes  pobres,  mas 
sim  porque  o  corpo  coUectivo  dos  Súbditos 
Britannicos  Protestantes,  residentes  n'este 
Paiz,  não  se  intromette,  nem  se  deseja  in- 
trometter,  com  as  instituições  religiosas  do 
mesmo  Paiz.  Aos  pães  das  crianças  admit- 
tidas  na  Esola  nenhuma  vantagem  se  lhes 
ofíerece,  nem  se  lhes  dá,  senão  a  educação, 
sustento,  e  vestuário  de  seus  filhos ;  o  único 
meio  que  a  Commissão  emprega  é  exhortar 
os  pães  a  fazerem  os  seus  deveres  para  com 
os  filhos. 

«Os  pães  e  parentes  teem  livre  accesso  ás 
crianças,  e  livre  domínio  paternal  sobre  ellas; 
conformando-se  aos  regulamentos  da  institui- 

ção, que  são,  pouco  mais  ou  menos,  os  mes- 
mos, que  os  dos  demais  asylos  e  semelhantes 

estabelecimentos  de  caridade  n'esta  cidade. 
«As  crianças  são  ensinadas  nas  primeiras 

letras,  e  mais  instrucção  própria  da  sua  eda- 
de>  sexo,  e  condição,  e  cuidadosamente  edu- 

cadas na  Religião  Christan  Catholica,  con- 
forme as  doutrinas  e  preceitos  da  Egreja 

reformada,  ou  Protestante,  estabelecida  em 
Inglaterra. 
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a  Esta  exposição  dos  factos,  e  dos  princí- 
pios, que  regem  a  Escola  franca  Britannica, 

é  a  única  resposta  que  daremos  aos  Vitupé- 
rios, com  que  aquelle  falso  e  indecoroso  ar- 
tigo calumniou  o  Asylo  da  Infância  Britan- 
nica desvalida ;  e  estamos  convencidos  que 

nenhum  Portuguez  honrado  e  imparcial  ne- 
cessitará de  outras  provas  para  reconhecer 

a  calumnia  e  intriga,  que  suggeriram  aquelle 
artigo. 

aQuanto  á  narração  pathetica,  que  o  di- 
famante  artigo  fez  do  que  occorreu  com  uma 
menina  orphan,  asylada  na  nossa  Escola, 
duas  palavras  rectificando  os  factos,  e  sup- 
prindo  os  que  o  incendiário  libello  suppri- 
miu,  serão  quanto  baste  para  que  o  Publico 
portuguez  conheça  a  verdade. 

«A  familia  ingleza  indigente,  de  que  o  ar- 
tigo íaz  menção,  nasceu,  baptisou-se,  e  viveu 

sempre  no  grémio  da  Egreja  Britannica  Pro- 
testante, e  foi  sempre  soccorrida  pela  cari- 

dade do  Clero  e  membros  da  mesma  Egreja, 
de  quem  a  viuva  (mulher  pobríssima  e  de 
mui  pouco  entendimento)  recebeu  por  annos 
constante  esmola,  e  os  filhos  educação,  sus- 

tento, e  vestuário,  na  Escola  franca  Britan- 
nica. 

«A  viuva  assistiu  constantemente  ao  ser- 
viço divino  na  nossa  Egreja;  ali  recebeu  es- 

mola, e  o  Sacramento  da  Santa  Communhão 
do  Senhor,  na  sexta  feira  da  Paixão,  e  o 
mesmo  Sacramento  no  domingo  da  Paschoa, 
na  tarde  de  cujo  dia  foi  acommettida  de  um 
ataque  apoplético;  e  o  filho  mais  velho  cha- 

mando os  Padres  dos  Inglesinhos,  estes  a 
fizeram  baptisar  e  ungir;  o  que  causou  tal 
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indignação  na  communhao  Protestante,  que 
ninguém  quiz  senão  deixai  a  aos  seus  novos 
Protectores. 

«Porém  agora  é  sabido  que  ella  não  foi 
a  culpada;  a  pobre  criatura  cahiu  logo  sem 
sentidos,  nunca  mais  os  recobrou,  e  assim 
morreu;  mas  os  mencionados  Padres,  desat- 
tendendo  ao  facto  de  ella  ter  vivido  sempre 
Protestante,  fizeram  praticar  ro  corpo  in- 

sensível o  segundo  baptismo,  e  a  extrema 

uncção,  só  porque,  como  agora  ouvimos  di- 
zer, havia  dois  mezes  ella  estava  em  relações 

com  os  Padres  dos  Inglezinhos. 
«O  filho  mais  velho,  hoje  de  17  annos, 

foi  servir  uma  família,  aonde  abjurou  a  sua 
Religião.  Porém  o  caso  principal  é  com  a 
menina,  menor  de  9  annos,  que  foi  entregue 

pela  mãe  á  Escola,  dormindo  ali,  aprenden- 
do, comendo,  e  vestindo  á  custa  da  Escola, 

e  indo  occasionalmente  a  casa  de  sua  mãe, 
para  onde  tinha  ido  na  véspera  do  dia,  em 
que  a  mãe  morreu;  e  como  não  viesse  á  noi- 

te, a  Governanta  da  Escola  mandou,  no  dia 

seguinte,  em  seu  nome^  buscar  a  menina;  por- 
que a  Escola  era  agora  o  seu  único  domici- 

lio honesto,  visto  que  o  da  mãe  já  cessava. 
A  irman  tentou  leval-a  da  Escola  de  noite, 
e  até  quiz  tiral-a  da  cama;  porém,  como  não 
lhe  fosse  permittido,  esperou-a  com  o  irmão 
no  domingo  seguinte,  no  caminho  da  Egreja 

para  a  Escola,  e  voando  a  ella,  arrancou-a  da 
mão  da  Governanta,  e  quiz  levai  a  comsigo 

á  força;  aqui  teve  logar  a  scena,  que  o  arti- 
go falsamente  enfeita  de  abraços,  lagrimas, 

etc.  etc;  para  essas  imaginadas  ternuras  nem 

houve  tempo,  porque  dois  Súbditos  Britan- 
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nicos  connexos  com  a  Instituição,  auxiliaram 
a  Governanta,  e  quizeram  chamar  a  Guarda, 
querendo  levar  o  caso  immediatamente  á 
presença  das  Justiças  do  Paiz;  porém,  ccmo 
a  Guarda  não  apparecesse,  tiraram  a  menina 
das  mãos  da  irman,  e  a  depositaram  a  salvo 
na  Escola;  ao  que,  o  irmão,  por  duas  vezes, 
deu  então  o  seu  consentimento. 

«Caso  horroroso  e  confessado,  exclama- 
ram os  fanáticos  precipitados.  Porém,  por 

que  tiraram  a  menina  da  mãos  da  irman? 
Foi  porque  essa  irman  é  uma  rapariga  de 
vida  deshonesta,  e  imprópria  para  dar  exem- 

plo á  menina  orphan;  mas  tem  tido  a  astú- 
cia de  enganar  ha  seis  mezes  os  Padres  dos 

Inglezinhos  com  uma  fingida  conversão;  elles 
teem  tido  a  bonhomia  de  mandar  um  dos 

seus  clérigos  exhortal  a,  e  ensinál-a,  e  até 
teem  pago  o  sustento  d'ella;  por  cuja  gene- 

rosidade, indubitavelmente,  ella  e  o  seu  ama- 
sio devem  ser  mui  agradecidos  aos  zelosos 

clérigos.  Até  aqui  estamos  de  posse  de  su- 
perabundante evidencia,  para  provarmos  ju- 

dicialmente os  factos,  que  com  magua  alle- 
gamos  em  nossa  própria  defeza  ;  e  aos  quaes 
somente  ajuntaremos  que  já  antes  do  tenta- 

do raplo  pela  irman,  a  Commissão  da  Es- 
cola franca  Britannica  havia  requerido,  ao 

respectivo  Juiz  Conservador,  a  reunião  de 
um  conselho  de  familia,  e  nomeação  de  um 
tutor  á  menina,  o  que  teve  logar  no  dia  i3 
do  corrente,  com  assistência  do  respectivo 
Curador  geral  dos  órfãos;  e  este,  com  o  tu- 

tor nomeado,  concordaram  em  que  a  meni- 
na continuasse  a  ser  educada  na  Escola  fran- 
ca Britannica;  a  qual  o  seu  jornal  chamou 
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<iCOvil  de  perdição^  cárcere  privado j  activa 
officina  de  venenos,  prostíbulo  de  almas ^  peor 
e  mais  odioso  que  o  dos  corpos  \r>  ali  esiá  a 
menina,  satisfeita  e  contente,  dizendo  espon- 

taneamente com  a  sua  própria  bocca,  que  a 
Governanta  da  Escola  é  agora  a  sua  mãe  *, 
e  ahi  pode  ser  vista,  e  a  Instituição  exami- 

nada pelos  <!.  Magistrados,  o  Prelado,  e  pelo 
próprio  Governoí>, 

aE  eis  ahi,  snr.  Redactor  a  Insoffrivel  au- 
dácia Protestante^  que  em  casos  taes  nunca 

se  humilhará ;  e  soíiram  n-a  como  poderem 
todos  os  Gathechistas  fanáticos,  de  cuja  «ofi- 

cina» (não  duvida  a  Gommis|aío)  foi  sugge- 
rido  o  venenoso,  o  incendiário  libello ;  e  a 
estes  aconselhamos  de  nos  deixarem  viver  na 

paz  e  socego  com  que  desejamos  mirai  os, 
e  estarmos  para  com  todos ;  pois  sendo  a 
nossa  Gapellaaqui  estabelecida  por  Tratado, 
e  o  livre  exercicio  da  nossa  Religião  a  nós 
assegurado  pelo  mesmo,  e  pelas  Leis  actuaes 

d'este  Paiz  (artigo  6.®  da  Carta  Gonstitucio- 
nalj,  os  intolerantes  podem  ter  a  certeza  que 
nós  não  deixaremos  de  sustentar  legalmente 
os  nossos  direitos ;  no  que  estamos  certos 
que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssi- 

ma, e  todos  os  bons  Portuguezes,  nos  coa- 
djuvarão, pois  até  agora  não  temos  senão  a 

agradecer  a  tolerância  e  fraternal  tratamen- 
to, que  temos  recebido  do  Governo,  Glero, 

e  Povo  Portuguez. 
«Somos,  snr.  Redactor,  de  V.  venerado- 

res  e  creados. 

«Os  Membros  da  Commissão  Adminis- 
trativa da  Escola  franca  Brttannica», 
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Resposta  á  carta  precedente 

(Junho  de  1843) 

I 

Em  dois  fundamentos,  segundo  parece, 
assenta  a  iliustre  Commissao  o  titulo  de  ca- 
lumniadores,  com  que  nos  mimoseia  ; 

I.** — em  não  fazer  prosélytos  no  grémio 
e  á  custa  da  Religião  do  Estado ;  e 

2.° — em  não  ter  commettido  o  rapto  que  lhe 
imputámos. 

E  d'estes  dois  pressuppostos  deduz,  que as  consequências  moraes,  por  nós  inferidas 
contra  ella,  foram  injurias  ;  pelo  que,  nos  re- 

quereu, como  retratação,  lhe  publicássemos 
a  carta  que  se  acaba  de  ler. 

Publicâmol  a  de  boa-mente,  não  obriga- 
dos por  Lei  (como  logo  se  verá),  pois  que 

tudo  que  disséramos  era  verdade,  mas  uni- 
camente pelo  desejo  de  dar  gosto  aos  cava- 

lheiros que  nol  o  pediam  ;  e  porque,  ao  mes- 
mo tempo,  o  elucidar  esta  matéria  nos  pare- 
cia coisa  de  grande  interesse. 

Os  leitores  superficiaes  apenas  vêem  n'is- 
to  uma  questão  íheologica,  e  por  isso  ridi- 
cula  para  muita  gente.  Nós,  pelo  contrario, 
entendemos  que  esta  questão  de  proselytis- 
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mo  inglez  é  das  mais  attendiveis,  e  das  mais 
sérias :  tem,  ao  de  cima,  a  espiritualidade,  e 
o  Geo  ;  no  meio,  a  nacionalidade ;  no  fundo, 
os  interesses  materiaes.  A  sua  mesma  borra 

é  oiro.  Qualquer  d'estestres  motivos,  ainda 
sem  os  outros,  sobraria  para  nos  obrigar  a 
não  largal-a. 

II 

Mas  entremos  já  nos  factos. 

Negarn  redondamente  os  lll.'"°*  Membros 
da  Commissão,  o  que  nós  redondamente  ha- 

víamos affirmado ;  isto  é  :  o  roubarem,  por 
via  da  sua  Escola,  catholicos  para  o  Protes- 

tantismo. Já  n'essa  negação  confessam  taci- 
tamente, que  o  fazel-o  seria  torpe  e  repre- 

hensivel. 
Sem  pretendermos  inculcar  que  S.  E.  o 

Embaixador  de  Sua  Majestade  Britannica, 
nem  tal  ou  tal  Jnglez  em  particular,  haja  si- 

do autor,  perpetrador,  consentidor,  ou  sa- 
bedor, de  tão  vergonhosas  empalmações,  in- 

sistimos em  que  ellas  se  teem  feito :  em  que 
filhos  de  catholicos  portuguezes,  e  baptisados 
segundo  a  Egreja  Romana,  teem  sido  pela 
Escola  franca  Britannica  pervertidos  na  sua 
crença. 
Temos  na  nossa  pasta,  e  debaixo  da  nossa 

mão,  um  rol  circumstanciado  de  perto  de 

quarenta  d'estes  infelizes,  com  os  seus  no- 
mes, filiação,  naturalidade,  e  certidão  de 

Baptismo.  Onde  nos  requererem  rasão  do 
nosso  dito,  dal-a-hemos;  e  ainda  avantajada, 
pois  ficamos  reunindo  e  procurando  novos 
documentos. 
Sabemos,  de  sciencia  certa,  que,  desde  a 
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origem  d'esta  Escola  até  hoje,  a  metade 
(pouco  mais  ou  menos)  dos  alumnos  ali  man- 

tidos hão  sido  crianças  catholicas,  pela  maior 
parte  pobres,  sendo  a  condição  da  sua  edu- 

cação, sustento,  vestuário,  etc,  o  conforma- 
rem se  com  as  doutrinas  dos  Protestantes. 

Omnia  tibi  dabo,   si  cadens  adoraveris  me. 
Felizmente,  a  par  com  a  mina  diabólica, 

tem  por  ora  estado  acontraminasanta.  A  vi- 
gilância e  zelo  dos  Padres  dos  Inglezinhos, 

a  quem  todos  (excepto  os  Protestantes)  fize- 
ram sempre  justiça,  teem  podido  reconduzir 

para  o  rebanho  fiel  algumas  das  ovelhinhas 
desgarradas. 

Também  d'estas,  onde  convier,  podere- 
mos apresentar  rol. 

^Não  será  isto  intrometter-se  com  a  Reli- 
gião do  Estado?  Logo,  confirmamos,  com  a 

mais  intima  convicção,  os  titulos  que  a  esta 
Escola,  e  Seminário  protestante,  haviamos 
dado,  de  acovil  da  perdição^  activa  officina 
de  venenos^  prostíbulo  de  almas,  pear  e  mais 
odioso  que  o  dos  corpos. "» 

III 

Resta  examinar,  se  o  outro  título,  que  tam- 
bém lhe  dêmos,  de  cárcere  privado^  será  in- 

juria. 
O  ter  sido  a  menina  forçadamente  detida, 

contra  a  vontade  dé  sua  irman  mais  velha, 
desde  o  dia  2  de  Maio  até  ao  dia  i3,  é  fa- 
cto. 

E'  também  facto,  que  dois  Negociantes  in- 
glezes  a  tiraram  dos  braços  de  sua  irman,  e 
a  fecharam  á  chave  na  mesma  Escola. 
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Que  seu  irmão  consentisse  no  rapto,  é 
falso.  O  infeliz  mancebo  oppôz-se;  e  até, 
quando  um  dos  Inglezes,  escoltadores  da  ra- 

ptada, correu,  para  separar  dos  braços  da 
irman  mais  velha  a  mais  nova,  que  chorava 
e  queria  seguil-a,  persuadido  que  iam  es- 

pancar a  animosa  donzella,  com  um  braço 
vigoroso  o  repelliu  e  arremeçou.  Afinal,  sim, 
vendo  que  os  lobos  não  estavam  resolvidos 
a  abrir  dos  dentes  a  preza,  e  que  os  mais 
fracos  nada  poderiam  ali  contra  a  violência 
bruta  dos  mais  fortes,  disse  a  sua  irman  que 
os  deixasse. . .  que  os  deixasse,  e  se  retiras- 

sem; como  fizeram. 
Se  elle  e  ella,  que  assim  o  relatam,  po- 

dem, como  partes  interessadas,  ser  suspei- 
tos, as  mesmas  (e  mais  fortes)  rasôes  mili- 
tam ainda  contra  os  que  sustentam  a  nega- 

ção. Se  a  menina  teve  relações  anteriores  com 
a  Escola,  por  vontade  de  sua  mãe,  não  faz 
isso  nada  ao  caso,  visto  que,  pelas  Leis  de 
todas  as  Nações,  os  actos  das  pessoas  que 
morrem  intestadas  morrem  com  ellas. 

Não  podendo  pois  negar  o  rapto  (que  bem 
claramente  está  confessado  na  carta  supra) 
a  Commissão  forceja  ao  menos  por.  defen- 
del-o.  ̂ 'Mas  como?  vanmente,  illegalmente, 
hediondamente:  processam,  por  sua  auto- 

ridade própria  a  irman  mais  velha  (jos  In- 
glezes até  já  são  tribunal  n'esta  boa  terral); 

condemnam-n-a  como  rapariga  de  vida  des- 
honesta,  imprópria  para  dar  exemplos  á  me- 
7iina  orphan\  e  astuciosa^  que  tem  enganado 
ha  mais  de  seis  me:{es  aos  Padres  dos  Ingle- 
\inhos  com  tima  fingida  conversão. 
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Pejamo-nos  de  repetir,  mas  que  seja  para 
a  defensa,  e  mais  que  elles  amontoaram  para 
a  calumnia. 

jEntram  nos  segredos  dos  corações,  e  nos 
motivos  que  a  influíram  para  a  sua  conversão 
á  Fé  catholica!  e,  depois  de  a  prostituírem 
com  as  suas  palavras,  arremettem  com  os 
Padres  dos  Inglezinhos,  jcríminando-os,  por- 

que procuram  cural-a  da  prostituição!  E'  o 
mesmo,  que  censurar  ao  medico  por  visitar 
aos  doentes,  e  não  aos  sãos. 

IV 

Mas. . .  que  nos  respondam  precisamente: 

Se  a  vida  doesta  rapariga,  antes  da  sua 
conversão  á  Fé  catholica,  tinha  sido  como 
elles  a  pintam,  ̂ onde  recebeu  ella  as  lições 
da  moral? 

Ella  foi  educada  na  Escola  franca  Britan- 
nica;  tudo  quanto  aprendera  de  costumes,  lá 
o  aprendera. 

Se,  porém,  a  sua  vida  não  é  irreprehensi- 
vel  (como  de  feito  não  é)  ̂que  havemos  de 
pensar  de  tão  descavalheira,  de  tão  mons- 

truosa increpação? 

Se,  recebida  n'uma  família  honesta,  desde 
que  abjurou  os  erros  da  Escola,  ella  está 
sendo,  pelo  contrário,  um  exemplar  de  bons 
costumes,  ^que  havemos  de  dizer  da  verda- 

de e  da  religião  dos  que  trazem  a  innocente 
amarrada,  como  mulher  adúltera,  para  que 

o  povo  a  apedreje?  ̂ -dos  que  blasphsmam  a 
Magdalena  convertida,  e  a  quem,  imitando 
a  Christo,  absolve  e  demitte  em  paz  a  pri- 
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meira,  favorece  e  louva  a  piedade  da  segun- da? ^ 

São  amostras  da  Religião  prática  dos  Pro- 
testantes. 

V 

E'  pois  tão  mentido  e  calumnioso  o  que 
n'esta  segunda  parte  historiam,  como  o  que 
historiaram  na  primeira. 

^Mas  quando  fosse  literalmente  verdadeiro? 
Quando  esta  rapariga  houvesse  tido  no  seu 

comportamento  moral  algum  desvio,  quando 
os  Inglezes  da  Escola  tivessem  autoridade 

para  serem  n'isso  juizes  de  facto,  e  de  di- 
reito, ^como  é,  que  da  sentença  que  lhe  da- 

vam de  leviana,  inferiam,  ipso  facto^  que  per- 
dia a  autoridade,  que  por  morte  da  mãe  na- 

turalmente se  lhe  devolvera,  para  tutelar  a 
irman  pequena,  em  quanto  a  Lei  e  seus  exe- 

cutores não  providenciavam? 
E,  ainda  depois  de  mostrado  que  o  seu  com- 

portamento particular  a  inhabilitava,  ̂ como 

é  que  d'ahi  se  concluia  que  a  filha  e  irman 
de  CatJiolicos  (e  de  Protestantes  que  fosse) 
ficava  pertencendo  á  tolerada  Escola  franca 
Britannica? 

VI 

Concluem  os  propagandistas  protestantes 
pedindo  que  os  deixem  em  socego. 
Façam  outro  tanto  para  comnosco,  e  se- 

rão satisfeitos.  Deixem  as  artes  vergonhosas 
da  suggestão,  do  suborno,  e  do  rapto,  e  nun- 

ca mais  falaremos  n'elles.  D'aqui  até  lá,  ha- 
vemos  de  velar,  como  Gatholicos,  na  defen- 

são do  Gatholicismo;  como  Portuguezes,  na 



Obras  completas  de  Castilho  148 

dos  interesses  doeste  Reino,  como  homens 
que  nos  presamos  de  ser,  na  causa  dos  des- 

validos contra  os  oppressores. 
Novamente  supplicamos  aos  Padres  Ca- 

tholicos,  aos  Prelados,  ao  Governo,  á  Im- 
prensa, e  a  todos,  e  a  cada  um,  que  tragam 

olho  aberto  á  espreita  d'estes/Mr/<i  crianças, 
e  todos  os  sentidos  bem  apurados  para  des- 

cobrir as  tramas  surdas  e  sempre  crescentes 

d'estas  seitas,  que,  dizendo-se  religiosas,  mas 
tolerando  e  protegendo  a  mentira  como  a 
verdade,  não  tendem  a  final  senão  ao  reino 
d'este  mundo. 

(Rev.  Univ.) 





CXLIV 

Os  protestantes 

(Junho  de  1843) 

Sarah  T.  é  a  Ingleza  catholica  irman  da 
menir.' a  raptada. 

Quinta  feira  i  de  Junho  entra  em  casa  de 
Sarah  T.  um  rapaz,  que,  da  parte  da  mes- 

tra da  Escola  protestante,  lhe  noticia  que  sua 
irman  desappareceu,  e  lhe  pergunta  se  tem 

d'ella  algumas  novas.  Sobresaltada  lhe  res- 
ponde que  não;  e  era  verdade;  mas  que  vai 

sahir  a  procurai  a,  e,  achando- a  (como  es- 
pera em  Deus),  reconduzila-ha  ao  Collegio. 

Apenas  quite  do  emissário,  corre  a  casa 
de  uma  familia  muito  virtuosa,  e  catholica, 

visinha  d'onde  sua  pobre  mãe  havia  expirado. 
Ahi  soube  então  que  sua  irman,  aproveitan- 

do se  de  uma  aberta,  propícia  aos  desejos, 
que  sempre  tivera,  de  se  esquivar  ás  mãos 
de  quem  por  força  a  havia  captivado,  fugira 
acceleradamente  e  sem  chapeo,  e  viera  aco- 
Iher-se  na  mesma  casa,  dando  parabéns  á 
sua  fortuna  por  aquella  hora  doirada  de  seu 
livramento. 

O  que  Sarah  acabava  de  ouvir,  pouco 
tarda  que  os  seus  olhos,  que  os  seus  bra- 

ços, que  o  seu  coração  exultando,  Ih'o  con- VOL.  XLll  10 
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firmem.  Sua  irman  já  se  lançou  ao  seu  pes- 
coço. Já  as  lagrimas  de  ambas,  que  desde 

aquelle  antigo  encontro  no  caminho  para  a 
Capella  haviam  corrido  solitárias,  se  mistu- 

ram e  perdem,  confundindo  se  o  amargor 
com  que  até  ali  lhes  refluíam  para  as  entra- 

nhas da  alma. 
Sarah,  observante  escrupulosa  dos  seus 

deveres,  até  dos  mais  dolorosos,  arranca-se 
de  repente  á  doçura  de  tão  inesperada  posse, 
dirige-se  á  Escola,  declara  onde  está  a  me- 

nina, e  a  sua  determinação  de  a  restituir 

apesar  d'ella;  mas  pede,  como  graça,  que  lh'a 
deixem  ainda  esta  noite  em  sua  companhia. 
Um  dos  vogaes  da  Commissão  (Junta) 

administrativa,  que  n'este  momento  acaba 
de  entrar,  mais  morto  do  que  vivo,  com  a 
vergonha  que  de  um  tal  acontecimento  lhes 
resulta,  pede  a  Sarah  o  encaminhe  á  presen- 

ça de  sua  irman,  para  a  reconduzirem  ao 
Collegio. 

Vendo-os  entrar. . .  a  menina  se  oppõe  ao 
que  ella  julga  segundo  rapto.  Nem  ameaças 
nem  caricias,  a  demovem  ;  e  repete,  solu- 

çando, que  não  tornará  a  pôr  lá  os  seus  pés. 
O  que  o  emissário  não  venceu,  conseguiu- 
o  a  suave  autoridade  da  irman,  que,  pela 

sua  mão,  e  em  companhia  d'aquelle  mesmo 
cavalheiro,  d'aquelle  membro  de  uma  Junta, 
que  havia  forcejado  por  destruir  no  mais 
melindroso  ponto  o  seu  crédito  feminil,  a 
levou  generosamente  para  o  poder  de  seus 
communs  inimigos. 
A  despedida  das  duas  irmans  ás  portas 

do  Collegio  não  carece  de  ser  descrita.  ̂ Quem 
ha  ahi  que  a  não  imagine  ? 
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# 

E  este  facto  passava  no  próprio  dia  de 
quinta  feira  ultima,  talvez  na  própria  hora 
em  que  o  nosso  jornal  andava  espalhando 
a  carta  da  illustre  Commissão  administrativa 

em  que  se  liam  estas  palavras : 
«Ali  (na  Escola)  está  a  menina  contente, 

dizendo  espontaneamente,  com  a  sua  própria 
bôcca,  que  a  Governanta  da  Escola  é  agora 
a  sua  mãe,  Ahi —  acrescentavam  elles  ainda 

— pode  ser  vista,  e  a  Instituição  examinada 
pelos  magistrados,  o  Prelado,  e  pelo  próprio 
Governo.» 

Na  verdade,  que  os  Magistrados,  o  Pre- 
lado, e  o  próprio  Governo,  á  vista  de  tão 

edificante  lealdade,  e  de  uma  veracidade  tão 

manifesta,  nada  teem  por  que  se  intromet- 
iam com  os  actos  dos  Inglezes  protestantes 

em  Portugal,  que  já  se  vê  como  respeitam 
a  Religião  e  as  Leis  do  Estado  que  os  tolera. 

Deixem-n  os  viver  (como  elles  pedem)  em 
paz  e  socego. 

Se  a  final  os  cemitérios  de  S.  João,  dos 
Prazeres,  e  da  Ajuda,  se  vierem  encorporar 
no  da  travessa  dos  LadrÔes\  se  o  Bispo  de 
Gibraltar  vier  residir  em  S  Vicente  de  Fo- 

ra... bagatella ;  são  questões  espiriíuaes. 
Se,  além  de  tantas  parcialidades  politicas, 

em  que  o  Reino  está  dilacerado,  lhe  sobre- 
vierem novas  desmembrações  religiosas  ;  se 

aos  ódios  velhos  se  accumularem  os  impla- 
cáveis ódios  de  mil  seitas  disparatadas  e  ri- 

vaes,  e  por  ellas  se  metter  a  perturbação 
nas  familias,  nas  cidades,  e  nas  provirxias. . . 
bagatella,  pura  bagatella. 
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^E  a  essa  insensatez,  professada  por  al- 
guns, se  dá  o  nonne  de  sublime /?/n7oso/?/2Ía  ? ! 

Pois  bem :  que  vão  com  ella.  O  processo, 
registai  o  ha  a  Historia,  e  a  Posteridade  o 
sentenciará  á  vista  dos  documentos,  como  nós 
hoje  sentenciamos  a  ensanguentada  chronica 
da  origem,  estabelecimento,  e  progressos, 
das  variações  da  Egreja  protestante. 

Em  realidade,  é  triste  a  scena  que  se  hoje 
está  representando,  e  mais  triste  a  indiífe- 
rença  com  que  se  considera :  os  Protestan- 

tes, querendo  invadir  descaradamente  o  Ca- 
tholicismo ;  os  representantes  da  Corte  de 
Roma  dando-lhes  armas,  pela  sua  ingerência 
usurpadora  nos  negócios  do  século,  pelo  seu 
anachrónico  menoscabo  das  immunidades 

ecclesiasticas  d'este  Reino. 
O  Ultramontanismo,  esquecendo-se  de 

que  estava  morto,  levanta-se  horrivelmente, 
como  cadáver  galvanisado ;  corre  a  passo  e 
passo  as  províncias  ;  e  com  os  olhos  fechados 
(que  nunca  mais  os  ha  de  abrir  á  luz)  vai 
passando  as  suas  mãos  ferrenhas  sobre  as 
Mitras,  e  sobre  um  Diadema  do  século  XIX, 
como  o  fazia  sobre  as  Mitras  e  os  Diademas 
dos  séculos  bárbaros  da  edade-média. 
O  Governo  deve  vigiar  e  reprimir  egual- 

mente  estes  dois  inimigos:  o  Ultramontanis- 
mo, e  o  Protestantismo;  inimigos  péssimos, 

que,  detestando-se  mutuamente,  e  comba- 
tendo-se  como  furiosos  no  campo  theologi- 
co,  no  campo  politico  se  dão  as  mãos  para 

nos  perderem,  tirando  cada  um  d'elles  das 
vantagens  qae  o  seu  adversário  lhe  levou, 
uma  nova  força  para  melhor  expugnar  a 
nossa  independência.  (Rev.  Univ.) 

à 



CXLV 

Brancas 

(Junho  de  1843) 

Em  uma  carta  á  Restauração^  relata  o 
Juiz  de  Direito  de  Tavira  dois  casos  de  su- 

perstição popular,  dignos  em  verdade  de  ser 
vulgarisados. 

As  bruxas,  feiticeiras,  ou  (conforme  a  nova 
phraseologia)  brancas^  estão,  segundo  o  Ma- 

gistrado, muito  em  moda  n'aqueila  provin- cia.  Muitos  exemplos  o  comprovam,  mas  eis 
aqui  os  mais  recentes. 

# 

Pelos  princípios  de  Abril,  José  Viegas,  do 
casal  da  Soalheira,  de  Valle  da  Murta,  na 
serra,  freguezia  de  Santa  Maria  do  Castello 
da  cidade  de  Tavira,  sente  á  meia-noite  ba- 
terem-ihe  a  porta,  e  perguntarem-lhe  por 
seu  filho.  Julgando  que  lho  vêem  buscar  para 
soldado,  abre.  Três  ou  quatro  furiosos,  pre- 
cipitando-se  sobre  a  familia,  a  espancam,  e 
deixando-a  amarrada  desapparecem,  levando 
a  mulher   do  dono  da   casa  para  um  sitio 
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afastado,  onde,  a  titulo  de  bruxa,  ou  branca, 
a  deixam  por  morta. 
Ao  escurecer  do  dia  20  do  mesmo  mez, 

quando  já  a  infeliz  começava  de  restabele- 
cer-se,  tornam  por  ella,  arrancam-n-a  se- 

gunda vez  ao  seu  casal  e  á  sua  íamilia, 
segunda  vez  a  maltratam  com  golpes,  prin- 

cipalmente na  cabeça,  com  que  ficou  para 
render  a  alma.  A  sua  pertinácia  em  querer 
ser  branca,  diziam  elles,  era  a  que  lhe  at- 
trahia  aquelle  castigo. 

* 

Não  pagos  com  o  primeiro  auto-de-fé,  es- 
tes inquisidores  de  vocação  correm  em  pro- 

cura de  outra  victima. 

A's  2  horas  depois  da  meia-noite,  Joanna 
de  Jesus,  de  40  annos  de  edade,  é  arreba- 

tada do  casal  da  Malhada  do  Tição,  ao  leito 
do  seu  marido,  e  aos  braços  de  seus  três 
filhos,  a  cujo  mais  pequenino  ainda  dava  de 
mamar,  arrastada  a  pequena  distancia  da  ha- 

bitação, e  tratada  por  modo  que,  feita  peda- 
ços, pouco  depois  era  finada,  n^o  lhe  che- 

gando a  vida  para  mais  do  que  declarar, 
que  a  matavam  pela  dizerem  sócia  na  bru- 

xaria da  outra  da  Soalheira,  que  já  deixavam 
castigada. 

Sobre  ambos  estes  factos  procederam  as 
Autoridades  ás  investigações  do  seu  officio; 
porém  a  28  de  Abril,  data  da  carta,  nada  se 
havia  ainda  descoberto  sobre  quem  fossem 
os  perpetradorcs  do  maleficio. 
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Se  um  jornal  não  fosse,  e  não  devesse 
ser,  um  livro  para  o  Povo,  nada  acrescen- 

taríamos; como,  porém,  o  deve  ser,  e  o  é,  fa- 
remos (segundo  o  nosso  costume)  alguma 

breve  reflexão,  para  proveito  dos  menos  ins- 
truídos. O  contar  só  é  parte  do  mister  do 

escritor  público;  com  o  ensinar  é  que  elle  se 
completa.  Se  todo  se  cifrasse  no  contar, 
qualquer  barbeiro  ou  senhora  visinha  sup- 
priria  a  uma  Redacção. 

A  dois  géneros  capitães  se  reduzem  as 
abusões  relativas  a  demónios,  contra  as  quaes 
são  egualmente  interessadas  a  Philosophia, 
a  Politica,  e  a  Religião:  a  Philosophia,  por- 

que detesta  os  absurdos  ;  a  Politica,. porque 
deve  reprimir  os  crimes;  e  a  Religião,  por 
uma  e  outra  causa. 

As  primeiras  d'estas  abusões  são  a  dema- 
siada crença  no  poder  dos  demónios  sobre  as 

criaturas  humanas ;  as  segundas,  a  fanática 
e  Ímpia  credulidade  do  poder  humano  sobre 

os  demónios.  Só  falaremos  aqui  d'esta  segun- da. 
As  bruxarias,  feitiços,  magias,  e  quaesquer 

outros  meios  sobrenaturaes,  com  que,  auxi- 
liado pelos  demónios,  se  presume  que  al- 
guém pode  descobrir  arcanos  do  futuro,  ou 

do  passado,  mudar  o  curso  natural  dos  acon- 
tecimentos, ou  effectuar  maravilhas,  de  qual- 

quer género  que  sejam,  são,  em  todos  os  ca- 
sos, falsidades  ridículas,  tão  reprovadas  pela 

Theologia,  como  pela  Philosophia, 
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Nenhum  pacto  voluntário  se  pode  dar  en- 
tre os  homens  e  os  espíritos  réprobos,  por 

onde  os  primeiros  obriguem  aos  segundos  a 
servil-os.  A  ignorância,  de  uma  parte,  da  ou- 

tra a  velhacaria,  produziram,  em  tempos  te- 
nebrosos e  bárbaros,  essas  crenças  absur- 

das, e  as  vieram  trazendo  vivas  até  aos  nos- 
sos dias. 

Se  os  códigos  criminaes  comminaram  sem- 
pre penas  contra  os  praticantes  de  taes  obras; 

se  alguns  autores  ecclesiasticos  respeitáveis, 
se  alguns  concílios,  os  condemnaram ;  se 
muitos  tribunaes,  assim  religiosos  como  pro- 

fanos, sentenciaram  reos  por  taes  malfeito- 
rias, tudo  isso  deveu  unicamente  significar, 

que  n'esses  actos  havia  uma  parte,  altamen- 
te condemnavel  como  anti  christan,  e  anti- 

social. Mas  essa  parte  não  era  o  pacto  das 
trevas,  que  não  existia,  nem  podia  existir  ; 
mas  sim  o  abuso,  que  se  fazia  dos  entendi- 

mentos fracos  e  incultos,  e  muitas  vezes  tam- 
bém das  ideias  e  objectos  sagrados,  que  se 

fingiam  tomar  por  instrumento  de  obras, 
que  só  por  uma  velhacaria  refinada  se  con- 
sumavam. 

N'este  sentido,  o  que  se  dá  y^ov  feiticeiro 
merece  em  verdade  um  castigo  severíssimo. 

Aos  Bispos  e  Parochos  toca  extirpar,  á 
força  de  explicações,  e  paciência,  esta  cre- 

dulidade absurda  e  perigosa ;  e  ás  Autori- 
dades profanas  diminuir  entretanto,  pela  for- 

ça, os  frutos  d'elh. Toda  a  mulher,  que  a  si  mesma  se  dá  por 
bruxa,  merece  que  a  Policia  empregue  toda 
a  severidade  para  lhe  tirar  a  prenda.  Toda 
aquella,  porém,  que,  sem  culpa  sua,  alcançou 
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tal  titulo,  deve  ser  pela  mesma  publica  Au- 
toridade protegida  contra  as  violências  bru- 

tas dos  assassinos  por  fanatismo. 
Todas  as  nossas  provincias  oíferecem,  mais 

ou  menos  exemplos  de  uma  e  outra  coisa; 
mas  a  do  Algarve  é  a  que  mais  attenção 
está  requerendo  aos  Chefes  politicos  e  espi- 
rituaes. 

(Rev.  Univ.) 





CXLVI 

Amores  trágicos. 

(Julho  de  1843) 

Se  a  véspera  de  S.  João  foi  assignalada 

n'esta  cidade,  como  já  contámos,  por  um  in- 
cêndio, um  espancamento,  e  um  infanticidio, 

e,  segundo  é  fama,  por  um  suicidio  também, 
sahindo  na  manhan  seguinte  ás  praias  do  Te- 

jo um  cadáver;  a  véspera  de  S  Pedro  teve 
ncão  menos  o  seu  homicídio,  e  realçado  pelo 
apparato  festivo  do  sitio  onde  se  commetteu, 
e  pelas  circumstancias  que  o  acompanharam. 

Eram  9  horas  da  noite.  A  Praça  da  Fi- 
gueira, estava  cheia  de  luzes,  de  palmitos, 

de  capellas,  de  ramalhetes,  de  letreiros  amo- 
rosos, de  vestidos  de  chita  novos,  cordões, 

e  arrecadas  de  oiro  nas  coUarejas.  No  ter- 
reiro, danças  e  descantes,  ao  som  de  violas, 

flautas,  e  ferrinhos  ;  por  toda  a  parte  gira- 
vam ranchos.  A  terra  estava  contente  ;  o  ceo 

muito  estreitado  ;  as  virações  tépidas  bafe- 
javam amores  para  dentro  da  alma,  pelo  me- 

nos ali,  onde  tantas  coisas  namoravam  os 
sentidos. 
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D'entre  as  vendedeiras,  cujos  suaves  pre- 
gões, a  espaços,  mais  freguezes  attrahiam  e 

demoravam,  uma  queijadeira  se  notava  ali, 
bella  por  moça,  bella  por  bella,  e  bella  até 
por  festejada.  Em  derredor  da  lanterna  do 
seu  taboleiro,  todos  os  olhos  (ainda  os  menos 
cubiçosos)  iam  esvoaçar,  e  abrazar-se  como 
borboletas.  Mais  de  um  gastrónomo,  comeu 
das  suas  queijadas  sem  lhes  tomar  o  gosto; 
mais  de  uma  distrahida  mão,  recebendo  ou 
pagando  a  sua  mercadoria,  poude  dar  teste- 

munho do  macio  e  assetinado  de  seus  dedos. 
Entre  um  cardume,  porém,  de  episódios 

fúteis  d'este  género,  que  a  todos  os  momen- 
tos principiavam  e  feneciam,  dois  persona- 
gens avultam  ali,  permanentes  na  primeira 

luz  do  quadro  (diriam,  os  que  falam  fino),  ou 
aopé  do  taboleiro  das  queijadas  (como  se 
expressaria  toda  a  gente.)  Ambos  amantes,  e 
ambos  amados,  se  em  mostras  nos  podemos 
fiar  ;  mas  um,  amado  no  pretérito  ;  o  outro, 
no  presente  ;  do  futuro. . .  nem  ella  mesma 
se  atreveria  a  affirmar  coisa  alguma. 
As  conversações,  os  sorrisos,  os  signaes 

de  intelligencia  entre  a  hamadryade  e  o  seu 
sàiyro  (que  vol-o  não  hei  de  despoetisar  cha- 
mando-lhe  bolieiro)  quebravam  os  olhos  a 
todos;  jque  não  farfam  ao  coração  do  po- 

bre inactivo,  a  quem,  por  mero  effeito,  ou 
de  feminil  caridade,  ou  de  feminil  previdên- 

cia, a  cruel  apenas  (conforme  nos  foi  conta- 
do) lançava  de  longe  em  longe  um  volver  de 

olhos,  semelhante  . .  semelhante  a  quem, 
depois  de  ter  dado  o  miolo  de  uma  queijada 
a  outrem,  vos  atirasse  com  as  cascas  ! 

^E  quem  era  esse  outrem,  a  quem  o  mio- 
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lo  se  oíFerecia  ?  um  valentão,  affirmam-nos, 
de  ditos  e  feitos  tão  bons  (ou  tão  maus)  que 
mais  de  uma  vez^  seu  próprio  pae  lhe  havia 
prognosticado  triste  fim. 

Não  podendo  soífrer  por  mais  tempo  a 
presença  e  os  triumphos  de  um  rival,  mui 
fraco  para  fugir,  e  mais  fraco  ainda  para 
afugental-o,  o  amante  preferido  puxa  secre- 

tamente por  um  ferro.  Antes  que  alguém 
haja  podido  impedir  lhe  ou  adivinhar-lhe  a 
acção,  mergulhão  inteiro  no  coração  ébrio 
de  felicidade...  e  desappareceu. 

{Rev.  Univ).  • 

Flfá   DO    QUARTO   VOLUME 
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